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Dom José 
E m 28 de Outubro tio 1005 a 

imprensa denta capital cru augmen-
tadu de miys uin diário matutino, 
no ser publicado o pr imeiro nume-
ro do São Paulo, orgnin catholico 
dirigido pela Liya da Jinn Impren-
sa, fundado sob os auspícios do go-
verno diocesano. 

Esso jornal lia lougo tempo c-ru 
esperado e a l é m dc esperado,elle era 
dei;: le mais longo tempo desejado. 

Era intuitivo quo, sendo a popu-
la'.ão paulista a segunda pelo nume-
ro o h primeira pela rique/.a e pe-
lo progresso em todo a território 
da republica e em sua enorme 
ínaioriu catholica, havia elementos 
do sobra pura a creução e susten-
lução de um jornal, quo ropresen 
tusso c defendesse os interesses e as 
idéus eatholieas, já quo a maioria 
da nossa imprensa prima pela in-
dif fereuça em matéria religiosa, in-
dif lcrença fortemente eivada dc 
certo cuubo voltairiano. 

Tanto assim era que ao trabalho 
dos membros e delegados da Liya 
da tíoa Imprensa, correspondeu lies-
11 capital e cm todo o interior do 
Estudo o mais franco c cordial aco-
lhimento. 

Não faltaram capitaca para a in-
stullaçáo da empresa, nem os mi-
lhares dc assignuntcd necessários 
para sua manutenção. 

Sabiu-se que A sua frente estava 
escolhido pessoal de rcdacçãoe quo, 
mais do que nenhum outro jornal, 
o Sfío Paulo dispunha de excellentc 
colaboração. 

— Voi , ( ois, com grande curiosida-
de do iodos c particular interesse 
de muitos que, após successivos 
adiamentos, o Síio Paulo publicou 
o seu primeiro numero, no dia 1íí+ 
tle Outubro do 1905. 

* 
* * 

Esse primeiro numero, que dava 
perfeita id ía do que seria o novo 
jornal, paladino do catholicismo 
puulist i, causou extraordinária sur-
presa, tanta surpresa que, de alguns 
logares, houve muitas devoluções, 
feitas pur ussignuntes, que aliás ha-
viam pago ns suas assignuturus, na 
sr.pposição (pio ainda não era o 
promcttido jornal. 

K ' que muitos acreditavam S(r 
c novo jornal exclusivamente apo-
logelico, jornal cheirando asachris-
tia, de batina e inurçi1, ho para en-
sinar rezas o doutrinar a moral 
christã, alheiado do mundo profano 
e do sen mov imento incessante. 

O K/Io Paulo desmentiu vanta-
josa o agndave lmente taes supyio-
sições : apresentou-se elegantemen-
te feito em irreprehensivel cstheti-
ea artística, como um moço de boa 
sociedade, envolto na lufa-lufa da 
( Xhteiieiu, acompanhando a moda, 
dado as s 'iencias, á literatura, ao 
v/«o<7, áv ido do curiosidade pelos 
successos diários, intcressando-sc 
pelo mov imento das repartições 
publicas, pelo eommercio, por tudo 
emfim quo interessa ás sociedadi a 
modernas, porém como rapa/, do 
século, rapaz do bom gosto, que lò, 
que estuda, que sed ive i t e e no 
mesmo tempo cumpre seus devo-
res religiosos como rapaz eatholí 
eo, christão, piedoso e temente a 
Deus, que era o <5. 

A surpresa fo i dus mais agradá-
veis : o seu primeiro numero con-
quistou a opinião e ficou desde logo 
assentado que u existência do São 
Paulo era um facto definitivo. 

Ja Ia se vai um nnno que o gran-
de acontecimento se deu e ao com-
memorar o primeira nnniversario, 
não podemos esquecer esse santo e 
apostólico bispo, d. José do Camar-
go l iaiT"s, h cu jo esforço e a cujo 
prestigio, se deve a fundação do 
jornal e quo nesso dia, muis (pie 
ipialquer outro, mostrava-so domi-
nado do justas ulogrias e de faguei-
ras esperança*. 

.Hcalisou-ac a sua grande obra: 
corporisuva-se o seu ardente anhelo 
de |n'»r ao s e viço da causa santn a 
grande força da imprensa diária, 
penetimido em todos os lares, falan-
do a todos os corações, il lumiuando 
toda» ns consciências., 

l o i elle que, mais qne qualquer 
outro, quiz que o São Paulo fosse o 
jornal ínoch rno, o jornal da Ipoca, 
palpitando isoehrono com essa so-
ciedade em cu jo seio tf-ri?. de viver, 
t iv f rwlo a mesma vida que cila 
vive, a vida intensa da luta, d > tra-
balho c lambem com f i l a ee diver-
tindo, Hffeiçoando-ae.emfim, its suas 
tjuitiplas modalidadts, de accordo 
ccm o progresso e a c iv i l iaaçio dos 
t*rn|H>s que < o i rem 

Não i s " no púlpito, nem no con-
tsaiontifio que »e urrebatdiam ai-
Bf-J [ ar» o ceo: é taml^m das co-
lim.uaa da imprensa, onde a pala-
vra ts ripta se multiplica até ao 
lnRiíito, j e pôde orientar a *t> 

la.le catholica, coriigiudo erros. 
•.: !<> |trigos,apontando ver 

dades, fazendo do jornal o pharol 
das consciências, muitas vezes cm 
perigo de naufragio, arrastadas pe-
las borrascas o tempestades da vida 
material. 

E esso santo bispo, que foi I). 
José du Camargo Uarros, só teve, 
só tinha a ardento aspiração de cum-
prir o posado mandato de pastor de 
almas, na aucia de que nem uma 
só dellas se tresmalhasse do redil, 
nem uma só dellaa se ausentasse 
do aprisco. 

• * 
Os extraordinários trabalhos do 

aeu governo do dois aunos, que 
tanto admiram pela sua importân-
cia, quanto pelo curto espaço de 
tempo em quo foram rcalisados, re-
ceberam benoficoepromissor reforço 
com a fundação do elegante e sym-
pathico jornal, que iniciou sua pu-
blicação no dia 2H dc Outubro de 
1905 o que no dia 28 de Outubro 
do 190(5, dava a ultinTa phaso dessa 
horrorosa tragédia do cabo 1'ullos e 
confirmava com documentos a che 
gada a Oran do cadavor desso santo 
bispo, que, alein de snuto, fo i um 
grande bispo 

U m anuo antes, pela madruga-
da, o bispo fundador mandava sof-
1'rego ao encontro do garoto, com-
prar alguns exemplares desse jor-
nal que era o seu filho querido, 
quo seria o seu grande auxiliar,no 
ingente trabalho do amanho da 
terra sagrada, (pio seria o seu coo-
perador no cultivo da vinha do 
Senhor, a mystica trombeta a cu jo 
som cahiriam as muralhas do 
erro. 

U m anno depois, dia por dia, 
o garoto apregoava o São Paulo, 
em cujas columnas so noticiava 
essa lugubree compungente v iagem 
do dois mezes de um cadáver,upro-
ando a terras do Orau, levado so-
bro o dorso da's vagas, ii noite il-
luininado pelas scintillações das 
catrellas, de dia queimado pelos 
raios do sol, pobre cadavor quo 
guardava cm si aquello grande, 
iquello nobre, aquelle gonoroso co-
ração do D. José, quo tanto amou 
seus filhos, e quo tanto por ellos 
foi amado. 

Terminou a lugubre o phantasti-
ca v iagem. 

Descança cm terra o precioso ca-
dáver do grande bispo, victima da 
i a laf tropho horrível do Sj/rio, ein 
•ujo tombadilho, sereno,calmo, com 
i resignação do rrn -jrento, ello 

pontificou pela ultima ve/, entre u 
vida o a eternidade, com mais ma-
e tude, com ntais uneção e mais 

solenno, do quo jamais pontiíicúru 
nas pompas de sua cathedral c pe-
rante seus altares. 

E ' que na catustrophc do Si/rio 
ito erguer os olhos ao céo, invocan-
do a l>cus para os quo iam mor-
rer, elle pontificava permito o infi-
nito, ello elevava-sc até esse pro-
prio Ueus, que via a sua imniensa 
' aridade, esquecendo a sua própria 
• ida paru cuidar das almas dos mo-
ribundos, geuuflexos aos seus pé:j. 

ITin santo bispo 1 U m grande 
bispo ! 

n. — — E s c r i v ã o p r e s o 
O habeaa-corpus 

Extraordinnria fo i a concorrên-
cia de advogados, juizes, solicita-
dores, estudantes c varias outras 
pessoas,ao julgamento pela cainara 
de aggravos do habeas-corpun, im-
petrado pelo sr. Tarquinio F rcem 
berg contra a prisão a que o su jei-
tou o sr. dr. scori.tario da Justiça. 

Exposto o feito pelo presidente, 
foi lida pelo mesmo u resposta do sr. 
socretario, declinando que so trata-
va da prisão disciplinar autorizada 
pelo art. 4 . " da lei n. 90i> o pro 
vocada pela resposta que dc u o im-
petrante á requisição do informa-
ções, que lhe fora feitu pelo mes-
mo sr. secretario. 

O advogado do i m p e t r a n t e dr. 
João Dento teve a palavia [iam 
sustentar o pedido e o fez com ra-
ro brilhantismo c muita e r u d i ç ã o . 

Trcz theses sustentou s.s., reve-
lando grande estudo da quc.-tão c 
o fez com onipotênc ia e cm for-
ma primorosa. 

Entretanto, por mais hábil que 
fosse, seus esforços pcrdiatn-ie ao 
applicnl-as ao caso, não podendo 
vencer a resistenciR do facto em si, 
c com relação á lei n. 906. 

Em um ponto c«tamo3 de inteiro 
accordo coin s.s. e já o dissemos, 
cm numero anterior : os institutos 
do casamento civil, da fallencia, 
da hypothcca e outros, que são do 
direito civi l , escapam por completo 
á intervenção do E=tado. Entre-
tanto como o Estado, a propósito 
de regulamentar leis auppõc-se com 
o direito de intervir ca execução 
desses institutos, a pretexto de ser 
da sua competência legislar sobre 
direito adjectiro, temos qne a lei 
a. WM> está cm plc-LO vigor e por-
tanto, andoii legalmente o sr. secre-
tario da Justiça procedendo como 
procedeu. 

Apesar da galhardia com que «e 
bateu o illustre advogado, o Tribu-
nal, por nnanimidade de votos, de-
r*£ou o halxfut-eoi *>«> pedido, sob 

os fundamentos expostos, na occa-
siilo e mais ou monos do accordo 
com u opinião einittida pelo Com-
mrrr.io, nos dois últimos números. 

O sr. dr. procurador do l istado 
manifestou-so contrario u concessão 
do haluan-corput. 

— Deixou de votar o ministro 
Almeida c Silva, quo so declarou 
impedido. 

— O paciente compareceu acom-
panhado do nlfercs Coriolano de 
Almeida, em cuja companhia vol-
tou dc carro. 

Ao dr. José Pereira dó Mattos foi 
concedida u exoneração, (pie poliu, do 
cargo de delegado dc policia de Caça-
pava, sendo pura esta comarca remo-
vido da do Ibitinga o dr. Francisco' 
Manoel It iposo do Almeida, lilho do 
nosso distineto eollaborador sr. coronel 
Raposo de Almeida. 

Sabemos que tein sido muitíssimo 
liem recebida no interior do Estado a 
importantíssima obra do illustrudo es 
criptor sr. Itocha Pombo— l l inloi iu do 
lirasil. 

- — 

Traças Troças 
« M i i i i i i V " * »'••• l l l a n f n H 

Ha certas perguntas indiscretas,que, 
não tendo resposta, tó servem para 
compromctter a embaraçosa situação 
do interrogado. 

Está comprehendido nesse nume-
ro o pedido do deputado federal Eobo 
Jurumenha sobre o qiiaiitum das pen-
sões até hoje votadas pelo Congresso 
Nacional, incluindo-se na sommu ns 
verbas desperdiçadas em cuias o re-
gabofis desde a proolamaçãa da lít-
publica. 

Essa petição estoirou na Camara 
Federal com o estardalhaço dc uma 
bomba do dynaiuite. 

A mesa, sentindo a polvora 110 :in-
riz, pediu soccorro ú coinmií.-ào de 
finanças o csli» por sua vez. alarma-
da com o susto, íu(iiu pelo archivo 
a dentro, indo pedir ajuda o conse-
lho aos Aunncs do Parlamento. 

F(.ram chamados a postos os ama-
nuín.ses mais práticos e os mais há-
beis muthcmuticos para levantarem 
o balanço geral das verbas que se 
foram, chcgando-S2 ao seguinte resul-
tado, salvo erro ou omissão: 

O Congresso Nacional de 1890 para 
cã votou inr.nmeras p» iisõcs á razão 
de 4.000 contos por unno, ou seja 
um total do 72.00'WKXiÇíA» em duze-
seis jnrios !.„ 

A cifra é Korda, mas, ainda »-siin, 
está muito aquem da do^ :^)stal(jues, 
qne, «orno u di/.im» perioUic», vai ein 
reproducção cor.tinoa. 

He houvec-e em no-isa 'Camara Es-
tadual uni deputado indiscreto como o 
sr. Eobo Jurumenha, veríamos o go-
verno mettido em calças pardas para 
balançar e contrabalançar as verbas 
ha muito dissipadas perdulariamentc 
em transncçõea do todo o geito, tama-
nho o feitio... 

Actualmente seriam precisos cinco 
ou seis peritos paru fazer a escripta 
da Secretaria da Agricultura, que, em 
sommas e valores, já consumiu uui 
Potosi de prata e oiro. 

(Jue digo eliV 
Não só consumiu como continua e 

continuará pm munia se< utu a esvasiar 
o Thesoiro, ponpie 11 ordem é rica e 
os frades são poucos. 

E durma-se... 

Este vai por conta do collega l.or-
i/iton d .1 Ti tlniiiti, do Hautos : 

«Viram a linda e arredondada som-
ma que o governo do Estado despen-
deu com a recepção do sr. Eliliti 
Koot e niai" represcntantcH das nações 
amigas 110 Congresso Pau Americano V 

Abi está o decreto abrindo á Se-
cretaria do Interior o credito do tre-
zentos contos de r«'is, o dobro do que 
se despendeu no serviço de extineção 
dos gafanhotos, cpie ainda andam por 
abi fora, destruindo as plantações e 
valorizando, pela escassez, ás que e-
capam á sua devastação. 

Não quero com este meu dizer cha-
mar d" gafanhoto o sr. Elihu Iloot e os 
delegados estrangeiros aoPun-America-
no; ma» olhem que trezentos contos ia 
constituem um soífrivel rombo 110 Tlie 
soiro do Estado, maior que o outro feito 
pelos amigos e correligionários do co 
roncl Florindo, o infeliz thesoíreíro 
que, além de demittido, foi processa-
do e coiidemnado, e hoje cumpre pena, 
cmq lanto os vedadeiros culpados ( 
tão a rir de sua imbecilidade. 

A quanta coisa mo levou a nota das 
despesas com a recepção do sr. Rootl... 
Faço ponto final, porque sou capaz 
de pnssar para o papel e«rtos boatos 
que correm, ligando os festejos do sr 
Root corei os que foram feitus ao sr. 
IJeruardino de Campos. 

I rra ! Já é ser ma l ingua!» 

Os srs. Ado lpho Gordo, Pudua 
Kallcs o o lirotueo chtfr. dc Santos e 
São Bernardo,entoam liosunnalis ao 
solitário do Banharão e contam ele-
var os .lallistas ú altura de um 
principio. 

Apesar dessas divergências parti-
darias sito todos amidos insepará-
veis : palestram, folgam, riem em 
[ilena intimidade, trocando el••ejá ' 
'Om a mesma facil idade com ( p r 
so detestam, politícamonto falando. 

E como não ser u.-sim, so esta 
vida é uma fnrça 6 n Política unia 
mascara com que- sc disfarça a 
hvpocrisia !... •* 

Ali ! Moliére, Moljjjre, o teu Tai-
lido vale oiro !... 

uma voz 1 
as coisas 1 

que provam 

# 
Amigos , amigos-, po l í t i ca á p.irte, 
E' o que se dá actualmente no m io 

da egrejinha, que tem o nome de 
Commissão Central. 

O sr. («lictrio, rabula rnór c políti-
co estradeiro, que não i. ' tte mão r-m 
combuca, arvora a bandeira do par-
tido historico e por cfle te bate com 
todo o fogo do -< u gtuio. 

O sr. RubiSo Janior, matreiro como 
sempre, empenha se i'clos ronvr> m lo-
re.i e equilibra rc 1 a fíangorra. tendo 
os olhos íitos no lier<'»- do ( ittete, qne 
onha ser o ehefe victorio-o dt um 

partido. 
O sr. " i iqn' ira f 'anif« -, e«qu<-M<> da 

política *"blimt ' dii ma. q - w o fez se-
nador e vice-presidente da assoc iação 
dos p• rmanentes, eleva bem alto o 
nome do pafnareh.i «!«» 1 ' o n f n i o t 
jora obcdici.-M fiel e et|ra ao caciqne 
Tibúícá. 

Dizem que o nome é 
que se dá a conhccsir 
pe-soa.T 

l i a nomes, entretunt 
justamente o contrario e temos, para 
exi mplo, o do juiz de direito da fa-
mosa comarca dc Arnraquara, que. 
com ser Pacifico, é uin l enabraz de 
sele costados. 

Ouçam lá o que di,: O Po/i dai\ que 
se publica na terra manchada pelo 
sangue dos liritos : . 

«O dr. juiz de dirciio voltou hon-
tem ao antigo ve»o dc atacar a Deus e 
a tudo inundo. 

Todas as vezes que as oecasiões lhe 
fornecem a palavra, aproveita % op-
portunidade para eitruvasar a negra 
bilis que lhe enche os boles, contra 
seus mnumeros ini.nieos. Uma das 
oc .asiões mais favoráveis para o seu 
desbragamento de gestos e linguagem, 
é o discurso de encerramento 'Ias i.es 
soes do Jury. 

Ilontc-m," foram os advogados op 
posicionistas as victimas da sanha fe-
roz do dr. juiz de direito. 

Longe do comprehender a nobri 
intenção daquellofl que, por todos o-
rneijs procuram se a í : lar do con-
vívio, sempre ropugnaote, de uma 
autoridade quo não g-'. dignificar o 
cargo (juo occupa, que !;ão lern no-
çáo do respeito devido ; ^ ua col 
legas e juricdiccionado", 1 - e juiz,mais 
uma vez, deu mostra *ia me. quinhez 
insana do sen caract>-r, ajr. n lindo 
em baixo calão aos advogados que, 
por prudência e educação, evitam en-
contrar-se com s. s. para não serem 
obrigados a repellir 03 seus dis|-an-
te rios. » 

Deram bem? 
Haverá ainda innfrwntes quo pos-

s..m respeitar o arinii.bo das 1 ga.--
de juizes desse quilate, quo pevdvm 
a ( ompostura devida, incorn n Io no 
ridículo e provocando escun lalos om 
pleno recinto do jurvV 

Falem, com a Wiii» < a,. < 
os pniila)f.i desta i.iaiMvilbo.-,. terra, 
onde os juizes som ju.lo .n5o políti-
cos o os políticos são juizes, dando 
por paus e por pedras em piejuizo 
da moral e da Justiça. 

O sr. Ataliba l.coael, que ha dias 
- e estreiou na Camara, propondo com 
grande parcimônia do gestos e d> 
verbo a croução da comarca de F u-
tura 110 município tio mesmo nome, 
passou pelo cnorniissimo desgosto de 
ver estragado o sou discurso pela tacliy-
granhia. 

' lambem não é para menos:—cm 
vez do prospero muaicipio, os srs. st< 
nographos encaixaram nu peça um 
Ifmildi: wMuíeí/'/» conaj «pie apoucan-
do a grandeza e o progresso de Far-
tura. 

Dalii a emenda esigida pelo repre-
sentante de Pirajn para desfazer o 
mau effeito du((Uelle humilda, que po-
dia rnclindrar os eliefcs e cliefct"" da 
futura comarca, que não deixam 
como os demais mortaes do ter 
amor proprio, orgulho e soberbia. 

Digam-mo depois desta quo o «r 
Leonel não tem tino o cabeça paro 
ser deputado' . . . 

' O sr. Leopoldo de iJuihóes não 
tem um minuto do descunço na p is-
ta da Fazendo segundo informam 
Rio. 

E ' 11111 ijiolu continuo, trabal 
constai^emente, i n : j - . i r mais ipir 
se desdobre em actividade, o papelo-
rio augmenta de uma forma asm-ta-
dora, obrigando-o, por motivo de for 
ça maior, a adiar, .1 delongar o an-
damento de varias eau-as, que reque-
rem prompta e immediata solução. 

Por me ra ca-ualidade, a- qr. .-.-tões 
proteladas, (|iie estão com pedra em 
eima sa 1 %vejam só o que o aeasu 
as que se referem ao encontro de 
contas da 1'niá.» coo» algiiri" E-tn 
dos . . . 

O caso podo parecer proposital, 
mas fião é. 

As verba» ai dam no Tliesoiro aos 
trambulb-ies e o sr. Bulhões tem todo 
interesso, n melhor vontade em liqui-
dar essas miudeza?,, cs^ i- ninharias, 
que, D' 111 sotuiii idas, não chegam ao 

S 
disponi'.tl 

dueto será applicado em beneficio 
du hérnia do poeta paulista Alvares 
dc Azevedo. 

Inaugurará esses saraus literários 
o dr. Vicente de Carvalho, falando 
sobre O mar. 

Em seguida, far-sc-tto ouvir, em 
dias previamente annunciados, nu-
t r a boinwis de letras não só dostu 
capital como do Rio do Janeiro. 

Wt l l l l i 

lo iiuiior desfalaue. 
ha do sobra, o que não 

para eonfe-
«u:<» no Tíie-

total 
Vontade 

ha f tempo 
reneia do sald 
so i ro . . . 

ijio.H i l.a 
l . a i i r c i K c . 

O- prineioaes p.*erai->s da loteria 
de S. Paulo h ntcin extrahiJa foram 
vendidi 

X . 0.421*, p rei. li ido coui 10.0»»$, 
vendida 110 Rio d»- Janeir", n. I t.8>", 
pr-ruíado com 1 remiído i»-!<j tr. 
Antônio Pereira da Silva,t u Ratataes; 
n. I p r e m i a d o eom 400^, vendido 
pelo sr. Antônio Andrade, em Cam 
pina». 

—Quinta f f i r a , J ^ ^ ç t o s p.jr I.ÍJiiO. 

í>eve iniciar se no proxim« sal>-
bado. no Salão Sfríw iif, uma série 
d* conferências literárias, cujo pro-

BKNADO 
Ao badalar das doze 11a torre 

• le s. < ionçulo, mov(;ium-so progui-
çosamci to os figurantes du cama-
ra alta, as-ignaram o ponto com.a 
promptidão costumeira e, sem urii-
cular siqiK-r tini monosyllubo, ap-
provarani os interessantes projectos 
quo abaixo enumero: 

declarando do nenhum ef fe i to o 
neto du Câmara Municipal dc São 
Carlos do Pinhal, lançando impos-
to do industria o profissão á socie-
d ido Cooperativa d« s Empregados 
da Companhia Paulista; 

oppond()-so á creação dc um 2." 
ofti- ío de contador na comarca da 
capital. 

CAMAIIA 
Loril l.liauiberlain do Freitas do-

po is jde trazer em hilaridude conti-
nua a (roupa silenciosu com a repe-
tição das suas pilhérias picantes 
como a malagueta, assumiu attitu-
<le grave o solennc, uprociando o 
pairar faceto do tout à Jait (jommew: 
sr. \zevedo Manjues. 

O joven lycurgo, sentindo-so ins-
pirado na hora cio expediente, fun-
damentou uma indicação pura quo 
a (.'amara represento uo dr. Ruy 
Barbosa, presidente da commissão 
special do Código H-, i i . pedindo-

lhe apressar a passagem desse pro-
jci:t'.) de grande interesse para u boa 
intrepetação do decreto pátrio. 

Tão bem falou o bacharel inimi-
go dos rahulas que/.<7 Cl,ainbcriain 
-o manifestou de accordo coin os 
i í> 1 > - desejos do orador, lembrando 
(pie o referido pio jecto foi votado 
pela Camara Federal ha mais do 
quatro annos. 

Não havendo quem se animasse a 
defender uma idéa. (nem mesmo o 
sr. Mario Tavares, hatler da banca-
da sur.Ia c inu:ÍH) foi ajq r j\ad.i a 

, ;intc ordem do dia : 
Autorisundo o governo n ergani-

sar um concurso regional, premian-
do os lavradores quo se dedicarem á 
cultura do cacueiro; 

J.^g disando o acto do poder exe-
cutivo, constante do decreto u. 1.4E1 
pelo qual foi aberto um credito es-
pecial de 15:000$000, á aocretaria 
da Agricultura, paru pagamento do 
pessoal o mais despesas da com-
missão de tomada do coutas deca-
pitai das estradas de ferro; 

< .'rcando o distrito de paz dc Con-
ceição do Pinhal, no município e 
comarca do Piraj i i , com parecer n. 
f>9, desto anno, da < 'ommiss&o dc 
Estatística, propondo para esse dis-
trito a denominação de Sarutaijá. 

Em substituição ao representante 
do Araras que, de diu pura diu, 
mais se a ferra num clássico mutis-
mo, estreará 11a tribuna parlamen-
tar o sr. Oscar de Almeida, recem-
chegado du pcrigrinaçüo no inte-
rior do Estado em comjianhiu dos 
reverendos missionários. . . 

I ' v l r o n l o . 

Foi hontem assignado o de -reto 
aposentundo compulsoriamerite o dr. 
Lupereio da Itocha l.íma, juiz de di-
reito da comarca de Campos Novos do 
Parauápanema. 

O dr. 1'eüppo Autonio ( íonçalves, 
ti' s termos da lei n. s -M, do 9 de 
Março do 190<i, assignou contr. t > 
com a Prefeitura Municipal paia a 
construcção e explorarão do u m i 
c-trada dc ferro circular nesta ca-
pital. 

Podemos garantir q ' io não será 
removido para a comarca de S^r-
tãoziuho o dr. Renato Fulton Sil-
veira da Motti , p->r haver forte 
pressão do3 chetctes políticos, (pio 
d' -e jam presentear com a referida 
comarca determinado juiz, quo será 
removido de uma outra, onde se 
acha em exercício ha muito tempo 

Receitemos hontem do cxmo. sr. 
dr. /.r.eharií.í da Motta a quantia dc 
r>.«iiMX) pura os pobres do Cu/imier-
cio dr Silo Paulo. 

Distribuimol-a assim : 
2SIKM) para o cegoVidnl e ti z 

dos pobres, (pie t ' m cartão d es t i 
fol l ia. 

».'oii.-;a que um inspcctor sanitario, 
recentemente destacado par.» l ima ei-
dade da Oeste, tem exorbitado de 
sua1- fnncções, a ponto dt - r c - -.--a 
ri 1 a interven.ão do dr. Eiuilio Ui 
bas, director do Servi ,o ."Saniti.iio.para 
cohibir os desmandos de--t auxiliar 
d » hjgiene publica. 

A s o l e m . M a - d i 1-inçamcnto da 
l*edra fundamentai do hospital I)..A11 
tunío de Alvareneii, ante hontem rea 
lisa Ia na eollina «io Vpírantra, teve 
^ramle brilhantisiDO e numeri^í eoli-
corr»neia. 

A tcnçaoi foi dada i".r moiitmlivr 

dr. Paula Rodrigues, vigário capitu-
lar do bispado. Monsenhor dr. Bene 
dieto de Pousa proferiu uma allocu-
ção allusiva ao acto, salientando ns 
virtudes do finado bispo d. Antonio de 
Alyircngu, e os innumeros serviços 
pres' adoH por esse prelado á diocese 
do ri. 1'uulo. 

Os srs. presidente do Estado o se-
cretario da Justiça fizeram so repre-
senta r nes-a e avmonia pelos sr-. dr. 
Álvaro de Toledo e tenente l-Vriiando 
Diogo. 

Soiibe a nossa colloga A Tribu-
na, de Santo-, de pessoa de confi-
ança, que uina professora do segun-
do anno do grupo escolar Corowl 
Va?, du Jaboticabal, i-astigou cruel-

meiPe um alumno daqueile estabe-
lecimento, inlligindo-lhe varias pan-
cadas. 

O alumno, quo se chama 1'iudio 
Ribeiro do Prado, ficou com o cor-
po cheio dc ecchvmoses. 

Convém á Inspeetoria ^leral do 
Ensino Publico dar hs suas provi-
dencias para conhecer da procedên-
cia ou não du denuncia levada 
aquelle diário santista. 

O genial pianista Miecio Ilorsz-
woski, acompanhado do sua cxma. 
progenitora, do empresário Ducci e 
do sr. Eiuil io <iiunti, do Fanfulla, 
visitou hontem, ás 2 horas da tar-
de, o Museu do Estado, no Yp i -
ranga. 

A s 7 horas da noite, o ce-
lebre pianista visitou o Conservató-
rio Dramático e Musical. 

N o dia I o do prox imo mez de 
Novembro será inaugurada a illu 
minução electrica du rua Barão dc 
Itupetininga, levada a effeito por 
um grupo do negociantes o parti-
culares residentes naquella rua, 
con f i rmo noticiámos ha tempos. 

C é g o V i d a S 
Recorremos ns almas caridosas, 

aos corações bem formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — em no-
me do altruísmo — para um pobre 
cégo, que merece protccçüo. 

Réíerimc-nos ao cego Amaro Y i -
dal, dque-brado pela edade, e, que ar-
rimado a um bordão, anda por essas 
ruas ao 1 o a chuva, implorando 8 
esmola generosa e bóa do humani-
tário publico desta capital. 

Iuterc-seando-hos a sorte dosse pau-
lista, privado da luz dos olhos para 
o tri balho honrado, abrimos nesta 
columna uma subscripçâo em seu 
favor, acceitando toda c qualquer 
dádiva pliilantropica dos nossos 
m u l o s leitores e aseignantes : 
Com ,ni\ io dr. S. Paulo. . IU.Ç000 

2S000 

vapores antes da visita da Al fau» 
«lega. 

( ) eommercio do Reei fo coii l imia 
pr ivado da baldcução das mercado-
rias dus barcaças para bordo dos 
vapores, sendo obrigado ao descur-
reguniento das mesmas no cács. 

Os commerciuntes de a sucar pro-
moveram um abaixo as ignado, so-
licitando da Associação Comnicrciid 
a sua intervenção 110 sentido do 
terminar tão prejudicial -iiiiação. 

One bulburdia, que narchia !.., 

Estão quasi terminada - ns instai* 
lações no quartel du Luz, para o 
fi i i iccioiiamonto do curso jmru os 
inferiores, a iniciar-se jmr todo o 
mez vindoiro. 

O Mogyano, cm uma das suas ul-
timas edições, informa quo Fran-
cisca l lernandez, domieiliadu em 
M o g y m i r i m , a|irosc-ntou qu f i xa ao 
jui/. de direito du comarca, contra o 
dr. Cornelio Lessa, delegado do po-
licia e a sua ordennnça, declarand'» 
que umbos praticarum em sua pes-
soa offensas physicas, dnmnifi-
cando Nimbem o pred o (le sua 
rcsidcncia, que ficou com uma das 
portas arrombadas. ( 

O juiz remett-u a petição de 
queixa ao juiz do paz, sendo no-
meados peritos paru examinarem a 
queixosa e veri f icarem u violência 
110 prédio, conforme allegou a de-
nunciante. 

Feitos os corpos de delicto, os 
autos foram com vista uo promotor 
du comarca. 

O dr. Washington Luiz, secreta-
rio da Segurança Publica, terá tido 
scieneia da bravura desses seus au» 
xiliarcs d u Mogy-mir im 't 

Di . Zacharias da Motta 

Q O M A P O L I C I A 
I > dimos eucarecidamento ao dr. 

Washington Luiz, zeloso chefe da 
Segurunçu Publica, uma providen-
cia enérgica 110 intuito de soffreur 
o ut imo irritadiço de c*rtos agen 
tc-s, que vão prendendo inofiensivoe 
tran euntes por simfiles suspeita 
do q ie os mesmos sejam jogadores 
do bicho. 

Hontem, no districto do Santa 
Ephigenia. dois liras coinmetteram 
arbitraria o violentamente a prisão 
de dois empregados do Ce/ - c rt-ío dt 
Sã" JWulo, occupados nu tiscalisa-
ção das agencias nos arrabaldes. 

Como esses empregados levassem 
comsigo uma lista das agencias e 
uma cadernc-ta contendo o numero 
los jornaes dopositados em dif fe-

renti s pontos da cidade, para a 
venda avulsa, foram confundidos 
com os bicheiro* e, sem mais expli-
caçi" levados a presença de um 
delegado de policia que, depois do 
o m , -os, relaxou u prisão, maudan-
do-o, cm liberdade. 

Esses agentes, parece-nos, bem 
mer< f i am ser punidos, pois não se 
obriguina vexames pessoas honestas, 
por meras suspeitas ou caprichos. 

1 > referidos secretas, apesar de 
saberem que os dois moços eram 
empregados desta folha, em serviço, 
t imbraram cm conduzil-os a prisão 
com modos bruscos e insolentcs. 

Coutiumos nas providencias do 
flctuul chefe du administração poli-
cial rir.ra epie não mais se reprodu-
z.i o facto, que v imos de apontar, 
ces-, ndo de vez essas perseguições 
inju tas, essns prisões arbitrarias 
quo tanto dcsmoralisam e c o m j r o -
mettciii os <pio se dizem mantene-
dores da ordem publica. 

O presidente da Associação Com-
mercial do Reci fe descontente com 
a f c i .ão fiolítiea (|ue vae assumin-
do o conflicto, que ali reina entre 
o commercio, n3 autoridades federaes 
e e taduacs na arrecadação do físeo, 
pCTi°a em renunciar o sc-a mandato, 
segundo deu a entender em carta 
enviada á referida As-ociação : 

O J01 nal do Recife classifica o ca-
-o como ama usur[iação pela Cniáo 
• los legit imo» ii:t> res«es do Estado, 
um cerceiamento dos direitos dtter 
minados p-Ia autonomia estadual. 
O Jornal pri.niette analysar o ix:ei-
lent" amplamente, dem-ustrando 
pie em face da Constituição po»leni 

o« Estados fiseslí/ir u«ntro dos por-
tws respectivos a arrecadação. 

O inspetor da Aifandega Imixon 
uma p, rtaii.i, prohil.indo o ae»-e-so 
do poíicia ma r t ima n l-ordo dos 

A campanha em boa hora en-
cetada pelo Cotr<mcrcio contra o 
odioso projeoto-Azevedo Marques, 
que cerceia n liberdade profissio 
nal, tem recebido applnusos e ad-
hesões dc ioda a parte. 

De Santos chega-nos a noticia de 
ter pretendido um bacharel trefego, 
ultimo chegado áquella comaroa, 
fazer inserir no protocollo das au-
diências, um indigesto e desconnexo. 
alinhavado de plirnses, em louvor 
do malsinado projecto. 

A tentativa abortou porque nfio 
só constou que o juiz da 1" vara 
não o aeeeitaria, mas t ambém era 
certo (pie á uudiencia comparece-
r iam dez bacharéis formados, com 
o intuito de se pronunciarem em 
contrario á estulta pretensão do ir-
requieto advogado. , 
" T a m b é m do R i o nos chega a 
Tribuna, do dia 27, com o bem 
lançado artigo, que em seguida 
transcrevemos. 

Chamamos para ello u at teuçío 
dos nossos leitores o nos lisonjeia 
Ver o ii lustre collaga perfeitamente 
identificado com a opinião susten-
tada por lies. 

Eis o artigo : 

Já allnilimos n»»ta coluama a 1 proje-
cto apie-eula-io em Pauto abolindo a 
ctasMO ,1 s provi>ionaflo». fltii-

iie (pie J.a ein natner.j já excessivo di-
ptomailoH eai direito, por qaa motivo 
continuai- a >: J;,' <s!.t pr «risões, por S n 
motivo ei in>r essa c neurreneia ao» ijuo 
sai-ia dita acudimiai o j.i IaiiLuh difficul-
da<it-9 cneontram para ar-aujar 11111 lugar 
na vida Fui eate o íundameuto do pro-
jecto: a nece.i.-»ida !e de alargar ao baclia-
relismo o campo de «ua acção, vedando 
ao pablico o direito (lo confiar o palru 
cinio (le s- -,s direitos a js (jue, apui® pila 
pratica e pelo estuJo a laatental-oi, não 
eram, eiitietanto, . raduados. , 

l-Io a .loa de passar na asseiu-
r»nlo ( silenciosamente, »pe/«»-

:nportaiK'ia, corno si lodo» o« 
membros da Cnniara I stad jat aentiasei 1 
bem a in.poasibilidade de o defender. Km-
(planto na imprensa so travava um debate 
ruidoso eubre o aasumpto, i.a Caiuar» 
nada aitieuiava etn apoio da sua :o '.-
stitiieioriuli-Hde, do eeu aeerio, da sea 
justiça. Voto» se caladameate. Não se tra-
tava (di rcalmeute aiaão da assegurar o 
interesse Je unia curporaç.io predominante 
na so, ieda-te e .1 quem ealie a iliia- ,>.1 
dos destino» políticos da Uepublica. Com 
a força do numero a vi :oria era ceita. 
liiscntir, pai a que '.' 

O pubtieo linba o juizo formado na 
questão, s.ibii bem quo ódios .s motiv.a 

interesse defei minaram ' -"J proií-
dt-n. ia retrograda e iutolei.inte. Tia nr, a 
clasne foite que esmn urna fra' 1, | .cs 
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licar cm campo, percebendo os lucros 
migalhas ne-^.i mesa lauta «lo fòro, tpie 
até então iam para o bolso dos rabulas 
intellígentes. I.'ia a prosuinpção official 
do valor, pela conquista fácil du diploma, 
que nestes tempos >le democracia e du 
emancipação intelíectual pretendia vencer 
íh capacidades ícaes, não authentica Ias 
p>*lo titulo quo e u creden ial de ta.itos 
IlulIoS. 

Ninguém pensou om dissipar esse con-
ceito, tã > evidente, t io seguro t.-a. 
bacharéis tão muitos e o trabalho 
pouco [rfira satisfazer as exigências dos 
«pie se formam o .pie bu pela advocacia 
qiir-rcin naturalmente obter os recursos 
ila existam-ia. Acabe-se, pois, com as pro-
visites. \ão st evita o mal, mas attenua-
se um pouco a sua intensidade. Assim, 
Hoh esla ra/í>o imperiosa, a cio lobo mais 
furte que o cordeiro, foi approvado o pro-
jecto. 

1'uuco antes, em Minas, o i.lustra ar. 
dr. João Pinheiro ni-gára saneção a um 
projecto de igual natureza, baseando-se 
tio principio constitucional da liberdade 
lio protissãn. t omo é de esperar que em 
S. P.itilo i-.ão »o tlè o rito, teremos assim 
esta dualidade do direito nos doia guin-
dou I.Madfis visinlios — num a manuten-
ção da i lasse dos proviiiona los e, mais 
d i que is." >, o n c íiilieciuiento de quo 
o mérito cie . a os homens e justitica as 
listincçêi" i c : i: y. não o titulo; que e 
ama pn sumpiíãn c não tuna garantia in-
Fallivel de competência — nnui.ro a pro-
liibíi.-âo absoluta d » exercício da alvoea-
fi-i pelos não diplomados, recuando se 
t^-iim do lio ite traçado j.clas Ordenações 
como uni espirito muito jttdicioao n libe-
ral. A passagem do projecío em S. Paulo 
é evi ientemente rinn i-espos'a 'io presi-
dente de Min:,- m.ei proiliea f.o do seu 
acto. 

Já arjuí deploramos que pari Uso -lo 
tjVn ios i I* (afio, «í ondeas i i «n republica 
nus foram tão valentemente apostoladas, 
O^c IrsfciMijiího de ílespotisino uri"!' mi-
co, pretendendo ann:'!í,ir um iIom m h 
I. ro • ' » • « •! ' <!»> nosso estatuto n-
ptit'.i: i' n il. i>irr3fMÍ en S. Paulo quo o-. j. 
diíjportií.v/j la Carta <le 21 <!c Fevereiro, 
tuV> é <;lar;u, que ha uma corrente tle 
opiniões, fundaòa n»> eleinento historico 
daquella lei haeica, contestando a ampli-
tude tiada pelo presidente de Mina» ao 
j>rin* ipio da liberdade de profissões. F/ 
eríaeto. A^sitn c-orno no Rio í-rarde e no 
üjpirito >":irjto se dispensa, fundados v?. 
int< rj)ie'x^íío lata. a exigência do diplo-
ma para o exercício das profissões, o 
çjue não fe/ «'orn (jiie aagmentasse o nu 
mero d<>s raljiilns 011 dos curandeiros, 
a<^im (?rn S. fat]!*) e em outros Kslados, 
n:»oiados na interpretação estreita, so 
impõe a obrigação «lo titulo. Na e.specie, 
p.jl cm, ba a observar que se vae ao ex-
tremo fie cercear um direito que a Iie-
p 'dica já c.e ontrou, compromettcndo-se 
a respeital-o. 

O que nos í^òl ta é a disposição into-
lerante de espirito com que, para defen-
der ris interer^fs de uma elapse», se re-
c»'ia de tal maneira, indo muito para traz 
das próprias Ordenações do Reino. A mo-
narebia dava as provisões para advoga 
tios, limitando a tal comarca o exercício 
das funrçõrs d-» rabula. Kra íllo^ico — por-
(!'!". pf f po ; ii.t c.tnbofiri entes e ar>ti-

dftm |«m adrofir, Ho bom two podia 
faxer dallM num logâr como noutro. 

Foi isso que Mina* rcconhecen, ampli-
ando a todo o Katudo, o direito que dava 
a provisfio. l Squemo«, porem, 110 que a 
monorebia nos legou. 

Ksta adruittira o advogado «em di-
ploma. 

Quiin«lo a Kepublica hp proclamou o.cse 
direito já estava consagrado. Cumpria 
de accordo com o espirito do regimen 
alargalo, nunca restrinpil-o 011 elimi-
nai-©. 1" este, entretanto, o intuito do 
projecío approvatlo em S. Paulo. Em si 
elle 6 reaccionario, inea juinbo, persegui 
dor. Desluatra a corporação em vez de 
a elevar. 

lí« s <lu<,Tio que a di^nl-lca é, j.or exem-
plo, o parecer asnijjnad" pelos d rs. T*lial-
dino do Amaral, Carlos de Carvalho, 
I.eão Teixeira, e A. Tupinambá, oppro-
vado pelo Instituto dos Advogados da 
capital, estabelecendo qr.e «a advocacia 
jj!nle ser exercida por qualquer cidadão, 
não constituindo os a lvoxadc3 casta ou 
classe 0 de vendo-se dar a maxima liber 
lade ü escüiba do patrono, sob o funda-
mento de que os profissionaes de mere 
cimento se impõem menos pelo diploma' 
que pouco vale, do que pelo valor, cara-
cter e in lepemlencia.» 10 accrescentava 
o luminoso parecer • «ao listado uso in-
cumbe mais exercer essa egpecie de tu-
tela, que consiste em privilegiar uma 
casta em que uma parto defende direitos 
e interesses atacados pela outra.» 

Na realidade os homens de valor não 
receiam a concorrência. Os insignifican-
tes n incapazes é que pleteiam o res-
peito fanatico «lo seu privilegio aeademi 
co, com exí lusHO dos não graduados, por-
que só assim hb lhes abrem prohabiiida 
les de attrahir alguns clientes. 

Nega-se ao publico o direito de esco-
lher para a sua defesa quem liie merece 
coníiança, impondo-se-lhe a obrigação de 
recorrer ao patrocínio fie um diplomado* 
Pergunta-se, porém : cabe as assembléas 
estaduaes decretc.r a suppressão de um 
direito que a monarehia legou ú Mepu-
blica e que esta, a nf>sso ver, só pode 
ampliar, pela índole adcantada das ^uaa 
instituições ' 

.Só o Congresso Federal pode exercer 
essa attribuição. O poder legislativo dos 
listados é incompetente para elíiuinar 
um direito, a |>retexto «lo regulamentação 
do e.iôieicio da advocacia. Torna se, por 
isso,da maior opportunidade a discussão 
do projecto «Io sr. Nogueira Jaguaribe, 
lia ilias apresentado ao Congresso c que, 
com espirito democrático, dispõe sobre a 
profissão de advogado, lanando se tenta 
com tão inqualificável ardor robustecer o 

j privilegio acadêmico, indo até no ponto 
de annullar concessões li hera es do antigo 
regimen, jist<» é cjue se levante uma bar 
reira a ess *s desatin.;s, fazendo valer os 
princípios da Conslitviiçüo 1'epublicana. 

(» íirasil pr.-cisa liOertar-so da supers-
tição do diploma. Porque o publico já 
não o t• *i 11 na inepiua conta, farto «le ver 
titulada a igs.orancia, é que se prere::'le 
agora impor-lhe o recurso ao bacharel 
para a defesa doa aeua dirãioa ameaça 
do.-'. Oi ando o próprio governo declara 
em fallencia o ensino, 0 que se preter»'íe 
obrigar o cidadão a só escolher patrono 
11a classe dos gradual como si fóra 
das academias não se pudesse estudar e 
apprender. K' tempo de pOr diques á on-
da dessas pretensões que, mesmo não 
sendo contrarias a i.unslUuiçâo <í:t Repu-
blica, tOm contra si a digo:dade da .1 s" 
se, o boin senso, o espirito liberal do 
nosso povo... 

M f d i u o da MoMi , Fredorieo Gon-
çalves, José Brftulio CatU-Prctn, dr. 
Xav i e r de Itarros, João Leite, Ma-
rino Motta, V icente Furfaro, João 
Balck, 1'inncÍHco F . A lmeida Ma^a-
lliílos, Francibco Corrêa ( 'astro, dr. 
João Mauric io Sampa io V ianna , 
pro IV- r I' -li\ O toro, PVancisco An-
tônio Oti.ro Xotío, Jícvnaldo dos 
Santos, nri« stro J. A. Sousa Un ia , 
J. Carvalho, couejzo Joíi^uim ^!a• 
mede, padre Or tav io Chagas, Jorgo 
Molio liHus ini.dr. 'I heojdiilo de Sou-
sa ( MrvnPjo, «Ir. Antonio Kerreirn 
A ti 1 os !e A « ju ino Macal l iães, (Jaliú) 
ti. \'ir^inia \\ Moraes 15orl»a, Alber-
to Teixeira, Olo«jario Kocha, làl>o-
rio índio do Brasil, dr. Augusto 
Carlos da Silva Tclie.s, dr. Kuiz de 
To ledo 1'iz.a, Câmara Muuicij iol da 
Cutia, T l iomaz Saraiva, José Alves 
l rerreira Júnior e José Gonçalves 
Pereii.i .lunior. 

Foram foi íos o? seguintes donati-
vos :—dr. Antonio Ferreira, tia ea-
sa ( íuiule, nmnsenliorJoão 
Alves Coelho Cmimarães, f)O>'O00. 

G a r n s í d o d i a 
iS. ScrapiSo. 

1 s;i«. — l :»!lece em Kraunsflnvoi/. 0!lr. 
Ilerinftun illiimenau, fumlatlor il;t cilo-
iiia di- seu nonip, om Hanla raihaiin». 

filha ilo 

A\NIYEKSAl:l"S 
I'a/em anuo» 
A senhorita l.conor 1'orster, 

ar. Pedro Forstor. 
— A afnliorita I urilia CuelUo, liil.tt Jo 

• Ir. Alexandre Coelho. 
— 1). Wrouica Kuhiiu César, esposa 

do sr. .loaé Kohini Ceaar. 
— A menina i'*rnC3tina (iiordano, a'um-

íia do .íar li n d:» Infancia. 
— O sr. J.uii l.aiaille, cirurgião den-

tista. 
-- O menino Antenor, li!lio do sr. Ca-

auto .lusú Pereira. 
— O menino Vasco, (llho do ar. José 

César ' ii'ies. 
— O dr. I.iberato ltiltencourt. 
— O iiitcrcssantu menino Moacvr, 

RKI VIÕKH 
A a 7 li jr:is da u-• -1 —, em «ua a -de «o-

i:ial, s-ss-"o e\tra'i;'dÍ!iaiia da /."/.[ A'a-
drmira, afim de rt nlver aohr-- .i-oiunpto 
urgente. 

correio exj e iirá inaiaa pelo vapor 
Ariiy.i Jít, para M Hilevidr.i u i'liüllGH 
Airej. 

scnviço sasitahh, 
Kmií 1 ncarn jf i io d 

na-vã) contra .t v:'.-io! 
S^rvii^o >anitari i, .!-i 
t-irdi-, o iiü; - t ,r , 
iiino da \*eíiia. 

s vt ; . in- vaC'-i-
. 1 1 I>i:e.'u«ri:i do 
11 i :i h 'ras da 
.mitjri') 'ir. S.itu-

nisTK 
Dai 80 . 

• ]> . <'!au 
'ii'- ; 

» ' I I ! ' " 

miMO ilia a 
S l . a ; 
1 i. .;-a ás dr. ' 

de 

Tnscrevernm-se ainda « . m o socins 
da Ijiiin l'(n:lir!ti(le J'ropht/lri.TÍr Mo-
ral e fiuuiUnia durante o ult imo tri-
mestre, os st".uitit'B «rs. :—- r T!a-
pliael Arc lmnjo f iu ryo , commenda-
dor Ijitio Murcira, < i l Kstcvain 
Marcoliuo, dr. Uaul Monte iro , dr. 
Vilialva Júnior, dr. Ern-s tode Sou-
sa eair.pos, major Luiz Tavares, 
F,nojioldo (JliimauieH, d. líita I . fmos 
Üodri j juis, Ncreti i {angel 1'fcFtaiiH, 
tn ijor 1'cílr.) f lonçalvos Dente, dr. 
Ht|l'sta iVrcira Filho, Arna ldo 
1'omba, João L. Ponteado, Antunio 
To l edo T,arn, dr. Freder ico Mar f jues 
de S:i,di'. Arthur K inc .d r . José IIr-r- i i i i j lmoções. 

i ; ' 1 ; 
!>•• 2 horas 
O hervii;o 

JJe meio-dio 
dr. t I .; .'• 

l )e ás :! 
t !a.i '..o de 

•1 lo C 
•ito p 

1 í ii nas 
• iliil c MTv.i 
r.is 'ia tu.'d 

tarde, pífio 

pr!o dr. 

; 1 . :; '. mo : .E.-IBfTB I K MiKIRA 
— f) r TVÍ 70 de coníiiiItaH n i liispenaa-

ri''i tDr. Clemente Ferreira» será feito do 
modo sejruinte r 

i'e 11 libras da manhã ao meio-dia, o 
dr. Ivlu.ir i . Mi, . !,;.-». 

Do meio-ilia a I i «ira da tarde, o dr. 
A. de ('arnp is .-.» h a. 

IM 1 hora :n o dr. Claulio de 
Si.usn; • 

lie - horas ti, .".Ir, fíaul de Avilez ; 
l>e .'i horas n-i 4, dr. Mnnlcin Vianna, 

'pie fará os cx-.-.m -M liactereoscopicos 

Esieve l iontem em 1'nlaeio o or. 
Júlio Mesquita, ' juo ali foi agrade-
cer ao dr. Ti l j i r içá a sua rt-; r sen-
tação na fftrrc do Ni rtc, | ir oef.a-
i-ião do seu i( ';r 5.; j a u ta apitai. 

Na parada, nri alis ir-se no dia 15 
rle Novembro, formará uma bate-
ria do inetnüiadura ! com 4 dessas 
armas, munidas do 10 boccns. 

A rivipoctiva guarnivilo para w ; 
lirn já está r • oboudo diariamonte 

M l!VIÇO ESPECIAL 1)0 "C0MM1M DE SÀO PAILO'[ 
l . ' t ' 1 ' l i l t l O l t 

R A X T i »S, 
O sr. inspeçtor da Alfauilcga despa-

chou hnje os seguiu'. - - rrquerinicntos: 
908R, Amcrlco. M.'.r;iiis ,v Irtnão Po.va-

rrs. feitas a« itotas. pr-isUra despacho pelo 
verificado; Antunes dos Santos dr 
C. utp: como pai • r an sr. c!icfe da 1. 
scevão; '>454, Air.'':li'i S i lv* & cr.ip: 
á coiamis.un de tarifa: Juão .Tnri; 
Kijfuei-edo & cutnp: examine Serra; l»4 "'i. 
.1. Machado, a 1. r. o447, l ieoi^c 
W. l.iin. r. e\am:i>i- .r. I. ipes; '.»14'», Ilar-
' i fr is. M .nc-.i A- CO '!>: cotiraiu--.e o-, di 
r-ir >s vi»ti> tratar-»» de inercad .rias ta 
x»da» da '.ai i faeni vigor. 

SANTOS, 'Jíl 
o notável pianista Miecio 6 esperado 

arpii amanhã. 
Na estavão tOL-atá uma liandt de mu-

sica. 
Da estação, Mierio seguirá directamen-

te, e:n bundo especial, para o José íle-
nino, reali-a-ido-se o alui i no l lo el 
Internacional, e jiu ipial tuniarâ J parte 
o presidente e intendento da Camarão a 
imprensa. 

HIO, 29 
>'anm, i— Kalaiam so'ire n acla da ses-

são Hiilerii.r os srs. João Neiva, Mello 
Mattos e 11 idolpho Paixão. 

Na linra do expediente o sr. Joaquim 
Cril/. propoz lowe lançado na arta um 
voto de pesar pela morte do barão de 
Souto. 

< »a srs Germano Ilassloclier o Jcão 
los Santos trataram do projecto sobre 
peculato. 

0 sr. (ialeão Carvalhal pediu fosse pu-
içada a representação do t entro de va 

registas de Santos 
Na orlem do dia foram approvados vá-

rios projectos. 
U sr. Harhosa Lima discutiu o pare-

'ct^sobre as emendas apresentadas ao 
projecto do orçamento da «inerra e con-
liateu a desapropriação de terrenos do 
morro da Coneeit-tio para alargamento do 
do quartel que ali existe. 

Na segunda parte, o sr. «.ermano lias-
locer discutiu o orçamento do Interior, 
e aproveitou o ensejo pata mostrar que 
0 sr. llarbosa Tânia não tem razão de re-
ceiar-se do perigo allemito. 

Disso que ostanti^'os colonos fizeram 
cidades limpas p concorreram para o des-
envolvimento da pai/. 

Não ha ni is imtiiigrantes; são todos 
filhos ou netus de braiüeiros como o 
orador. 

r . i o , on 

1 oram lidas Jioje, na Camara, varias 
emendas, entr- ellu» a-> Heguiutca : to 
dr. Nogueira .U/itari e, dnc lo trezen 03 
contos á i >cola Pi ai i a do ("ointuernio 
detj».'. Ca[iital, dij dr. t' .rdoso de Aluieidi, 
d»ii lo quinhentos < para a alimen-
t rçáo de pre-io^ felerae,, nos listados; 
ee .i contos pari a ' : tina da mobilia 
•Ia 1'ac-uldA ie dii ] i;: f•"• •» lii ssa capita e 
vinte c intos pif,"B o tl,0 <!engresao de 

;:ia e Cirurgia, •' .oi. 
- - ! 1 anpr-.yail i o i.r tieeto prorot-:in-

do para -.! de Jícsemi-ro do corrente, o 
encerramento .lo Çougreu i, 

t • 1 ; ci.o,,íoi • . .alo ao Finado, 
assim rumo ofisjprojcclos que ereain o 
i:... * ;•» da Agrici 1 :r.i r< ai:'•nenltttn as 
p.»n; s para ivi criuies .Ir ».' -to. 

— ' i i ! tt-,r tia (..'ikiiiusi-.io de Conati-
t n i • o diuir parccer contnv;io ao projecto 
do sr. l r .es da (Cii!iha, regulando o sor-
viço da, guarda nacional. 

Kit t, 2:1 
ti r. Teixeira Brandão prjpo/. perin-

le o j u i d a pyi»ceira vara unia aeção 
roulia a K.izi a pi ia falta do pagamen-
to de se vetu i '..i utos como lente di* 
1 a-üidiide de Mt licina, | <r oce ipar a 
cadeira de d. pulado federal. 

— O general Píeraies assumiu o cotn-
man lo do -I." dlstrirto militar. 

— í ) enterro dij barão du I.oreto te. e 
'^ran le aeoui; aid a neuto. 

— Carietto continua a negar quo seja 
a autor do criu/e da rua de Carioca e 
pv imeit - talar, tuas estando só com a 
aut jri.l .de. 

Carie".i e f!o'a protestaram contra os 
photojr ; ooq que os perseguem. 

O ca'. l i I'.:i 11 o *a, dono de um bote, 
r--. jiiIi • ..- >s hoje, apesar da negativa 
1I03 mes o o 

A a ..• r*. 1 .de ontinúa na diligencia de 
fazer c.in qi: * ^ i bandidos confessem o 
crime ten-lo o , sabmeUi. o a notfos inte-r 
rogatori. 

— Heor. s.-;oi; ^ esta capi:al o dr. O*o-
rio de Alni. i (a. .;ite fora inaugurar nina 
estação no ptól mgatnento da K. de K, 
Central. 

C : o a jui o sr. Francisco T,obo, 
cônsul do iírasil uo Havre. 

HIO, L'3 
Senado—Q sr Tires rrelia falou so-

bre a eompul oria dos m ireehaes do 
exercito, pedindo que fo^se inserido, no 
Oiario di Coní/rrgitü, o artigo liontem es 
tampado no .trinta* do f'e.iiMTr. ', 

O sr. 1'rota declarou quo não tivet* 
nenhuma interfereneia nos projecto» al-
ludidos pelo sen c d lega, o que nem tão 
pom o é o autor daquelle artigo. 

Na urdem do dia, foram «ppmvadns 
os j.areceres relevando das prescripvSo, 
em que incorreu Manoel liugenio l'eroi 
ra Maia, pedindo informações tachnicas, 
sobre a estrada de ferro de l7oriuosa ao 
Kio Preto; as proposições da t amara 
aluindo o credito supplementar ás ver-
bas dns arts, e 30 da lei n. HS.T ; 
credito suppletneutar para o pagamento 
dos vencimentos devi los nos estafetas 
da ilepartição dos Teiegraplios ; deter 
minando que os iltefes das missões di 
plomaticas tenham direito á disponibili-
d a le. 

Sobre e»te ultimo oraram os srs. 1'ircs 
ferreira o Huy Barbosa, este defenden 
do e aquello combatendo a medida pro 
| osUi. 

Foi adiada a 2* discussão da proposi-
ção da Camara, autorisamlo o credito 
supplementar á verba do artigo da lei 
ii. M5u para as despesas com o (lymtia-
sio Nacional. 

Foi encerrada a discussão da proposi-
ção da Camara, autorisando seja conce-
dida a licença impetrada pelo engenhei-
ro da Kstrada de Forro Cantral, Alves 
Nobrega. 

Tainbetn foi encerrada a discussão da 
proposição elevando os vencimentos dos 
funccionarios da Kecrctaiia do Ministério 
do Interior. 

O sr. Oiticica .discutindo sobrelo pleito 
eleitoral de Magoas, replicou ao sr. Sea 
lua, que por sua vez treplicou adduzindo 
grande copia de provas a respeift das 
irregularidades havidas no decurso da-
qilcila eleição. 

<>s papeis relativos ao pleito forutn 
enviados no relator, para que apresente o 
seu parecer. 

RIO, 29 
Chegou da lialiia o sr. dr. Soverino 

Vieira, sendo festivamente recebido por 
iuuuincros amigos o admiradores, notnn-

o so entre elles senadores, deputados, o 
arão do Kio Rranco, representantes dos 

si-., I.eopol lo do Hulliiies e Paula Argol-
lo, ministros da Fazenda e Guerra. 

S. exa. dirigiu se, de carro, para o ffn-
el s l'.rlrangeiroi, onde tem sido mui-

to visitado. 

RIO, 29 
Hegreasou da Muropa com sua família 

o negociunte dabi t.r. Casimiro Nogueira. 
— Foi reformado o marechal Júlio Frota. 

• • dr. Aarão Heis foi nomeado lente 
subsii.uto da i^scoia Polyteciinica. 

UAI I IA , •_:) 
\'ictitnada pela peste bubônica falle-

ceu a menor Hilda I-igas Chastiuct. 
— A I'ederação do Club de Regatas 

offereceu um bnuquete do quarenta ta-
I b i n s a j coronel Ferreira Aguiar. 

II MCIIT., 21» 
o ministro resolveu o caso de Pcrnan-

l.iteo, alle^unlo que o Fsiado p.'.de fisen-
iisar a bal-leaÇão de merca lorias a liordo, 
com licei4j;a da Alfauilegu 

I 'OUTO Al .KGRK, 29 
Cabiu liontem pela madrugada, violen-

to temporal sobre esta cidade, causando 
grandes i sirage-s. 

—Seguiu e3in sua família para o Rio, 
o dr. l-iugenio Wande-h, alt i funeciona-
rio da directorin geral dos tlorreios, quo 
aqui esteve oito niezcs, merecendo geral 
estima. 

—<i pa ire 1,utz.ei.de, de S. Leopoldo, 
descobriu um remédio contra os gafa-
nhotos. 

Ksse remédio 6 de fscii preparação. 

K X T I U U O H 

MII.ÃO, 29 
Falleceu nesta cidsde o pintor Acbiils 

Forinis. 
—o tliofiinle di llalia annuncia epie a 

Mnl"-fi!r Sh-el Catnpanr/, de Pliiladclpliia, 
obteve do governo italiano encointnenda 
de duas mil o cem tonela 'n de coira-
ças para a marinha, no \alor «!j cinco 
milhões du ír.ncos. 

IM.TFI lSWRGO, 29 
Rebentou uma bi-inba lançada contra 

um ca.-ro, que levava dinheiro p ira a 
Thesoirarin. 

I ni estilhaço feriu a um brasileiro, que 
se a liava na janella dc um botei. 

t Q n r a n , M 
O governo manda dosnísnUr • M W w 

cia d* uma convenção militar M l f t a In-
glaterra, a França • a Itália. 

SANTIAGO, 29 
Eatá orgsnisado novo ministério, qno 

ficou assiin coiistitnido : 

Interior, Santa Cruz; exterior, Kamon 
Jiibercasseaiíx ; justiça, Ilatnoii Kscobar , 
fazenda, Haphael Salas ; guerra e marinha 
Carlos Ilssana e industria, Gregorio Ave-
lar. 

n r K N O S AlkF.P, 29 
Violento furacão pastou por esta capi-

tal. lansando enormes estrngo», 
O teclo do mercado da calle Moreno 

abateu sobre um bonde clectrico, des 
trucido o. Seis pessoas ncaram feridas de 
bsi^o do carro, desmoronaram-se diversos 
edifícios. 

II galpão dobospicio d* alienados des 
aliou,matando uma asyhnlte ferindo duas. 

o mercado S. Patrício de-abou arras-
l indo at cajat vizinhas, mitau lo tuna 
jtenbora e ferindo dez pessoas. 

A população está dolorosamente im-
pressionada. 

TANGI. I I , 29 
Indigeiias rebeldes cortaram o eabo te-

legrapiiico fraucez entre Toulon c Argé-
lia, possessões francezas na África Occ -
dental. 

<>s aulores desse acto foram captura, 
dos. 

PARIZ , 29 
O sr. Armando Falliíros, presidente da 

Republica, partiu hoje para R.itubouillet, 
onde pretenda passar alguns dias. 

ROMA, 29 
Foi adiado para o proximo mez de De-

zembro o processo instaurado contra o 
sr. Núncio Nasi, ex-ministro da Inatnie-
ção publica, aeci'sado de ter dado desfal-
ques nesse ministério. 

MONTEYtD l to , 29 
A baixa das águas no 1'sraguay impe-

dirá, por dois mez.es, o regresso do Ti-
radrntt•». 

—O cyclona de liontem causou gran-
des prejuízos nos subúrbios desta capi-
tal. 

Interior, Santa Cruz ; Exterior, Raphael 
Soto Mayor ; Industria, Carlos Avalos; 
Jtu-tiça, Ramon Kscobar; Fazenda, OswaI-
do Percz, e Marinha • Guerra, Joté Fa-
bres. 

1IAVRK, 29 
O grande temporal que tom reinado 

neste porto obrigou o lirnjamin ('ouetant, 
navio-escola brasileiro, a a liar a sua par-
tida para Cherburgo. 

MONTEVIDKO, 29 
São extraordinários os prejuízos ocea-

sionados pelo furacão que desabou sobre 
es a capiLil. 

Uniram telhados e paredes de innutne-
ros prédios. 

No Iíippodromo e Tleatro Cibite», on-
de se re.ilisavam funcçõts, ao so desen-
cadear o cyclone, os espectadores foram 
tomados de ]ianico, ticau io muitos Jerides 
quando procuravam precipitadainenteaban-
lonar o recinto. 

nr i - .NoS AlRFS, 29 
Acaba do disibar um violento cyclone 

sobre esta oaoit d, desiruhin lo nuinero-
s.ts r-nsas e daniniticando i Hospício,Tala-
cio da Justiça o fabricas. 

Foram mortas í> pessoas e feridas 48. 
Precedeu u calastropho unia nuvem do 

gafanhotos. 

A V 1 7 . S O S 

DOT.UADA, 29 
Hontom passou por es (a estaçSo uma 

nuvem do gafanhotos, de uma extenção 
le seis kilometros, demorando se a pas-
sagem dusdo as onze horas da inuuiiã ás 
seis da tarde. 

Os temíveis aeridios destruíram muitas 
lantai-ões e fie.iram ainda em grande 
•lanti lade nalgnmas fazendas.—Luiz Co-

la. 

SERTÃOH1NHO, 29 
Reina aqui grande contentamento pela 

promuigaçãe do decreto, elevando esla lo 
calidade á cabeça ilo comarca. 

O povfl, acompanhado do uma banda 
de musica, percorreu us ruas levantando 
vivas no benemérito governo do Estado, 
senadores, deputados o mais pessoas que 
concorreram para a victoria da nossa 
cansa. 

Piyparam-KO grandes festejos para o 
acto da installação da comarca. 

O povo vae offerccer um rico mimo ao 
coronel Araújo, em signa! de gratidão — 
('orretpondente. 

( l iMUs—Maria Amélia, moradora 
travessa do Quartel, n. 12, estava 

, « • 10 l m » * M M , m o t o 
tnuiquilla em itM easa, quando ali 
apparcceu o eeu rnftflo, Miguel 
i a mire" enciumndo até os olhos, c trs! 
vou-sw um bate-boeo» entro ambos, e 
etr» vez do beijos e earicias, Alexnii'. 
dre cnebeu a mulheraiulia de bole 
das o cascudos. 

Maria Amélia, quo não é m; , n 

botou a bocea no inundo e chamou 
a policial d » ronda, fazendo rodar o 
Alexandre para a secunda ,, ,, 
onde, depois do autuudo, foi tranc.,! 
iludo no xadrez 

Do facto tomou coiitieciiuenlo o 
rap i táo lieiiedii to de Toledo, ,- --gv„!,) 
subdelegado da Central. 

DENTAltA MOHTAI, DK VJf c i o - O 
menor Luiz, do 7 a ti nos de o ! n|e 
lillio do sr. Luiz Slerni, morador ,i 
rua Vic lor ino (V.rmillo, i l ( ! , f i i iho ; l . 
tem mordido por um cão, ip.ie I!-3 
cravou os doutos 110 pescoço, t-.,r. 
tando-lhe a carótida, sobrevindo 
fortchemorrhtiKin, do que ri . tillou 
u morto det menino. 

Fo i sabedor do facto o dr. .T ,> 
Buptista de Sousu, 1.- delegado. 

incêndio—Aute-hontem, a noi-
te, manifestou se violento incêndio 
na lojn do fazendas do Elias Cbad 
& Comp.,estabelecidos no predi 1 n. 
15-A, dn rua João A l f redo, quo se 
comtnunicou ti casa do loiças do 
sr. P l in io Clmgae, contígua ao pré-
d io onde-irrompeu o f o g o . 

A causa do incêndio ainda não 
f o i apurada, parecendo, porém, quo 
0 mesmo foi proposital. 

O inquérito aberto a respeito quo 
eBtava a cargo do dr. P inheiro o 
Prado, 1.' delegado auxiliar, fo i 
l iontem transferido ao 1." delegado 
dr. João Baptista de Sousa, quo no-
meou os sim. Ricardo l lonorato , I 'e-
reira dcCnrva lho o Jorgo Nidder-
meyer, para, como peritos, proce-
derem 110 necessário exame de cor-
po de delicio nas casas incendia-
das. 

O estabelecimento dos srs. F.liaj 
Cliud (fc Conip. fo i seguro 11a com-
panhia Allitiurti, hu cerca do lo 
dias, em íif» contos. 

U inquérito proseguirá hoje. 

agiiklshIo — Os syrios Fadul 
Ár ida, Phi l ippo João, ( ! l :oo Chaetir 
e l i a chi d Narchi, aquelles morado-
res ii rua Anhangabahú n. 1 t e 1 s-
tes ii rua ~~> do Março n. 1'-, bc?1.;,, 
maseates, fo ram liontem, depois do 
meio-dia, ii Ponha fazer um cou-
veseote. 

A o anoiteejr, estavam do volta e, 
10 |iassarem pelo bairro do Mara-
nhão, foram aggrcdidos a [«atiladas 
t>o.- uns pretos, moradores naqticl-
Ias immedia(,õ03, som quo para i.-•> 
dt'-ss in motivo. 

Com as eabi ças ensangüenta.] 1 , 
foram todos medicados na policia 
polo dr. Marcondes Machado, me-
dico legista. 

O sr. Antonio .Iost5 da Conceição 
1 Justas, õ.° suhdelegado do H Ieinzi-
nho, a quem foi levada queixa da 
aggressão, vao providenciar n res-
peito. 

i-.niKi.i.iovAT.i—Ilertha Ciioconda, 
moradora á rua Jaguariho, 11. 
v iv ia 11a melhor harmonia com o 
seu amante Elias Amar . 

Este, depois do conquistar a con-
futnça da rapariga, deliu recebeu 
elevada quantia paru comprar una 
inoveis utim do guarneeer a 
casa. 

Elias, do posse dos cobros, em vez 
do cumprir a missão que lhe fôm 
conliada, dirigiu-se á casa do mo-
veis dos srs. Manoel Rodrigues 
Comp., estabelecidos á rua du ' .lixa 
d 'Agua , o alugou 03 moveis s: -'• 
sarios, mandando-os para a casa <!o 
líertha, nf i irmando a mesma qin 
eram de sua propriedade. 

Pussuruin-so os tempos,e coir o os 
srs Manoel Rodrigues A Comp. 
não recebessem os alugueis, tratjr.ua 

roí.vriiKA. 
transformista 
<le espcctacu! 
tendo organií 
mente novo. 

Méin de 1 
prauo lyrico 
se-i. Vma noi 
' > ' xímio tr; 
• osinornina .1 
fcon.igcns. 

< utra unld 
T.rnliin, a 1 

lür ao Polytl 

vii í oxsicití 
^üecio Horso 
; resario Duri 
0 (i,naercalor 
Io percorrido 

»o estaholeeii 
Miecio, deii 

Ia vi as no alb 
ffi reei lo mu 

retrato,foi sau 
ver, Oomcs 1 
va. 

Na sala da 
va reunida to 
vecido ao ger 
• liampagne. 

Miecio, ao. 
1 s alumnos « 

O 
— E u quero, papae, ru quero roeu 

v io l ino !... 
— M a s que violino, senhor ! disse 

o homem largando a plaina e come-
çando já a impacientar e. 

—En quero que o senhor me com-
pre um violino i-onio aquello de sen 
Andrade, i-nvemisado, com nquel-
Ias eoisinhas de madreperola no ar-
co.... 

— f j 1 tal arco nem barril ! De ixe -me ! 
Já estudou as lições para amanhã? 

( t rapaz afastou-se um {>oueo, e, 
enctHtando-«e á parede, jioz se a res-
mungar, nuina cantilenn continuada, 
rntreeortada de quando em quando 
por soluços inrd tingidos : 

— Ku quero, eu quero meu violi-
no !... 

—Se não le calas, faço 15 chorar 
cotn vontade, disse por fim o marre 
neiro, com o nariz já um tanto ru 
l»ro, si^nal nclla de inal contida co 
lera. 

O rapazinho enfureceu-se ante a 
ameaça, c' dessa vez, rompendo a cho-
rar deveras, poz-se a morder os ptil-
ao* e a bater com o pé, repetindo no 
paroxisrno da cólera : 

— E u quero, eu quero um viol ino 
c o m o aquelle de wh Andrade I 

—Está* insolente ? » p e r a que en 
já te ensino I 

Procurou roni os olhos a lguma coisa 
qtM lb« aervLssa de instrumento de 
caatigo, • , v e n d o u m a corda fina, que 
l h a aarria para amarrar oa moveis 
dalicadoa que defqwchara, dobrou a 
•Ba quatro e avançou para o menino, 
^ M aapataava da colara. 

Tonou-o peto goto da camiaa e 
—n iu - o cem muita violência, naa 
•eolas, nas nadegaa, naa pernas noas... 

O menino apptocou-se depressa com 
0 m t i » • com a d o r ; tanto mais 

que e-.si- i ca.ítigos eram raro-, c c s 
HOtt de teimar. 

O pai a-.-rntou-o bru-eamento a 
um canto da sala, o elle ali esteve 
muito tempo a soluçar abafadamen-
te. 

O senhor Vieira, o nosso marcenei-
ro, não era nenhum atrabiliário,mas, 
afinal, ter que ns.-irn aturar um mal-
crendo, quando a fadiga já não era 
|>oiica para sustentar mulher o oito 
filhos ! 

Kra um bom homem, o senhor 
Vieira, morioerado, pacato, muito 
amigo do trabalho e da família. 
. Trabalhava, trabalhava sempre, ora 

assobiando, ora cantando em duo 
com a plaina e o m irtello, ou a pas-
sar c repassar a boneca do verniz 
nos moveis de eneom.-nenda. 

Ao anoitecer, veitt cautelosa a mãe 
de Armando btneal-o para jantar; 
esperava-o a irmãsinha, pouco maio 
velha do que elle, que, ameigando o, 
offeretkju-Jhe balas de leite que com 
prári para elle. 

O rapaz comeu alguma coisa, e 
brincou depois com a i rmãs i ta : a 
tempestade dissipára se completamen-
te. 

A rmando nttnea mais falon ern vio-
l ino. 

Estudava regularmente, brincava 
com os irmãos, mas, fóra pouco a 
pouco perdendo a alacridade infan-
til, a natural vivacidade ; sua t"z em 
pallidecia e sua mãe encontrava o 
moitas vezes absorto em profundo 
scismar. 

Era evidente que o rapaz sentia 
qualquer coisa de anormal. 

Aos domingos, quando iam todo» 
em visita 6 família Andrade, e qnan 
do este executava ao violino o « tn-
chos coetunudi*!. Armando punha-se 

i i iui lo íirV.nto ri otivil-o, r m extnsc; 
depois, com um bri lho no olhar, mix to 
de raiva concentrada e do tristeza, 
ri-tir ivri ;•<• para o jardim e ninguém 
mais o via até á hora de r> colher 
para casa. 

U m dia, A r m a n d o levanton-s< muít > 
abatido, com o rosto coberto de l ima 
paliidez e.iVerd nda. 

Mal almoçou; sentia se fraco, arque-
javi i ht tentava correr. 

A o tneio-di 1, queixou-se de uma dór 
aguda ao lado, e procurou o leito; 
sua mãe comi- ou a inquietar-se. 

A 's quatro h^oras, sobrevieram vo-
mitos ao doente; a febro i ra muito 
intensa e o del ír io começou. 

í i rande era a eonsíero i;~io da fa-
míl ia, e apesnr d- 3 poucos recursos 
quo ])os?uia chamou o medico. 

— S e u f i lho levou alguma queda V 
perguntou o esculapio. 

— Q u e não, disseram Ih"; aquil lo 
viera-lho aos | ep-os; havia dias j i 
que o men ino andava pall ido. 

— "trá uma pequena eong. -tão 'lo 
f ígado, ili-s.. o medico; e ordenou 
um emplastro o duas poções apro-
priadas. 

O marceneiro e a mulher não aban-
donaram Te r 11 tn momento a cabeceira 
do f i lho uoerite. 

A filha mais velha, já casada, in 
stal lárage na casa dos pae«, para att 
xilial-os. 

—Mas , donde viria e-^ta <1o<-nçí 't 
inquiria o j-ne; o rapas foi sempre 
tão sadio "... 

— T a m b é m eu não poeso expl i^ i r , 
rrsjK,ndia a rn-tlijer; s.» Deus é juera 
satie. 

Arn -ar dos cuidaJoa o menino não 
njelhorava. 

Xtuna noite e m '[u<-, ermçados de 
V'1.t. dorni í ' iva o p ó i c i m i cadeira 

I" ',!•:"; .• <• a p-ãi: cocliilav.i apoiada 
á cab<-:i-ira da cama, o menino, num 
aeci.sso de 1'- ore, dis-e delirando; 

—Mi 1 violino! Eu quero meu vio-
lino I 

E logo em seguida; 
— Não, papai, não faço mais. 
1>. Andr* i, que ouvira desde a pri 

111.-ira palavra, < omprehendeu narpielle 
momento a origem tia doenç i tio filho. 

1!-m lhe par- cera que desde aquella 
tardo em que teimóra < >m o pai e 
soffrera de!! um correctivo, já não 
era o mesmo. 

Lembrava "e do de < jo louco do 
rapaz, de p - u i r um violino, 0 notou 
eritão.com remorsos,que tlestle aquelle 
dia nuiit.i io ii fi.lán em tnl,e calára 

ina^ua que l!ie minava a existên-
cia. 

Kra por i 'o que elle, nntes tão 
»ni 'go d 1- livr -i, mal e tu lava ent o, 
n.To tinha • ;-4>.;tit»>, e vivia mergulha Io 
numa !,; ---/a itifiiida... 

— Coitadinho! pensou, e poz-se a 
contemplar tri»U-Mente o filho, entre-
gue á rno<1orrr» angustirwa da febre. 

Aconcle-got. lhe dejsjis as col^-rtas 
ao eorpinho tiernagrecido; e 'leu-lha 
a beb.-r uma e jlher de limonada bran-
du e freses. 

Beijon-llie em s»giiida os lábios 
crestados pela f--bre, dizendo : 

— .Vão t> ru duvida, meu amor; terás 
o que desejava-, ninda que eu tenlia 
para i-so de js lir esmolas. 

Beijou-o novamente, e foi ter com 
o lo irido. 

—André, dis -e; creio qne o menino 
está dornte pelo d e g e l o de não pos-
suir tttn violino. 

f . lou-Kie ,t siena pa--ada ha-
II via fsiu'-o rnais de urn mez ; a sub-
s^quí-nte tristeza do r>eqneoo, e a ex-
elaoisção delirante d » i i o t m antes. 

— L' verdade! gemia o pobre pni 
lacrimejando; o ea que já não me 
lembrava mais d isso ! . . . 

E' o quo acontece quando a gente 
vive só pensando cm cavar o pão de 
cada tliu! 

—Mas tu vacs arranjai o, não? per 
guntou-lhe a mulher. 

— Mas, certamente; n-slin que ama-
nhecer. 

Não dormiram mais, ambos, a pen-
sar nos meios de comprarem um vio-
lino para o rapaz. 

Kra muito possível que elle, á vista 
do objecto cobiçado, eenti-se uma 
alegria quo concorreria para fu/el-o 
melhorar. 

E pensavam muito acertadaniente, 
que elle, adoecendo por um desgosto, 
'I vi ri i lorçosnmer.te curar . •• ao sen-
tir um grande júbilo. 

10 .-<; ;i emoção, embora agradavel, 
lhe fosse piejudioíal? 

L se já náo fosse mais tempo? 
Kepeliiram esta ultima hvpothese; 

o rapaz havia de salvar-se pela torça 
de seu grande amor . . . 

Loiro ao amanhecer o marceneiro 
concluiu um move i do Dr. X . . . que 
era um freguez mui to pontual, e ás 
oito hora» seguiu com o carroceiro 
[•ara entregal-o. 

Voltou logo depois d»sanimado. 
O doutor estava de viagem havia 

dias, e sua e «po ía não lhe d ' r a di-
nheiro aleum. 

— M a » , i «so não é nada, disse logo 
ao ver a ab;,tid-i; havemi-^ de 
arranjar tu Io; só para 8 morte não ba 
remedio. 

O homem foi ao guarda roupa, 
abriu o e f i o u delia uma beila calça 
de casimira azul escura com listas 
claras, que j.re-endia estrear pelo Na 

tal o quo havia custado trinta e 
cinco mil reis. 

Envolveu a resolutamente o a geito 
num jornal, e sahiu rccomineiidaiido 
á mulher: 

—Se vier o Lauro, ei.trjga-lhe o 
oratório da comadre. 

— O oratório da comadre? atalhou 
surpresa a mulher. 

Depois, com naturalidade • 
—Pois sim, pois s im. 
O oratório da comadre era nma 

peca fina de madeira aromalica, de 
uma architeet ira gentil, com uns la-
vores rentlad .s em Obra de talha, di-
gnos de menção. 

Havia me/.us que Vioira trabalhava 
nelle nas horas vagas, com muito 
amor, pois, jiretendia oflVrecel-o pelo 
Natal ii disíineta senhora que era sua 
comadre, por ser madrinha do Ar 
mando, t- que devia regressar por essa 
é|wca da Europa. 

O Lauro, reu eollega, aebandoo 
muito lindo, propnzera llio um dia 
compral-o. 

Vieira abanou negativamente a ca-
beça. 

Agora ia de caminho o f f e reeer - lho 
por tuna sornrna qual-iuer. 

Súbito, estacou, pensativo. 
Pois então, aqr-elle oratorio tão lin-

do, cora quatro altares nos cantos, e 
nma espeeje ,1» n icho no centro, para 
o Senhor-Mt n ino ; aqtiella obra pri-
ma iria parar ás mãos do Lauro, um 
remendSo. que a nüo saberia apret iar, 
e que a venderia a qualquer p 1<» 
qu 'ntupIo do que lhe paga s » a el! ? 

—N'âo faz mal, pensou fin-tlmi-nte. 
fare i um outro r.isis bonito para 

a comadre; estsri promrto pelo H 
Joio . 

O ' .n*r j deu vinte mil réis pr!-, 

oratorio; os calças alcançaram apenas 
quinze. 

Vieira recebeu o dinheiro e li ou 
de novo pensativo. 

Era tão pouco! Como fazer? 
Passou por uma cu-a de instrumen-

tos de musica e perguntou quanto 
podia custar Om violino regular, • ..li-
do, envernizado, etc. 

- Assim como o sr. quer, dis-.-lli» 
o gerente, com caixa e arco, póde s» 
arranjar n> mínimo por cin ocota i 
cinco mil r. is. 

—Vol tare i mais tarde, dls.-u-lh» 
Vieira, oi-cnlt.ilido o ,-,t-U d c a p o n t » 
mento. 

Chegado á casa, p rgtintou ft.go 
pelo menino. 

—Está 11a mesma, disse-lhe n lilhJ. 
Veiu ern seguida a mulher. 
— E então V p. rguntou. 
—Arranjei um pouco, ma» nl í 

basta. 
E mostrou lhe o dinh iro que fa-

zia, e disse-lhe o preço d', in-tra-
mento. 

— E u tenho quinze mil réis, •ii--'® 
a mulher. 

—Conto os arranja !-.-? 
Contou lhe então. 
Havia mandado fazer pela Maria 

um grande firknt qrrnnt, (a cór eco-
n >miea por exceílencis), d « r "tS 
daqueiln lã bonita que imita sèJa. 

A visinha, que morava em frente, 
ttrua senhora ^ .rrla e rica, ven lo a 
menina a trabalhar nelle, eh»m.íra% 
Iprgnntamlo-lhe para qi-. rn ' r t aqte • 
fe trabalho, r. > que a pequena r e i " 
pondeu que e n para -•:> mã-. 

A senhora r r - o rmu ndár^ f?ie, en-
f i o , urri ig-tal para o mex seguinte. 

Ven lera lhe o u>> .,0 na ju -ii.i iòj-
nhã.e já recebera o dÍLb-.ir-j d- lie. 

alegria e me. 

m i m * — 



sangucnt iv la- , 
loa 1111 pol ir ia 
Machado , me-

uiçaram njx nm 

nheiro o li.'ou 

10 regular, • jIí-

ih-iro que t r » 
i,*> i lo in-tnv 

mi l r i-1, '1 '- ' ' 

»« ? 

v e i t « l u K » 
Doco r r l do » a l g tms inczcs, soube 

ruiu esses uogoeiaulea q u e os m o 
ve is ncliHVuin-Ht! ii r im Jagt ia i ibo, 
11. ti-, c r n n i í rcrniii MO rir. ( u e t n n o 
Nucaralo , I " biiIjiIi ,Ii'!çiuIo riu ( ' on-

»1 nçAn, n iwohn i i i a l»u ••« o j:j>p»c 
íiciikSO, 

Montem, ii I lmni da tardo, 
.viiui lia autor idade , i icoiupnnhuila 
,1o escr ivão V ie i ra e aponto» , rlíri-
j:íii-.so á rua iudicudn o rcnl isou 
a]i|irt-Lien-:ão n (|iierida. 

ií. i l i 111 ( í i o condt i , o u v i n d o a uu-
lor idade, f icou surjirosii c o m o pro-
c ed imon l o d o seu luniuite, que, 
l oni os <irti'ii'K, batera a linda jiln 

,,,.nirin para l í t lcnoi i-Ai ivs. 
Bertlin sej;uii i l ioi itein c o m dos-

lin > ao Jiio de Janeiro, 
O inquér i to conl iui i i i nu subdelo-

çnritt <la < 'oiliojltição. 

i>i:.Mi'N'i'K H i ln t i va i i i c i i l e á ro 
rlaiunção q u o inser imos liu dias, 
•obro uniu mul l i c r q u e jaz ia 
:l<li;iixo da j i on l e du Mio l 'mi 
to Hiiilnm/, á rua da Cantare i 
ca. f o l g amos oni not ic iar <|Uo o sr. 
(u i onc l F ranc i sco \'alle, sululcle 
pado da Pon t e Pequena , t o m o u as 
prov idenc ias nf i-cssarias para dar 
,i destino c onven i en t e ti pob re v c 
lha sexugonaria. 

Tlieatros e Sa lões 
' tMAXXA.— I'calis0tl-H0, 110 Jlllllillgo, 

«an matinó' o terceiro conceito do nota-
vc! pianista Mirei') Uors/"i\ski. 

< ,'iiiu du» outros vckcc. o Kcninl inoul-
r > aleveçuu uui succosso citiaordinario, 
tendo sido muito applandido. 

Pii-se na próxima 'pinitafeiia a Ces-
m ;ii tiatien do iiisigno concertista pulw o. 
i croírranuna ó o seguinte: 

I 1'AHTli- llilndel. -Alia con vnilazio-
i.i t.e Forgeron llnrnioniciix ': lleetho-
r. li. ^"nnte, op. 1(1 ti. :í a) presto b) lar-
v i mesto,e> moiinotto, <1 rondó, 

It 1'ARTIi.- Marli.—Sii iliontie, tn sol 
niir.our, digno en si bémol; >Scliiunann. 
— Papillons, op. L». 

12 uiorceaux caractui iatiques. 
I.cscliotitiky.—La Sourco. 
hcliuliert.— Valses -Nubles, op. 77 ú 4 

tliaillS. 
locando a primeira parte a menina de 

é annos e meio Wandi» llorsjowski 
III PAIÍTIO.-Qimlre Preludes, op, «8. 

lnpronptu cn Ia béluoi, Ma/.urka eu fa 
!iiso minem-, Valse cn ro bémol, No-

«lurne eu nt dieso iniaeiir, < o andu l'o-
lonaise, op, A t» '.) hora* da noite. 

» Monas « o i i r—O cspccímailo delem-
"íein, iicsla canil de divcraõeH, fui multo 
<Yinoorrido. #J'odos os numero*, cm Keral, 

r.uii apreciados, iiotadamcntn os equi-
' listas l.e 8ulo, os Carpatti, a cantora 

l'i!ar Oulien, o a bolla Otcrita. 
—Para lioje, ospectactilo vailadô, 

ioi.vriiKi.UA — Al.Io, o liabilitfsimo 
(lai.sforiuiata, cffectua boje, nesta casa 
<le espectaculos, a sua festa de beneficio, 
tendo organisado uni pro^iainma intciia-
mente novo. 

'. Iiíiii de romanzas cantadas pela so-
jrauo Ivrico Sarab S.ulo, lupresciitar-
-e i . [ hití noite trai/tc . original de Aid'», 
' i 'x ini lo traiisforinista cxhiblr sr-il 110 
« usuioraina Ahlcidc, apresentando lüij per-
«onageoa. 

i ntru unidade ú o Soplui Muale> íoho. 
Tiniílm, a noitada do boje deva atira-

11ir ao 1'olytbcauia unia «rande concur-
rcncia. 

v o ( O X S K I H Atohio—u ftenial menino 
iecio Horsowski, acompanhado do em 

; resario Durei, visitou boiituni, á noite, 
o (onserralorio Dmwalun e Mv$ic.ilt ten-
lo percorrido todas as dependem ias des 

m estabelecimento ,|e ensino artístico, 
Mlecio, depois do escrever algumas pa-

Invias no albtim de visitante» e de ter 
ffcrecldo unia pbotograpbiu com o seu 

tetrato, foi saudado pel"<i professores Üueg 
ver, < lomes C'»rdim c Ilvppolito da Hil-
v a. 

Va sala da ('nnjrre^aeiin, onde se adia-
va reunida toda a congregação, foi offe-
vecido ao genial menina uma taça de 
. Iia npagne. 

Miecio, ao, retirar-se, foi aclamado pe-
!• h aliiiuiius lio i 'une •rialurio. 

Ai f)ii;XI> MUsir Ai.— Hcalisuii-au lionlein, 
í';n 'J horas da noite, no milão do Conser-
vatório, n andiçito musical da o| era em 

netos, Srirna, da lavrado inacatrutiiu 
*<Piio Miicli. 

Não podemos, para falarmos com toda 
^arquexa, ex^o-Ver a iiimhi opinião so-

V*6 ?, . w c r i < 0 op#r», vkto Mr 
Insufllcienta um» simples audição to 
plano. 

lim lod^i caso, alifiins trcebo» da Sr-
*'''""> parec;eraiu-nos delicados e repassa-
dos de Ncntiineiito. 

lisllveinm presentes rt niidleão, nldm do 
corpo doocnlr da parte musical e drama-

du Oonscrvatniiii, algumas famílias. 

liMPIlB* V KT.ll; COMI-AN V li[: l IXKMAKl 
OIIAIMIO I-AI.A-. n: vi-Kiti 1.11,'OADO . 

liecebenioH lionlein ii visila do repre-
sentante ilesia i-mpreüa (pie se devo es-
ticiir na quinta feira próxima no tbcatro 
hnt Anua pelas inforiuaçOes quu temos 
essa empresa traz os aparelbos dos mais 
aperfeiçoados alé hoje fabricados e uma 
colleeção de vistas de ultima creaeKo e 
não cxhihidas ainda nesta capital, 

I • — — — — H — 
-- umuio alienada nto Impedir qu« se d* 

dicpio a outra prutisgio. 

corrida do 
organisádo 

T I li I 
O prograinuia da próxima 

./ocívi/ 1'hi'i, (irou hoiitcui 
da fóriliH seguinte : 

1." 1'aieo—rremios : ;V)OS au 1.' o 7,'i$ 
ao 2.'—Distancia I.MM) nielros: Marrai)-
qtlim .ril kilos, ISruxa II 5(1 kiios, Atulá 
II 50 kilos, liinociilo õl kilus, Alegro ."iü 
e <iiiinéo 51 kilus. 

2." Parco Prêmios: HoO» ao 1.' e 00$ 
« o 2.'—Distancia 1.01)0 metros: l.ivorno 
õO kilos, Taiuovo íjf» kilos, Argélia .Mi 
kilos, Cravo 50 kilos e Itondelo .r><> ki-
los. 

.').'' Parco— 1'rcmlos : 700S ao I." o l0o$ 
no 2."—Distancia l.dOIt metro» Mepbisto 
50 kilos, .Slerlina 4H kilos, Tetuan 52 
kilos, l.avaudiero 50 l.ilos c l.ucv 50 ki-
los. 

4." 1'iireo—Prr-iui.is: Sóns ao 1.' e 120$ 
ao 2.' Iiislaucia I.7C0 metros > rucema 
õ.'i kilus, iluavra 5:1 kilos, Dollar 4!i ki 
los. liiu (iraicle 50 kilus e Castanha 5!) 
kilos. 

— Na secretaria do ./«c/.ci/ Club, reali-
sa se boje, ás H horas da noite, uma reu-
nião de diversus cavalheiros, que preten-
lein orgauisar uma sociedade de equita-
;âi i. 

—O cavai!o Pt'ry segi i i Iiuntem »'ira 
o ltio, acompanhado du inlmh.«"'• liar 
les. O valente defensor da jaqueta puia 
e branca vae rtquella cap a tomai p.ir-
to no IWmio Pttniilfnl- /.wli'i>/>c,'< Alcat, 
a realiaarse domingo próximo r.o./b(/,vy 
t liih Flv.iuinnisr, 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
fteoretArlM « I o I n t e r i o r 

Não houve huntom expediente nesta 
repartição, por se achar ie.,sente o respe-
ctivo secretario. 

S e v r e t n r l n « I n J i w l l ç a 
Fui envia la ú Câmara dos Deputados 

uma representação do «r. Kduardo S. 
ltosu, sobre o projeclo que extingue 

classe dus advogados proviaionadoS. 

O bacharel 1'rancisco l urreira Krsnç», 
promotor publico de Santa Cruz das Pal-
meiras, entrou em goso das férias a que 
tem direito. 

O bacharel .fusé I.i.pes ü idrigues foi 
nomeado promotor publii o de .Islití, du-
rante o impedimento du eííeclivo em 
goso de licença. 

Obteve 15 ilias de licença o bacharel 
Manoel Vieira de Campos, delega.Io de 
policia de í\ Manoel do Parai-o. 

'ara substituir o ofilelal da Junta 
Commercial, sr. Antônio 15. do Almeida, 
que está em goso de licença, foi designa-
lo o sr. Aristidcs de Olheira, nmai.uen 

ilaquolla junta. 

Foi communiiftdo ã Prefeitura que o 
dr. chefe de policia do ltio de Janeiro 
deu licença ao dr. João Hh; ti--a de Mo-
raes líego, para despachar para esta Ca-
pital, dois kilos de dynamite, com desti 
no ao dr. Artliur Moita, dlreetor interi-
no da líepartição de A^uas o Kxgottus. 

O «r. Paschoal Hocria obteve licença 
do sr. secretario da Justiça, para reali-
sar bailes ptiblicus em sua rcsldeucia, á 
rua Monsenhor Andrade. 

B c o r c t a r l n i I h A i i r l e i i l t i i r n 
O iir. Arihur Moita, director interino 

da Repartirão de Airna e ICxgottos, foi 
autorisa Io a desparhar, para a estação 
du Moreira César, oito banicus de i i 
nu ;.t ', consignadas ao engenheiro Wel-
maiin Iiradford. 

Ofllcioii-m no sr, vico-consul da Hes 
pauba em S. Paulo, comronnicaudo que 
o m. secretario da Agricultura indeferiu 
o pedido daquelle consulado para a re-
patriação do iinmigranto Don.Íngua (ío-
n.es Carrasco, visto a invaiidez pelo 

n«qiu.rimcut(.i despachados 
Do Carlus liiilbu», apreseiiland i cerli-

llcado du pagamento da piiuieir.i presta 
ção do s.-u 1 ite li. .'!, do nurleo rolonial 
\urtí (hienas —"iv'.pcçA-.-e o litulu provi-
sório com declaração du pinri para pa-
naniento do restantes 

de .lac ib Ttutul, apresenlando certifica 
do de pagumflito da priincir.i prestação 
do seu lote n. 5; Carlos Mat-cli, ideni .Io 
seu I te 11. H, d i mesmo nu Ja-
cob Sleinberg, idem sobro o l it ' ; n. 27 
- « Mc- no despacho», 

de ./. Farine, apresentando ceitificn-
do do pagam n!u da pritnrira' |ie-ta'.;o 
d " seu lote n. 2ti da seri,:io Arllnir .Vo-
i/Hrim—• Kxpe a so o titulo provisorio 
com declaração do restante a pagar». 

(1 /'èiiv, Offi.iiil jiiililica buie i s ter 
luos do cuntiacto celebrado enlre esta 
Secretaria e o dr. Tertuliano Cesflr <íon-
zaga para arreudanir-nto da fazenda de 
sua propiiedade, eita nu municipio de 
Piiidaniunbagab.i. 

l ' l - <T « - l l i i i - n i i M i n l e f j i t d 
Devidamente informado, devnlve'--e ã 

('aluara o recurso interpi sto por Cai-sio 
Marcondes Hezende, sobre prejuizos que 
nllegn ler soffrido em s'.i | redi", á i na 
Antonio Paes, u 5. 

O sr. prefeito auctorisuu oi scjuinteij 
pagam i ii! ,s 

do 2 'Tl-iiiil, a .b.si'- l.ongo, pelo cal-
çamento da alameda Ivluaido Prado, en-
tre Conselheiro Nebias e liarão da l.i 
meira, cm Stti-iubro ultimo; 

de l.ü77$!>20, a l'riu slo de Castro A 
Conip., por fornecimentos feitos á 
rturia de (Ibras no inez lindo; 

de 5001000, a Annibal Machado, 
apnnbanu-uto tacbyjrapl b-o d' s 
tes ,1a Câmara, em ,Setenil.r"ii!iiiu 
formo requi-içâ" da presiilenria, 

I »ire-

pelo 
d ba 

\zcved.i, 
Jusé Pr-

das l{"-n», Companhia Calçudos 
l-'orini (iuarini, pedindo appro 

líequerinientos despachados • 
De lí. (íray e dr. Jtane-s de 

sobre cunslrucção; Joré Sanloro 
reira 
Clark . 
vnçã i d" planta— A' Dircctoria de Obras, 
para cs devidos llns ; 

do Affonso /uccola, pedindo approva-
ção de ietreiro; Vii-tor l.niz, pedindo para 
culloear um toldo---Sim»; 

do Iteiitevenha .Tusi'-, sobro c.uriçps; 
Alfredo Müller, pedindo licença para ly-
|iograplii:i; Celestino Pasi-houl, pedindo 
ti| provaçãi de Ietreiro; Francisco Antô-
nio de Oliveira Filho, pediml" pagamento 
de juros—«Sim, em termos»; 

de Manoel pi,rte!la, pedindo releva-
monlo de multa — «Itelevada a multa, 
cumprindo a intimação nu praso de :)o 
dins»; 

de José Cruz Silveira,-" bre imp'sto— 
• l 'eve pagar o imposto dc um Ir ilus-
tre-; 

de Manoel ltallcMeros, sobre circo de 
cavallinhos; Hapbaol l.evV, pedindo rele-
vauicntu ,le imilta; 1'rancisco Veterite e 
dos inquilinos de gêneros aliinentii-ios, 
sobre negocio no Mercado da rua \ inte 
e Cinco de Março-—«indeferido». 

D i » l t » K : « » i n FIMCII I 
O sr. delegado licc.il recuniinendou ao 

collector federal do Tatubv qtio re-
colha com urgência a esla Delegacia, cs 
sellus adhesivus <lo imposto de c-msumo, 
vendidos aos fabricantes de calçado.-', co-
mo se fossem para tecidos, tirando 
aqiielle collector responsável pelas infrae. 
çAi-s que possam haver por semelhnnto 
lacto, uma vez que reconheceu não ser 
o sollo o que havia requisitado. 

Ao sr. niinistro da Fazenda fui reniet-
tido o requerimento do rollector de Cam-
pinas, em qce pede seja nomeado seu 
agente auxiliar o sr. João de Sousa Har-
reto, 

- m m M * «Bfc»"^—- — 

F e i o s T r i b u u a e s 

T r l h i l i i n ! d u J u s t i ç a 
CA.MA li A Cit lMIN Al. 

Srmfín, ri ii 2-'' ib Outubro itrtH0'i 
Presidente, sr. Xavier de Toledo 
Secretario, sr. I.uiz d " Araújo 

l'im*a,/nn il" autos 
Cl sr. Cunha Canto passou ao sr. Al-

meida o Silva as appellKçfies-crimo 
.'1772 d" Sorornba, :)777 de Sarapuby, 
8773 de Itapetininga e o aggravo -t'i7:l 
da ('apitai. 

Osr . Campos IN-reira ao sr. Tliomaz 
Alves, o aggravo -16;iíl de Pí aúi e «s 
crimes 11755 de A ibaia, .17*15 < e ('amp -
lias, :i7*0 de Kibeirão PreN-, ,:775 da 
Capital e .'1784 do São Carlos. 

(1 sr. Tliomaz Alves ao sr. Pinheiro 
l.lma, a crime 37(i4 de Piracicaba 

Kr/wtirflo ilr ar/ijrttvnH 
O sr. Cunha Canto expoz, os nggravos 

4I!!)>> e I70.'l o o sr. Almeida e Silva, o 
do n. 1701. 

• lUI.UAMC.NTOS 
Kemrson c! 

\ 2.1'",7. Ilento >1" Sap".ab>—D 

corrente, o promotor »»i iblico; recorrido, 
João Rodrigues da SrTva. Itelator, o br. 
Cunha Canto. Neraruni provliuuuto. 

N. 2.108, Santa Cri«a do liiu 1'ardo— 
üerorrente, o Juízo ca• ufjicio; recorrido, 
Pedro (lotiçalves da Silva Itelator, o sr. 
Almeida o Silva. Deraiu piuviiuenlu | a 
ia pronunciar o quercludo nu ari. Jl/7 S 
!•." lubitrada a fiança em «OofKjo. 

Ajiju-lhti/hn rrimr 
-V. ,'1.751. Cupilsl — Appellanle, (írnuA-

no l ortes Vieira e onirus apuei leda, a 
Justiça, Itelator, o sr. Campo- Poieira. 
Dbram provimento a ambos os appel in-
tes para impor a poliu b-i-a!. 

N. : 1.7(12. Piracicaba — Appullatile, o pro-
loolor publico; appellad" Pedr-i Nsr' i/.u. 
Kelatur, o sr. Pinheiro I.una. I , r trauipr" 
vimento, 

.'i.704, l iunpinns Aj.prliaijle, Fian-
enlino Ciespi; appelliubi, a -lu-lira. Pela 
tor, o sr. Almeida e Siha. Iierain pi ,vi-
mcnlo. 

N. ;i.7SI. Italiba—Ajiprllanle, Alexan-
dre Degani; appellada. a .'ustlça. i:--lal"i 
o sr. Tliumaz Alves. D.-ra;n pi ,. inu nto. 

A !/!/>'/iox 
N. 4<;:i3. Capital -Aggravante, I n 

co dr .\z! \ • Io ,Silva c- o men J' 
aggrvado, coronel Joio Josó Porelra» ür 
Intor, sr. CudIm feiiiu. NegarAiu provi* 
mento. 

".'. MIM. Capital—Afigr.ivnnte Ciciurn-
le Paslur; aggravada, < .nuiiii" Pailuia. 
líelatur, sr. Almeida e S;l\a. Negaram 
prov imento. 

N. I<;;i7. Capital — • uavan'". Pe Iro 
lei; a^-gravados, 11: s 1 aU hi ( 

I 

Pinheiro l.ima. I.»cnu 
I 
líolator, 
vimento. 

N. 470i'. Capital -Ay2»avante, Manoel 
Vi -ira <J;i < 'oMtn,a^rav;nio 1'c«1pj N :i/. <!e 
\linei'la & C,u i»clí\tor, nr, 1 'iiiheir o 
Lima Duram j/^ovimen!»). 

Embu )•<!',;< 

N. tnfr?. . . . — !• iiPar^anto, -Ir. 
Oro/imbo AuruhIo tlu An.mal, emburya-
«Ioh. Anltnio Augusto «le Abreu o nua 
mulher. JJclator, sr. Pinheiro J.ima. Con-
cederam a dispensa d l ; j, vi-:"o. 

Habeax-r 

iOÍKJ. liio Claro l'a« i< nto, l;il,i..r,.. 
•Iisé \'iit;nte. Negaran; a ordem podida 
por não ter o paciente umprido a pena. 

X. KWH. Capital—I ; nle. Tarfjnino 
l'ioeml)er^. Foi negada :i ordem deixan-
do do votar por impedido o av. Almeida 
e Silva. 

N. IU9Í). Capital—Paciente, Alfredo Or-
ti/. Coneederum a ordem para ser apre-
sentado o paeionte na ae^nndu seawão 
ordinaria, requisitando t>o int'orn)a«;õcs do 
Ir. jui/, de direito da c «marca. 

F o r i i i i i 
O sr. dr» «Toso Maria iJourronl, juiz da 
vaia, julgou por sentença a unscncia 

ile Pedro Nanine na exí?euvão de senten-
ipie lhe inove Demin^os Haehiani, 

mandando expedir oh respectivos edi 
taes. 

— i';m audiência extraordinária do dr. 
.Tose Maria Hotirroul, da 2' vara, fu-
ram tomados os depoimentos posMoaes de 
Aurélio .Mantini o d. \mia Maurano na 
execução de sentença, »jue lhes movem 
ICdtuond Hanau Òc Comp. 

— iài) resposta ao ofíicio, que lhe diri 
iu o si. dr. Clcuientino de Castro, juiz da 

4» vara criminal, a policia informou que 
Jraé Soares, impetrante <lc uma ordem 
de /if.brascorpuif, foi pr». so |,ara averi-
guações mas já foi posto em liberdade. 

•Sob a presidência do sr. dr. Jo'j»'* 
Maria Hourroul, jtiiz da 2U vara coro inér-
cia I, servindo de escrivão ti coronel Lud-
•jero de Castro, reuniram-se honteiu, na 
sala das audiências do Fórum, os credo-
res da massa faliida de João .Salles & 
Comp. 

Foi apresentado o parecer da com mi.v 
hío verilicadora de créditos, í»indo ap-
provados os créditos rielle contidos e maití 
o d de dois credores que se apresenta-
ram. 

(>s faiüdos apresentaram uma proposta 
de concordata f»ara o pagamento de 51 °[o 
sobre o valor 'los créditos apresentados, 
sendo a mesma ncccita, com excepçSo tlo«j 
credores João K. Ochninger e IJ;'.nco de 
Credito Ibero-Americano, que iinpufjnaiam 
a concordata. 

— Inicia se hoje. ao meio dia, o num-
mario da culpa do proceesj instaurado 
contra italiano Centil, por crime de feri-
mentos leves. 

—O acadêmico P»ernardo Piffero re-
quereu, hontem, ao dr. Urbano Marcjn 
des, juiz da vara criminal, uma ordem 

habeas-c >rpus a favor de Benedicto de 
Campos, que se acha preso ha mais de 
lO dias na Cadeia Publica, sem culpa 
formada. 

O dr. juiz da 5.™ vara criminal, defe-
rindo o pedido, mareou pura hoje, ás '2 
horas da tarde, a apresentação do j a-
cionte, depois dc requesitadas as informa-
ções «Ia policia. 

—Nosaut' § da fallcncia de Adolpbo An-
lreoni, tendo a commissão verificador.0, 

de créditos apresentado o seu parecer, o 
dr. Meirelles lieis, juiz da 1.» vara com-
mercial, mandou que os syn licos e a 
commÍÉi£<ão fiscal da mesma ia! Iene ia, or 

r nisMsem a liala doa credurea do accor-
[o com o mcuiiio paru or. 

— Foi liontcm prcao Caetano liapbael, 
pronunciado pi lo dr. lu.é Maria liour-
1'oul, jui/ da 'J.' vara criminal, como in-
curso nas penas do arligo t*I.'j du ('uiligo 
Penal, por i i ime <le fcrimenlos leves. 

— ii sr. dr. S.vlvio de Campos, D." pro-
inotur, apiesentuii bontem denuncia eun 
Ira Manoel Teixeiia Alvares e llemardino 
Morrira da Mlva, c-iino ineurs is nas | 
nas do nrligo -tO-1 do ( odigu Penal, por 
«*! terem ferido ninluaiuente. 

Subiram ao t ribunal ib- .Inativa, ein 
recurso de oppellaeào, os autos de r i 1 -
cutivo por custas, movido pelo dr. lui ' . 
Augusto l eireira eon;ra l>amasco e l.o-
t i to. 

— dr. Meiielles Itei» iui/ da I ' vaia, 
por eenlenea de buntiiiu, julgiu inalnua-
da a ib.aeâ i 1'i-iti pelo '-apita > 1'raneisco 
Carb s de Andrade e «na iniilUer a 1'avor 
doa donaUrlo*, seus tllboa Ivigeniu lía-
n.ali u de Andrade, d. Hra-iHa Andia-b-
Conto de M-i;:albã"s e d. Anua llernarda 
de Andrade Itainos, dos prédios ns. 
.-') e '»*_' da iuh AIf»i"bj Maia, mandando 
expedir a comp-Mcnte (arta de a-ljudi 
cação, 

—(> -Ir. I r'-ano Marcondes, jui/ d;: 
pr»\edoria, julgou por enteie.a as f,ar-
iilbas feituH no invmtario do coronel 
loaiptim Sortorio adjudi--audo aos ber-
leÍMs e !i ga'arios -s respei 'iv'is qui-
nhões. 

Ju i v . t » F t - i l e r n l 

O dr. Wenoealau do Quolroí, juix fe-
lcrel suljküluto, recebeu • cooteataçllo 
ijiiesentada pel • dr. Abi i , Vianun, na 
acvâo em que eontende cen 
nisebe 11,i 
Paulo, 

ontemb 
(íir Hcm-tscliland, 

P.ra-.ilia-
de São 

I H r O U M A Ç Ü B S E I U B E S â S 

<> ií.Ml'0: 
Informações 

e < «eoloeica do 
! iC 
lista _".) .Io 

jraphicji 
orrente 

" a 

AssociaçOKW 
AshocIAí ÃO AL Xli.lAI>oHA i AKI'IN-

'ikikom i'Kiu:i imm i.« i i-kam í.ah-i:h—Bob 
a pnvsidem ia do sr. I ianu.ico P. de Ho usa, 
servindo de srcirtario «.s srs. ( «ulos de 
Oiivi-ira J. ina « Pedro Machado Júnior, 
re.altsou st-, no domingo pausado, na 
simJi» social, a a^sembléa <̂ ral oxtraordi-
nai ia, i oiivoi ada para a i lei<;ão de alguns 
cargos\a^i<s na dire toria. 

A s J horas da taide, premente n in.ero 
leyal de as.-<j» iados, foi abeita a sessão. 

Feita a leitura da a< l.i da sesníiu ante 
rior, e sendo a mesma approvada, o sr. 
pM^identc expoz os ni' t iv"sda convoca 
çã da assembléa, e terminou propondo 
para ns cargos \agos. de confMrmidade 
c mu * f' estatutos, os srs. Manoel I iz ! « i 
i. iru, Joáo J igueiia de J rciíase 1 lanei.;-
co Geraldo da Silva, 

Posta ' in V'>ta','ão a pi<ip' Sia e h -ji !o 
a me.-sma appro\ada, usaiam «la palavra 
ot t»i s, 1 igueira de l icitas, Antônio Fer-
nandes i» Ji. An- Ijno. 

1 ilido; is trabu 
ia a proxiuia qui 
•rdinaria, alim de 
lios a«*uniplos d'j 

ol'l l*o sKViniE 
leiro 

foi d- si.uiada j a 
i ses-ão 
vidos v.«-re 

a ta-feira uu.a 
serem 

intereü.-e 
i u. — I 

sso li jiartida 
ilisada sabbad 
•1 i / (í ,ni"iiti'i; 
di a va so reph-t' 

social. 
i i um verda-
n.igur:i de 

> no 
anis! i 
de exii 

ia-! ' 

presi< ente 
nidenie, fo 
•p Kentih 

i 

{Zi lip 
fdejan 
ennu.d', 
miiias. 

Os hrs. Farncisco Snr-nno, 
e I^opoldo A íííofo, \iee-|)i 
ram iucançaveis em cnmular de ; 
zas os convidados e representai! 
imprensa. 

As danças correram animada* 
nuidrugada do domii^o. 

-o ! j, I \ ~ ; ic I.I.A 1) I i A I I V — Com 
nwd > o s -u 1.° anniversario, esn 
da o reulisou no sabbad»), no Saltu 
>'"'/, um haráu dramático dançante o»;'e-
ree.do aos seus associados. 

Pe:o tforpo s'enico da sociedade foi re-
|;r s"!itaJa a comedia em um acl-» de 
l.ugenio Hcribe * íciarlatani de in Isj>a-
•̂na • sendo os amadores muito applati-

d idos. 
Km seguida dançou se animadamente 

até á madrugada do dia seguinte. 
( J.tn ÍIYMNASTO (I 1'OHTI «.ri:/ - F«s|a 

velha sociedade realisou no dia 28 do 
corrente em seu elegante salão, um es-
pectaeulo concerto, que correu anima 
dissimo, divertindo extraordinariamente 
os seus innumeros sócios e con vi lados 
que lá estiveram. 

l'elos amadores do grupo (Soihch Fh-
frita foram represeiiladas varias comédias 
e pela tuna Al/rclo Keil executadas 
varias peças nrisicacs, 

< r.n: nos is< of;.viros—Fsfa sociedade 
dramatiza e recreativa realisou no dia 2-4> 
do corrente, no salão A.fminio.s <(<• '1'ulmct, 
n1 * iicaz, a sua primeira recita. 

Os amadores que tomaram parte na 
festa foram muito applaudidcs. 

0( EI) VIU UJ-.v:.! I( KN'TE DOS JJAUÜKJ 
rds k « vm:i.i.Eini:nios I io je .'50, lis '.) h. 
ras tia noite, assembléa geral, na se ! 
social, á rua José Bonifácio n. 33. 

CUMMIO I) A N'ÇANTI" I NI \0 A« A I>KMI' ^ -
Hoje oO, ás 8 horasda noite, s'-são or 1 
naria, :t rua 1'lorenclo de Abreu n. 22. 

CKNil-.SO 
27001 a 27100. 

1'ÍNAI :> 
Tod'.s os numorws 1.1 

U'm réis, 
l "d..s oh números t< 

léni )0, excepto os ; 
dos em .'JD. 

'lelegramnia rocebid'> 
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P.olutim Meteorol-j^i '. 

AA capital: 

P.aronic-tro a O." ás 
7 horas da manha, T»I.-1 mui. 
2 horas da tarde, 007,5 mm. 
!• horas da noite de honteui, 700,8 mm. 
Temperatura inininia, 17." 
Teniporuturu niaximn, 31.1 
Vento piedon.inante, até ás 2 horas 

da tarde,E . 
Chuva em 24 horas, 0, mm. 
Ti tapo y ral. nuMa l.i. 

I l o sn iai-k 
M"VÍniento do lb.sj iiai da >auta í 

lu Misei i. •: ! a yi dia. d 
lixistiaiii cm t r a t a u c - : 0 7 1 
Ki.trnrai . 15; 
Saliiram, 1 
Falleeoram, 2. 
r.xistem em tralflmet.to, 577. 
Foram dada? 

di- medi' ina, • 
coloria, O de ophtalm 
rhino-lHrinKoiopia. 

Foram appllcaclos — pequenos curati-
vos e feila 1 opera,;ão, send > I de alta 
cirurgia e i) de pe-iucna eirui^iii. 

A Pharniacia d i Hospital aviou 173 
receitas, sondo 100 para o servieo interno, 
7 para o serviço externo, 0 para o 
Hospital dos I.a/aros, 0 paia o Asvlo 
de Mendici-lade e o para a ' abados ! x-
postos. 

Falleceraiu no llo.s| t 1 ll .m.ina 1 An-
nunciaeão Pereira e Maria Can iida, bra-
sileiras. 

•onanilas, «en-lo — 
cirurgin, " de gyne* 

.-«ia o 0 de olo 

lí ' 
L O T E R I A S 

uinio da lijteria federal, 15-43, ex-
Irahida Ponteai: 

270.111. . . 
K2H:> . . . 
211-133. . . 
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DK/.KN.V4 
27i '31 a 27010. . . . 40$ 
82i>l a 8270. . . . MS 

211.131 a 21134o. . . . loS 

O C A M B I O 
Vigorou bontem. por todo o dia. uos 

bancos inglcges, Brasilianisclie Ilauk lur 
Detitscliland e Banco Commercio e In-
itu.lfi i. a tabeliã ile 1" .1 H, e nos ban-

italiano^- a (le 1 ; 7 10 d. MilitV I.oit* 
dres. 

11 mercai 
ave!, c( bontei 

1S 7 K». 
Km - -jítiida, 

^ociavai í jiapel 
Xe^ta posiçâi 

at'' horas 

l.i dc ( 
ili a cu 

;i:u uai--, 
io irei 

iiinti 
.d de 

bancos italianos uc-
prouipto a 15 1 2. 
permaneceu o mercado 
da tarde: perem, log(. 

ileoiii-., t-iruon-.se indeciso, sendo, en-
tão. alterada a taxa nos bancos italia-
nos para 15 7 10, e nos outros bancos, 
para 15 13 52. 

A ' tarde, já " I."tulon and nra.siliaii 
II.i il<- nã i a- ceitavam oflertas para tran-
sa i;ões de seus saque-, acima de 15 5 8, 

Xo fechamento, (jne ainda era inde-
ciso. vigoravam nos bancos esta* taxa-. 

11 movimento de transacções feitas in. 
correr d " dia foi regular. 

í>» extremos foram de 15 .1 s a 1 J/2. 

II. -'iljerfla-i" íurnin liontcm ueifoeiAdo. pel.» 
ímitton mal Hívtr Vtfttt flnrik, fUtncn Cbnwiwfl 
Rnto-Urnihiano, BntiUnnítrM fíank ">r ÜtmImA* 
'ir, ' i-h- '1.. esiiibiu uu pu';.j (le l'í#ei)'l. 

A' MIn 'li 
puru ii-lri'-

1, 7llflf|C.i' f. . n eftlrinl ile hontem 
!i'l iliiis II vi-la, ii lihrn '--aejUiiiA 

r-f.MT. o fraii'-'». -f•»I" " março, $70(1 
A vi- .i, l"i 11rt, h libra vh'.- " fr.inc. 

p :l. o in,,"-'.. ti7' y II lirn t'.: r lajui réis li,r-
t - l- o dollar, 11$--'. 

V h I o h « I p o ( ICm Santos i I.ondou 
liauk, 15 1-8; Iv ndon iV River 1'late 
Bank, 15 1 H: Banco Comniercii.» c 
Industria, 15 3 1(5 c Banco Al lemio 15 

Taxa dc cobrança. 15 3,8, 

i AMARA • 
•n Sya.lii-.il rio. 
Cllnte. l.iliellft" 

Vi •! 
I * 7i 

: li.e 

• i/l i? 

,.J [l » J-.l i- • 
í o b c i r j d-.lle. 

— Sín?, ainilii não dá, (lisse o Iio-
i m m , fal tam cinco mil réi.«. 

— isso pnde-sn pedir emproptado 
ao freguez iln venda mio contlu cm 
iuip. 

Tíoin sei (jiiu não gostas, nin», jia-
g:.r IIio-chkm logo quo so po.-sa. 

— I 'ois s im. 
' Ass im bc fez, o n tardinha voltava 
n d i a n t e o pobre pai, sobraeaudo a 
< ;ii\ii preta do viol ino. 

I l i r i imise com a mulher para o 
«Hiíirto do lilho, conservando-ae um 
potica á distancia. 

I». Andreza entrou no quarto c o m 
n.il precauções. 

N u m a cadeira, junto do leito, nou-
: .a del icadamente a caixa e abrni-a; 
<l'-[ois, passando tm-igamente os de-
dos pj lns cabellos empastadirt do ni'!-
íiir-.d, dizia iitinta nneia, m i s t o do 
alegria e incerteza: 

- - Ait i i imdii, i.i u ft lhinlio ; oi ha 
pata m i m ; vi"; (pie bonito presente 
oi ipruu para ti o papae. 

O menino aluiu a cinto as palpe-
Lriis p«;-adas. 

— Vc , meu amor, «'• um v i o l i no ; 
v.' ? * 

O rii"to d - A rmando illuminou-se 
' i n breve,te!iMÍ-siiii 'i sorrif i ; exten-
!' : <i bra',o para npprthciider o ins 
niinento, m.is, a íra'|it - a era cx-

i ' iva. e deixou-y cahir novamente. 
I l t i lão a mãe, com doçura infinita, 

« l i«iz >> i iHtmmi nt'> junto «lelle, cn-
-tandii-Iiie o l»ra«;o junto d i pi -cu-

c:t i eromagrecído. 
• ' m novo sorri"> lampf.in'1 íiil.iz 

T.' lábios descorai' - do «1,-ontliilio. 
A1is.ii o br.n itiliii d .-i a m • o i pn-

' 'i para .-i, num c-.-treitoati»|.!»-.t'»,»» 
ír:i!ni:iti> ado rado ; ne •<:» p,.- : ,ã ' i 

í i 'i i i ivaJindo pouco :t p iU''> uma 
e talui i , , uni sofnn-i plicirln, o 

I'- ie i r » d j le mui to temjio, bafejou-
durante largo teri![ . 
Inelit 'a,! n -obre el»e, a CMiitcmpIar-
c as feiç , « abatid i-', d. A ' i Ir-/ i 
o >i arnl-i, e-i jcrança lo-i, con*inli ':ii 
rr spira-ãn f m rnovim -ntos para 

l ' rtll. '-.:ll o. 

t i h a .-to. de a í ü i i w , i i ia-J.aa, 

de i i isonmia, fo ram inscnsivclmente 
adormecendo, até qit", inteiramente 
entregues, pousaram a cabeça no tra-
vesseiro do l i lho amado... 

K , no si lencio da alcova iinptegna-
da do cheiro acre das medicinas, os 
gênios ntacres du a nor liliul agrade-
cido, vnlitavum o jc i t lando cariiihosa-
incntu a fronte veneranda des-ea tv-
poa adoraveid da dedicação humana. 

S-uncnto a madrugada que surgiu 
espb ndida, dcspc-rtoti-os. 

A rmando , abr indo o » o lho cncova-
dos, pediu logo : 

— M e dá leite, mamãe ? 
—K.-tá salvo, disse a bôa senhora 

ao marido. 
K estreitaram-se num longo abraço 

de indi/.ivel sati í facção. 
Fui longa a convalescença. 
Armando, mui to fraco das pernas, 

passava o t empo a div rti.--.se com o 
viol ino, arranhando o estridentemen 
te de modo a ir icommodar a visi 
nhança. 

Mas deixavam-no estar, com receio 
de o fazerem reçahir. 

—Isso é uma judiai;ao, comadre; 
di.-se um dia o senhor Andrade; é 
preciso aproveitar a vontade deste 
menino. 

— f j u c cdade tem elle agora ? 
— T e m oi to annos. 
— K t l vou ensinar lhe 

iuer . 
- M a - , seiui um 

r> «pio 

grande fa is.so 
vor. 

Ari i iand i ini« i'»a os e s tudo -de vio-
l ino c o m o -r. Andrade, um excedente 
ariii-••. ehel-, de bo.i vult-e le. por f ln , 
um mu-; o dettstavel. 

A i !hn d u m armo, o i n c l i no ti .lha 
t.,d - o exerci' io-i do ine-rep 

thodo para prin"i| : «" '• " ->' ! a * « 
cór todo o r p •rt o io dan-ante d' 
•enlf r Andrade, 

— O raiiaz -i^ora n . . vae i » i , s com rrqa/. 
mi/-», di -era o b-
riso ilar lhi- um nv, 

— M Í H !--•> '-"i-ia 
padre; i. V> i - (••m- »-

M « u ÍXC u ' -

,i >rueBi f 
-tr • de fóra. 
Tutiit j t i r o , 
- ,. .1,1 e- jas 

pre-

c na 

h-iin -n tanto 

procurou, (pio afinal ene iiilrott um 
mestre digno de tão iutelligcnte dis-
cípulo. 

Kra um moço italiano, dipluinado, 
rocentcmerib' chegado, que precisava 
de discípulos c l e c i o n a v a a preços 
módicos. 

— Kti pago a metade dac despesa", 
disse o senhor At.crade; o Vieira quo 
arranje o resto. 

Ass im se fez . 

l'a.-sados dois annos, o professor re-
tirou -e, aconselhando aos paes de Ar-
mando «|iie o mandassem para a Eu-
ropa, | ois, o rapaz era dotado de ex-
ccpciiiiiat talento. 

—-Nem é bom pensar nisso, disse-
ram ellrs. 

O rapazinho mostrou-se resignado. 
Com tudo, medrava lá dentro, no 

interior <le sua alma de artista, um 
desejo louco de partir. 

Antevia-se numa grande sala cheia 
de alumnos estudiosos, a ouvirem to-
dos, muito attonto ' , as lienes dum 
mestre distinetissimo. 

— C o m o d ve ser l i ndo ! fs-u-ava. 
K punha se, taciturno, a meditar. 
— K ' ainda a tal mania; diziam en-

tre si os paes; isso não j i a s sa . . . 
iN-ua nos a j u d e ! 
A madrinha de Armando , nina di 

gna senhora, tendo ( nv iuvado muito 
i e io, e di.-p nido dc bens de fortuna, 
eo-ttimava |s»r « i iver-ão v iajar |iela 
Kuropa, demorando -• ns vezi s por 
largo teiiijs». 

K—a senhora voltava « lama «les-a-
viageris, ju - t jmenfe quando Armai i 
ito se aeb iva sem pr«d'.-.sor. 

I i iterc- amio-s-- | » lo afilhado, wmlie 
do q l l - s«- p .-s.ir.i .w ua a.i- :;cia, e 

nu nino eoiieehi.-u iii,medialament>-
urn piano, a-i ver o ,i,i- re-se óa n i » 
d i inh i. 

— Madrinha, di—e ih II - numa oc-
e a - í a o c m que ---t i . ai i -<-. i qu-ro 
que a senhora íne i o. 1 • ..ud.ir . i«> 
i iuo na Europa. 

—Km vou ' - t u 'ar muito, n d- poi-
t,..nli > l.a.-larn-- tlinheiro, ps^ > o <[U« 
i h - . k o e ain-Ja " » e l i . o mui io obri-

A senhora respondeu-lho vagamente. 
Kra precis i ruf!ectir»em tudo aquil 

Io, dis-e : uma vinaein á Kuropa não 
se faz assim a brincar. 

Impressionara a, entretanto, o fui 
gor excessivo do olhar do menino, que 
traduzia uni d- -,-jo vióleiitis.-inio. 

-—O rapaz tem um desejo exccs-i 
vo, pcii.-oii a ni.rir nha; pôde até 
adoecer outra v« z. 

Veremos i.-so, mais tarde... 
Mezes ib-pois, enfi rmava a digna 

senhora •• - médicos acons lh-ram 
lhe um clima ameno, europeu : Nápo-
les, Sui-sa, mi outro. 

Lembrou se logo do menino. 
— O Armando poderá ser ite u com 

panheiro de viagem, «li-se conisii."». 
— Fal-o-ei estudar; so de faet " tiver 

men-eimeub», d ir ll»e-ei uma mr -ada, 
e continuará a estudar. 

l ) eu parte <lo seu belln pro jectoao-
eompadr' 's. 

—( «'iu a -onhora, comadr» , d i - - " d. 
Andreza. o menino p .de ir ate o tim 
lo mundo; comi auto que volte... 

— l + i assim ihe pa-.ara a mania, con 
f irmou o pa". 

A r m i n d o partiu, finalmente. A l g ' 
mas lagrimas ao «b -p- d i r - e da m;e 

la i rmã e l(,go de ju i ', a alegria in 
fantil , incoer' iv» 1, de quem parte em 
busca «le um ideai «'levado. 

I>. Andre/a, qtie (s>r tratar-e d > 
bem «Io menino, ju lgava p di r v«-l o 
partir sem grande magna, ch-»rou, 
chorou copio ,i i ainarírariieiite... 

: -qu inta •; "i t 
S"iunr" verdi jin 

da aíieii; to huina-

p r 

pi 

t 'i,ra',:'i, d " tn •'• 
• altruísmo; oa-is 

te no árido «1< >-rt-> 
na ' 

um «lia a terra, enojada d 
tidia «pi<- se nlfl.-tra »-m - u a - u r - rii i •, 
Cí-trem-- ••—«• em ••oiivuisõe- «i" coa ra 
r tU ' l » d ' - t r u i - — p »r entre as la-
va- dos v u i f es a r r a s a i I - p >r • .ir 
as a-p« r- za« de seu corp , rc-iuo lo :-. j 
estado da« primitivas « ras ; e:u s i 
seio ru^o««o, inacees-ivel, morto, sariji 
ria ainda, meigo, trar.-pan-nt «lia 
mantino, easto, f o rmado «Ias lagr ima-
que verte» — um lago formvis . - i ino, 
que, refleetir.do natitr-n m .ndai s ia 

doce claridade, perpetuasse a merno 
ria de tua bondade incomparave l ! . . 

l ' m anno depois da partida d< 
Armando, recebiam seus paes uma 
carta da Itália, em que l l ic i dizia a 
comadre : 

— f ) menino vae mui to bem nos 
e-tudos, e continuará aqu i ; eu sigo 
restabelecida para o llrasil, para vol-
tar depois. 

l)'-z a ii ri os haviam decorrido de-
p-ii- «lesta carta. 

A luando regia-s-ava ao lírasil com 
um diploma honroso. 

Hav ia visitado as principaes cida-
de- do velho continente, exh ib indo se 
s-niprc com telii i lade, e recebendo a 
sagração de li/Viios.? emér i to ; e ago-
ra vinha apresentar-se a seus compa-
triotas. 

Kra, então, mu bello rapaz de te/ 
clara, d " cabellos loiros o annellados, 
• I " phv- ionomia -vinpathiea, com um 
7 . ' d " nostalííieo nos o lho castanhos 

languidos. rasgado» 
A M 

plal-o. 
— M -

" tr i ie - i a - e a contem 

var 
e - t i 

zia 

r - ' 

M i 

rapais in in poite conver-
hrei fo >tn a L'-'ntc, dizia • ila ; 
« • tipri- fora ou com vi-it i-
i - o e ' n e í o io dos tn-aios, di-
• pae; dep »i-i tio concert-* teri.'-

m '- muito teinfi i pna e n i i v r ir. 
• '!u >u atinai o 'lia do inc rio, e 

A r n ind » não « l i - o — a pn --ie,a 
de ---'1- p;-,»oi nit >r ••>. 

»> vasto salão r ^-irgita 
et a d rt 

\tnianilo ex í l io , i ««• '••< 
cida I". 

- ia tc.-iiuiea irr-orei i n- ire l , « tn 
aíi.i. , i i jas-ís-i:ru 
int- rpret ir eliei t I 
t im' :ito, arr.- M'ar.i 
|[||- reZ S I M estro-1 I 

O rapaz s ,rria s 
ay.ii a afana i ui 

gr»-- - ír t n. 
A r m imlo, a u n canto la catrua-

g< i, conservava - siluncwiso. 
Se i» paes não i omp;ehct id íam 

raiutl!,« reaccão 'I- caima e sii-.ncio. 

n 
io i i / i e s 

o a i lit >rio, < 
o v a ; io. 

•o idestarn 
'I i Ia • o i iSilo. 

I • 

i le 

depois de algumas horas <1- graiuh 
tensão nervo-a. 

Não coin[iiv-hendiain, ma- r--peita-
vum-na, e unsiui sileiicio.-ainenlc se 
recolheram. 

— O rapaz estará d« -conlente ? dis-
se o pae ; mas se elle foi tão bem. 

Depoi-, no quarto conjugai, ja .u-om-
modados, disse d. Andn-z.i : 

—Ma.-, que quereria dizer com um 
negocio de Puganini, aquélle senhor 
do cartola qu« me apertou a mão 
di'poi-i qtii o rapaz acabou de tocar ? 

—Kl l c dizia que o men ino havia 
d " m r um segundo P.iganini... N ã o 
ouviste V 

—Ouv i s i m ; nias, eu não -i i bem 
o que- seja ; d».-c rio era a lgum rabo* 
quista... 

Armando, que s - ile-pia na alcova 
contígua, a -tia antiga alcova d " me 
nino, separada apenas por uma imi-
ta do quarto de seus pae-, sorr ia-
ao ouvi ! os na sua svuipathiea igno-
rância. 

Knvol to num amplo rol ./•• < Vi,a 
br • europeu, penetrou alegr . i i i tnl no 
apo-ent » «los velhos. 

— A i n la não os abracei n -ta noi-
te memorável , di-se carinho irnent»-. 

K b e i j a n d i o s c aie. n i t e m p i e m 
que "r.a |espieno,narrou-lhe-t a bi.-toria 
<! .- I'a niui, o violinista in' miparavel . 

1',, :* ci lhes as sues pi ilid.id s il'-
X'entan maravilhoso, d - conq 

tempo de-ej.-ida, narrou Ih - as jieri-
jiecia- das viagen-; a severa bondado 
dos nic-ti '.-; as saudades que sen t i r » 
depois q i i " se iVira lornandu h o m e m 
e compr"hend..'i'a as dif l iculdades du 
existência. 

>S'> i-iitãij sentira bi-tu a dedicarão 
de seus paes, nutr indo desde ahi uni 
grando de - - j o do tornar a vel os. 

Contou lle-s a di f lerença de co-tu-
in,.s f),w diverso» paize-, a «l iversidado 
dos clima-; o gelo e a n ve qua elles 
nunca veriam, talvez; a alegria do 
tornar a v i l o - com -aúde, ile ver 
cisadas a- irmãs. . 

—Ago ra , dizia o venturo-o rapaz, 
não 'i- deixarei mni» , e nu u pae só 
ha de trabalhar por «listracção. 

( óinhoba.-tant • com o meu trabalho; 
nada lh- s faltara. 

I remos pa sear m n t l u meses a'» 
campo, longe, o -m longo,nes as Ixillas 

latta-, tão i inponcut • como outras 
ruc» exisk-m... 

•• Ino/o, q l l " " iiieüiiãra sobre <> 
ito, para melhor iazer-se ouvir do i 

velhos, b,s-o cia fadiga ngradavel «pio 
nos traz um dever cumprido, fora pou-
co a p .uic i rak-ntando o diapa-ão da 
voz s\ i i !pathi"a, a t " qn « , iriteiramen* 
le dominado pelo somno, mergulhou 
.final no traves.-eiro a cabeça «loira-
Ia e prima'.• riI. a contrastar c o m a 
front'- invernal de seu- prnrenit ir es 

J l 

• 1. 

modelo, IMKM 
d " - ia- f i l t a - . 

I i-

I 
• I vi 
arn 

ha «I ha 

tor genial, e [s,r um ser i t invnto d e j e l l i 
delie el- - i, c omo «pl -m -
do- defi-ilos -I. 
alto a l i i - to i i » 
• io «le jogador 
r " «a » , " a fam 
f« i ' o pacto m m o diabo... 

IKI ( - r - » , i t lb -. dep és, lembranças 
de - o i f—ta : — «nu broclie » l- o i ro 
rum lina-, e um r irio «1-; 
conta- l'oir>, p ira mã»; qu-- « r i 
r» ILs ' -an gostava d.- r - a r a noite , 
Is i ts » i l i o iro p i ra e a m i - » e uiaa 
tabaq tc-ira, de prat t cinzelada para 
- e i pa»-, que e a ' .rat i- l . f u n a l . i - , e 
único vicio. 

De i o i s , numa expau jâo ji .r mui'. '» 
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luiigiu lrof 15 ilifl a 13 H2. 
Contra a caiu niatria, 15 «18 * 10 lfiiM. 

5 b a égua! (lata do anuo iiit«auda ; fuá dointnro. 

W s i l s a — ! • to n w t i t mm I h I h 
MANTO», 20 (4« 10,20 ) 

Bancuiln, 15 V11tí. 
tara*, ir. lis. 
Usaqmuluie., 13 Ollfl. 
"Marcado, inmilysimo. 

SANTO», 20 ( é". U SO ). 
•encarto, 15 <|I0. 
lelca*, 11> 112. 
(tompracUili-s 15 17182. 
Mcrcailn, oi>tuvcl. 

• HANTOS, 211 (Si 1,1")) . 
Bancário, 15 7U0. \> 
tetras, lb 112. 
Compra luri n, 15 171".!'. , 
llcrcadu, ei ía.v'1. 

SANTO?, 2'J (lie 4 ll ) 
Dsnoario, 15 7iie, 
I,ctriL«, 15 1 
Coaipraitores, 15 17l"2, 
Mci-ea<lu, |imulj«;ulu. 

V a l o r e s d a B a l a * 

Foram hontem negociados ju. llolsa 
os seguintes títulos : 

fiOO acç.~>es do Iluueo Conimc-reio e In-
dustria, a 345$. 

44 acçücs da Companhia Paulista, a 
26'JS. 

198 letrr.s da Camara dc S. Carlos, 
' juros 10 •/., a 7.=«(I00. 

77 acções do Haitco União de S. Pau-
lo, a 29ÍS00. 

11 letras da Cantara dc R. Siuião, 2'.' 
a 70$. 

40 acçües da Companhia Mopyanu, a 
268$000. 

10 ditas idem, a-208?. 
50 accõe» da CVjmpanliia Melhoramen-

to» de « . Paulo, a 05i. 

U L T I M A S 

Fumlm piMàw 

o r r s s T A s 

Vend. 
Apólices do IXinio 
A)iolio«*« ( ' ' ^ ' j tio 5 OlO 
ICmpri-tiliuu d«í Kstndu üii 

1005 (libra» JJ.bíw nuo-12-liJ 

Comp. 
925$ 
llSUt 

Camara de 8. 

Ia. 

lio» 

Letrat da 
a.' Empréstimo 
a.' cmprcttitno 
1." empréstimo 
Idem (30 .lias) 
Letrus da C, de fado» 

emi-súo ) 
Ideai idem (2.* etniu»úo) 
Idem du Ctumtra H. Minfio 
Idem idem 12 * einÍM»o) 
Idem tdem de Branca 
Idem kU-ai da C. de g. Car-

los oota 10 X 
Ideai, da Ciunara de 8: Ou-

lop, cuia 12 |. 
l-etnw da C. í e Campiuai 
Idem de Campinas de 2ouí 
Letras da C. de É. Cm» 

das Palmeiras 
tdem da Catou» de Ela 
Clara 

Ida» da Cumura de Jiui-
diaby 

Idem da Camara Muutclpal 
4e Antros 

Idem dn * amara de Ilibei-
rüo Pielo 

Idem, u !'.«J dias 
Idem du cornara de Rlbel» 

rãosinho. 
lilem, idem» da Ciimura de 

ti, itita do 1'asfcu Wuuti o 
acçGis de 

rommereU» e IwltiRtrl» 
Credito Keui, uuuir» kypo-

llieearla 
« . Paulo 
União de f Paulo 
Comm. Itnlo-llmsiliano 
Italiano dei llrusite — 
Industrial Auip&ruufe — 

aç<;<JES d e COMPANHIAS 
Mofryana 200$ 
Idem, idem, a 30 d», 
fu ti luta 
Idem, a ítC dias 
Melitutumeuuis V. Paulo 
Antaretica 
K. de F, de Araraquara 
Industrial de S Paulo 
Vidraria Hanta Murlu 
TelepUnnica 
Cnlío Kportlva 

Pauto: 

Mí'Ml 

!)3$;-l>0 
9s(:>uu 

-

— 7«»r» 

K* 

M 
K » 

- fO» 

- 4«V 

BASCOS 
üõof Mj* 

13:* 
2 V* 

CTítjí 
655 

m 

200» 

Hack llutdy 25» 
.•atdlsla de Kleehicídato — 
Mcchanlea liUi 
K. de í'erro de Potirado — 
K. de Ferro Itatliienaa — 
PaulietA deHeuuros, c. 4 "l 63» 
Koinlio tíiimlíla com 40 1. Mio» 

Télepbonlea 
Sorte Paulitt 

IllCBtXnRE» 

i Paulista 
»!. Vab Paulistana 
T̂ rnpresa Axiuu e V.xg 6* ItU 
•beirio Prtao 

iWdtls 

12U« 
l!H)f 
•x* 

ínu» 

105$ 

115» 

3 5 
(0$ 
215» 
Wft 
410$ 

tw 
ltw$ 
ro$ 

dustrlal de H. Paulo 
'Tberuial de Caldas — 

« t b a h •YPOTII»:cat:IA» 
Banco de Credito Keul de 

I) n. eu li.iuUu/.vo 22» 1!>» 
Idcaa « I • ao diaa -
Idns • I. 22$ 1»» 
Vlem | u t ) dias, prazo flxo — — 
Idem, lilem, a cu dias, á von-

tade do vendedor — — 
Jlautv U.do D. Paulo, «o» W» 

PR Ar A DO IOW.UEIU.IO 
Está como inapector do mcz de ou-

tubro, o sr. Bento Pire» de Campos. 

11K IÇADO PE SANTO» 
C a ti' — Tornaram-se conhecidas i 

vendas de .W.487 aaccaa de café. 
Base, 450O0 por 10 klto*. 
Mercailo, frouzoi 

Entrada» dc lioje, f i 8 M ) saccas; des-
de 1? do me*, 1.838.310 ; desde 1? de 
jullio, 0.130.088; stock, 2.235.220; mé-
dia, t.3,3yo. 

—Em eifiml período de 100S, foi do-
mingo. 

Sabidas: 
Para a Europa, 8S3.834 aacca»; para 

os Estados Unidos, 361.146; par» Bue-
nos Aires, 3 101; para Montcvldéo, 50; 
c por cabotagem, 2.105. 

C a f é l i a l d e n d u — Foram balde a-
<!as hontem, com destino a esta cida-
•Je, 74.133 saccas, sendo 44.8)4 cm Jnn-
diahy; 8.733 na Sorocabana; 3.21S cm 
Campo Limpo; 859 no liraz e 16.57'J 
no Pary e M. lháttlo. 

I > n u t n M t M i a n n l t I>e 29 a 
Koveiuijro: Café bem, 5500. 

3 de 

S l r r c a i l o d u R i o ( I a J a n e i r o 
—Entradas 2>.(".13 saccas de café; em-
barques, 14.509. 

Mercailo, frouxo. 
—Vaprjres entrados: 
I ) o Norte: Tev iot . 
Do Sul : Amiral Jauregiiiherry, 

Dexembiu, 36 1J* % maio 37 1/4. 
K c w Y o w t : — S t W f c W a . 

A o meio dia : 
H.tlKE :— inaltorado. 
MAMBI HCO:—1 4 de liaixa parcial. 
Kcm ' VOKK, 2'. cotaf io : - 10 a 15 pon 
tos de baixa. 

mmutrnm 
COMPKADOBKK KM SAKTOS 1'ABA Os Sl> 

Cf lKWiS VVINJS I)A 1K.I1.SA 1)1. NOVA L̂LKK 
Tvpo 3, e 4Í700: 4, 454(10 e 

4$500; 5, 4f2l O c 4Í500; O. 4í"»<HHl -;#1CK»; 
7, 3í800 e 3V.00; K, 3#<iO.) c 3Í700; 9, 
34400 e 38500. M-.ka suijcilor do Com-
missario, 4Í700 c 4ÍS00. 

I I p n t l l i i i o i i t o K l l s c a e » A Krce-
bedoria rendeu hoje: 407:2',3SS3«>, srndo 
em ei-portaçâ' . 4',>0:550$016: cm impos-
tos, 6:7215620 <• cm ost a«nj>IUia», 22»200. 

Café despachado: 1Í0.2Í1 s.wcus e em-
barcado, 64.4<)!i sacca». 

Em ctftiaâ «lata dc 1'XI5, foi domingo. 
— A Alíandcjta rcudcn : 111:810f212. 

sendo, em pajiel. (,9:420j s45: em niro, 
31:941S;722; cm consumo, 3:35õS875; cm 
estampilhea, 6:7705700; ety j m j * » t o de 
telepraiiho, 257Í370; srüo de v e r t » . 
7O«7O0; em licença». — pnias. — 

Em cgual diMade 1>XI5, fo i domingo-

MNIIIR«'MT<IH I ! e i i H | u » r t n c f t o 
Car>?a do vapor licspinhot B ircwiW 

Kl Grande, entiado Je liueuos Aires riu 
ííi' do corrcnte. 

Itália 10. 7U) scs. farinha <!c trigo, n 
FUi. 1'uulisi, Cailjom- e comp. Plni -.'J0> 
lai-dos nllafa a K Í-. Huiupschiic c 
comp. 

Carga do liiute nacional Ücil/xtl f, ca-
trado eui 2U do con«iile. 

De Itajaliv : 
8[m :!fi5 volume» cortaJiuho» a Vi-

ctor Breithaupt e com|i. HO ca. ba 
nlia. a Flli. T U R I Í S Í , L aibonc e comp. 
VBC !» diuis idem, a Victor Breithaupt 

comp. 1;K A cs. niauteisa, 4 ditas ba-
nha, ü dilua liuguiça, a UUutuin <i. 1. 
3Ü0 gaccoa aasucar a Amaronaa e Frei-
re. HK 'J cc. faxondas a li Jkiautiinir. 16 
MJíC '1 c. caiuiza», a J. <j. Crauu r. Cru 
sca 70 dtiriaa coetalliulioa a Bcllegardc 

com. l.etreiro ao m. Unha. JIX) 23 
ditas manteiga, í l dita* baalia, I.etreilo 
j0 dita* banha, 25 ditaa manteiga, 4 di-
tas carne, 2 ditas banha a Auuucunaa t 
Freire. 

Carga d i liiate nacional Engriiia, en-
trado cm 128 do corrente. 

•Sim 103 amarrado* estc- rui, 22 dúzia* 
ripa» « C paoa a Manoel Curado Conçal-
vca. 

Carga do nat io noiwgtitz fkurlottr, 
entrado de llauiburgo em 27 do cor-
rente : 

T\V 500 baniem cimento a Thcwlor 
Wille e cornp. TCI K. 1'aulo via Santo» 
10 cs. vidro» de lampiõe*, 2 cs. artigo» 
tampada* 2 cu. vi.lroa ordinário» n Joev 
Orn. K loeango 108 far oa papelão, S 
Síio Paulo losango ü0 barrii-a» aalitie, 3:t 
barricas bacia», .',0 se. pimenta do reino. 
50 ac. anis, 221 amarrados e 01 volumes 
canos dc ga/, 40 barricas drogas, 30 di-
tas tintas seccas, S 50 barricas ulumar-
go. U£ 25 barricas sal-azedo, K Inirri-
cas material, 1308 amarrados anime, K 
S5o 1'nulo losango 20 barrica» aalitre a 
Hcnriquo Stoltz e coinp. 548 triângulo 
43 cs. creolina n Lebre, Fillio e comp. 
S. Paulo, O vermelho 5.000 garraffx » va-
zios u l.tiigi Matarazzo. O azr,l 5.'>00 di-
los idem a A ]'agano c comp. X verme-
lho 3.000 dito» idem a 1'avilla 1-ombar-
di • comp. 2-'t05 losango SI' 1750 barri-
cas cimento, AI.eC 200 c». genebra a A. 
Trouinell o eoinp. T ar-ul 7.100 garra-
files vazios aos mesmos Oito ipiadrante 
30 cs. artigos vidro a Otto Schloenibaeh. 
IleC 00 fardo» papel. 1!J 18 dito» idem 
a ordem. 1 c. linha branca, 431 amarra-
do» canos de gaz a Hugo Hcise c comp. 
X azul 3.000 garrafõea vazio» a Joio Jor-
ge Figueiredo e comp. X vermelho 210 
amarrados o 474 barras ferro, l'S 25 «mu-
rado* e 40 peças folha de flandre, 1* 
triângulo BK 50 g«rr»fiV>8 ácido acetico, 
40 amarrados arame, 20 ditos aço, 30 
barricas material, 1 barrica arame, 4(1 cs. 
creolina, 10 cs. casaialignea, 2 cs. ferra-
gens, 2 cs. espoletas, 1 e. s.rtigo» tampa-
das, I* triângulo Kl< 10 c». loiçaa, 1' 
triângulo KK & barricas tinta» ceccas a 
Bieckmann e comp. uuin linha azul 
5.000 garrafões vazios a João Jorge Fi-
gueiredo e comp. V. BeC 5.000 barricas 
cimento, A 200 cs. óleo, H 400 cs. idem, 
UK circulo 100 c». idem, I I I circulo 50 
barricas idem a ordem. <• circulo 25 bar-
ricas grava a ordem. PH 800 ca. ceva-
da, PD i>00 ca. idem, P\V H0o ca. idem, 
Z 200 aacca* pedra hume, ZBeí- 50 bar-
ricas sulphato de cobre, 50 barricas dro-
gas, 50 cs. creolina, 100 cs. idem, 100 
barricaa aalitre, !S1' 100 ditaa idem, cruz 
circulo 7 arnarr«<lo*. ferro, KAKMAS.-1M 
I)uadraute 450. barrico*' ferro, 311 ditas 
idem, 1 000 pranchaa madeira a Zerrcnner 
ltiilow A C „ Jf>Afi 601 garrafa* ac'..lo acc-
tico a K. Acqiinrone, MAC uma linha li 
6 cs. droga* a Marco»!*» A C., TD iC 
uma linha K 60 volumes drogaa diversas 
a Tonore A- De Camilli», 26 volume* 
idem ao» mesmo», T/JAO uma linba It 
34 volume» droga» diveraa» a L. de Quei-
roz & C., /. 2501) rolo» ar-.stne farpado, 
y.BAC 200 l^arrlca* grampo», 50 sacco» 
talco, 100 barrica» drogas, II 25 barrica* 
drogas, U circulo V í,0 Uirrico» tinta, 
TH circulo 50 barrica» iilem, I! 52 far-
dos papel do embrulhos, I > 52 dito» idem, 
I branco 700 amarrados ferro, I verme-
lho 300 ditos Idem, 115 toneladas carvl i, 
1 losango 60 vjdnuie» de 4 ca. cada um 
machina» de eoatur», 2 lo»augo 40 volu-
me» i lem idem, ZHÁO 50 volume* iilem, 
l i o tambore» aeido» 27 c«. artigos ea-
maltailo», ATI. 887 fardos palha, AUS 
750 ditos idem, AI" 1 2 521 ditos idem, 
CA 8 volume» diversos. CKIC 1 barrica 
d» ferro com benzina, iilí 1 c. »l 
1 c. ácido sulphurico, I vermelho 20.000 
garralSe» va»io», AZ 3 m. pintura», I.J 
1 c. movei», 3 c». artigos vi.Iro, ZlWtC 
gaiola com 2 cães, Al» 1 dita i-h-m idem, 
Zí;\(J 50 cs. movei* a Zcrrtiiiitr lliiio* 
A Comp. 

C I I M N M m , U 
Sarfacria, Xonaai » oaiup. Y8 1 
eoinw, 1 rolo eola, EFeH i rolo» aola. 1 
farilo coiro», a Américo Martiaa a Ir-
tnini Poyait-s. 

De Itajahy : 
VI1CKJ' 13 ca. tnaufc iga, RNCT.P 21 

dita* banha, 13 dita» manteiga, <>C 10 
ditas idem, M1KJC 10 dita» idem, 23 di-
ta* bauhu, VBC 15 dita» uuiuteign, MO 
10 ca. banha, I dita vussoiras, a Victor 
Mifilhaujit o comp. 111'. 0 cs. manteiga, 
12 ditns banha, 2 dit: s liuauiç-a u Joa-
quim .Vntouio Ferreira. K 1* aiaaiBidos 
oitciuis, Jíiii.liutur e comp. -MO l' i cs. 
linguiç", « Victor llrciihauit c comp. 

!>>• S. I-raucixvi: 
BK (i cs. OM.IH, a Belleiarile c cjmp. 

8 ,'Í4 l-arricaa cumarâo, a Bit ncourt c 
l.imxiln. VBC 10 cs. tacl as, .msilia 4U 
piurtos lierva mattc, u Viitor llr( illiatipt 

•oa-

l Kit-
. caa-
•do e 

M o v i m e n t a d c r n f f - n a S o . 
ro *>Ul>UI IM — Descarregadas em S 
Paulo, 1.457 saccas; l,aUlcallas para S. 
P . K. , 10.IH2; lia Ideadas em Jundiahy 
3.144; para o Hio, 2+9. Total , 14.892. 

Na Hccção Sorocabana exUtiam hon 
tem 44.503 s£cca< em carros e 26.944 
saccas em armazéns. Total . 71.447. 

Na secçio Ytiiana exi»tiaiu 23.649 
saccas, sendo 7.0wl en» u r n * e 16."88 
em armaaeua. 

M o r e w l a e x t r a n g a l r a 
Fechamento do dia 271 

Havki: : -inalterado. 
Dezembro, 45 1,2 e maio, 46. 
Venilas : 18.000. 

H a m h i m . o I — inalterado. 
Dezembro, 36 14 * maio, 37 1/4. 
Vendas: — 

H k u Yr>SK- nalt. 5 a 10 pontos de alta. 
Dezembro, 6,25 e maio, 6,70. 
Vendas 93 .«»*>. 

N l>isponivel: inalterado, 7 7 4. 

Abertura do dia 21| 
BavbK:—1 4 de baiaa. 

Deaembró, 45 1/4 e maio, 45 3,4. 
Anterior : 

Sesembro, 45 1/2 e maio, 46. 
I I - MSI ttr,rr. —1,4 de alta parcial. 

Dezembro. 36 1.2 e maio, 37 1/4. 

far^a do vapor nacionul I r tn ' ' * t ' tU 
Morar*, entrado »rp 2J do corrente' 

l>e Torto Alegre '• 
AI.C 1 barril vinho, a A. I.ral e f.omp. 

n . s 10 di".i*> idmn, liC 1 c. iliaps'-o» du 
paili», a II. Pnpo ile Moraes, l.etreiro ot» 
dita» banha n Flli. I*uglisi farbone i 
1 'oTnp. I:lt,2IIOditi\» aordem5cs. runcliinia-
mos, a João Jorge Kigiieireloefixrip. M' 1'*» 
sacco*farir ),*,* J.I^unenr.D.trian/nloTídi-
t « ameno-im, a orlem, leiteiro 1'»' c». 
hsriba a Bento •!» Wotwa o i o p. I.KT30 
dirii* i lei», a I ui/ 1 rança «Io» >anlos, il 
HC 100 dita» idim, » Bento 'lo Mousa <• 
cotup. Iloraeio 5 1[2 I arrieas carne, a 
Sou*a Santo* e comp. Jandrra ! ' bar-
cos farinha, a 1'aniel razzaresehi. Apollo 
<í flecha,'?»» di •» Mer,i,a F.Marlara/zo e 
compJaiidyra JMC lM> -litos i-lem,Apoll» 
a Moura e romp. JaudvrJ. MO 100 •litoa 
idem.AbelhaSOüditos i lem, 1.li50ditos''oe 
lho 60Jlto»Weni,Ui H»><lito»i.|em, Apollo 
A Abelha 2 «> dito» idem. M XO rs. ha 
« l i r / .M 91 ditas vl-m.HI ' FP19 dita* klem 
Wditas ilein, » .1. lK>Bju:c. Appolio AH 
idem HjO dito» klem. 

He Pelo»a»: 
JFK 27R c», ce-v>j», a J<jié Frrnci-co 

Pereira. l.etreiro 117 a »ar r * !<n nubèo, a 
Pctuca • Filho. l.etreiro 2 cs. onHm, a 
R, I'inh> iro. l.etreiro 1 dita idem, a Fa 
tnaca e f ilho. I-etrelro t dita i lem, a -f. 
l»wienT. l.etreiro I idem, I X ! 1 ro-
lo» *ola. MY 1 fardo eoiron, 1 en-apuio 

ti comp. Krutita 20 barro-:,s id -m, . 
rc» de Medeiros e coinp. 

J >o Paranaguá: 
111. 8 engradatkis lierva mattc i 

tencor.rl e l.iucoln. AUS 10 sai.--» 
cas mo ida», a João Jorge Figueir 
comp. America 250 latas plu*phoros, a 
\'ictoi- lli-cilhaupt e couip. 1. I lü cuca-
pndos toicinho, 3t) cestos carne de | ireo 
a l.ura* < irsçn e Junnoeira. I'BeO 25 
suei-o* feijão, a Sonsa Suiitos e « onip. K. 
It"qnc ,"i0 oitavo® lierva limite, Üos.dia, 
2 ban icas idem, a Soai cs Me,lei,os e c. 
II PM ti amurnidos cabos do vessoira», a 
II. 1'tipo lie Moraci). J 93 ditos idt-in, a 
Fratclli Puglisi < niloni e comp. S.SeC 60 
raccos toiciubo, ti Ck. banha, a Sousa 
San'os e comp. »!\V" 33 cestos toicinho, n 
Joaquim Antonio 1'errt ira. Al" 32 anuir 
rados cabos, I.M 2f) bsrricas cntnc de 
p" :co, a l.ourcnço Martins e i-onip. l i l ' 
21 dilns idem, (! ' sai-n s toicinli", a lí. 

erez. .11! '12 sacos batatas, .IM 10 fiir-
dos fumo, a Sad Mattar. 

- t ' « i M ba kl eu d a do vupor nacional 
Tei-mriitha. 

l>c Laguna : . 
ACK 1 c. cigarrilhos, a A. C. 8iha e c 

KHConiuiCitdai 
De Itajahy : 
CNCS. 1 e. livros, á directoria da Com-

panhia de Navegação Cruzeiro do Sul. 
Dc Paranaguá : 
l.etreiro, 1 volume, a <!. Santos. 
— Carga baldeadu do v:i|ior nacional 

Santo*. 
De Paranaguá : 
I.M, A n limfai, n l.ourenço Martins. 

SSeC, 7 dita* iilem, a Sonsa Santos c 
Comp. t.FS, & ditaa 'idem a Luiz Fran-
ça dos Santo». 

Carga do vapor nacional Industrial, 
entrado em 28 ilo corrente : 

1)0 I.aguna : 
S, 24 t-accos arroz, 1 dilo cascas. B8, 

10 dito» arroz, a Iteruardiuo Sanclies. 
Andrade, 4G dilo» idem, ao mvsmo. J, 
50 fardos esteiras, a K. Johustoa c Comp. 
A, 20 dilos itlem. n Antouio Cunha. T, 
34 ditos idem, a Theodor Wille e Comp. 
MC\, 12 cs. loiças, 2 engradatlos mobi 
lia, 4 volume» idem, 2 malas roupa», a 
Sebastião lüos. Fortos, 75 ac. arroz a l.ui/. 
Françit dos Santo». <i, f lc ía, 62 tardos 
Mteira* a Zerrenuer, liiilow e Coiap. J, 
60 saccos arroz, a Bcllcgarde e Comp 
JPL, 2 canoas, i pacote reinos, I sacco 
arroz cin casta, a Araújo Tavares o 
Comp. 

Carga do vapor franecz Corrientr* en-
trado do i lavre o escalas, em 28 do cor-
rente : 

KCÜMcC Ijarricõe» artigos loiçns n 
E. C. Ui beiro. I I I » l c. tecidos algodão a 
Superiora das Ucligiosas do X. Sra. FCeC 
3 cs. einveloppe» a Droyfus Flaclifeld 
TWcC 3 cs. coiros a Th. Wille e comp 
DF 3 cs. metal a Dreyfus e Flachfeld. 
V ( i l ' losango 1 c. confecções alg. 2 cs. te-
cidos dito, 1 c. nitigos dito a \ alcntiui, 
Ouerra o Irmãos. W F 8 cs. metal bran-
co, 4.<s. artigos vidro» a Worrns Iruião^. 
OdeOC 1 e. coiros a O. dc Oliveira e 
comp. 1K I fardo panno aos Iriunos He-
tinetti. BP 1 farilo idem a Uraga e Pin-
to D21 triângulo MI10 5 barricas loiça* 

ordem. BI. 2 caixa» artigos bronze a 
Beulo Uccb. SSeC 60 cs. ngua Viehv a 
S-iuaa tantos A comp. l.eC 50 cs. idem 
a I.euba A comp. l'-e(' 100 c*. aguii» mi-
neraes a liarucl Oi coinp. DSM 13 far 
do» fio de juta, 1 c. a'-<-e**orios de ma-
cliinas a ordeni. CI.XC lostingo 10 e». 
moinho» a Nathnn A comp. II) triângu-
lo H 16 sacco» cliifres em obras H Augus-
to Hodrigtie» & comp. CMC 2 cs. lio de 
linho a ordem. OD 1U cs. artigos diver-
so» a ordem. Hlí 1 c. tvpos n ordem. 
KPDAJ I c. pelles. FKAJ 2 cs. idem a 
ordem. A< )eO 6 cs. conservas a Alberto 
de Oliveira A comp. SMAC 14 suecos ar-
tigos chifres. CXP 2 c . lio de arame e 
artigos borracha a ordem. .18 1 c. auto-
móvel n José Sertorio. FA triângulo 
1 c. automóvel, a Francisco Amaro. \ileC 
I c. perfumaria a Antonio Meirelle» e 
comp. SAeü. 1 c. liga* algodão, 1 e. tn 
laçaria* e algodão a Sousa Aguiar e 
comp. AH 2 c». tapet-s a Ângelo Sigoli 
Fl l 4 fardos fio* 12 a Flias Farhat e 
Irmãos, l.C 100 c». Xerez '^tiina Ruiz a 
Incuta e comp. MO 4 es. «cct-ssorio* jia 
raliua n ordem. C IMison triângulo 10 
c». artigos diverso* a Figner irmãos. 
Del lS—PDF 1 c. quinnnilharia» a D, Ko-
<|ue da Silva. P O — P o cs. artigos div-r-
•os a K. (ienora. t iXeC 1 e. chocolate, 
1 c. tub<4<, 1 c. pcnna*, 1 c. mascara», 1 
c. miudeza» a l iarei» Nogueira e comp, 
CCC 1 c,calçado a Clark l.t.l.M VtC. 3 c«. 
coiros-para chapéo» a M. Villela e comp. 
BV.—i - M 2 i-s. perfumaria» e bot"e* a 
Soliin Baracat. SlieC quadranto 1 c. tr-
cid'j» algod&r> e l e . estatuetas a Sabi-
no de liurros e comp. <i\'eC 25 cs. al-
vaiafle o 2 cs. ferragens, a liaspar \ ian-
na o comp. CAP 2 cs. tecidos nlg ^Jão a 
Cario» Augusto Pereira. O dois triângu-
lo» 1 c. algodão e 1 c. papel, a M. 'ic-
nin. 1)SM 0 fardo» elásticos 13. M.rt 1 
c. material, n Hermann Stoltz e comp. 
1/Ji C 3 cs. protlui-to» pharmaeeutico» a 
I.. de ijueiroz e comp. SSeC 10 cs. liei-
re:i a Sousa Hanto» e comp. DsC 1 far-
do tupet/arins a Pominuo» 8care* e o m p . 
I.XM i c. teci.los al„"*lão, a I.earulro 
Nctto e Madeira. I.M 25 <». manteiga, a 
I.uiti Matarazzo. C l l t ' 17 c . con-eivas 
l-.-giimf» etc., 1 c. porcellaiuis o 1 c. vi-
dros, a A. I.apa »• comp, t'ampi:,a* 
I e. aiao»tms, a ordem, |)SeC 1 c. me-
tal prateado a l>otuin^oa .* aie* e romp. 

(Corilln '"i) 

De Bncnoa Aires, com f dia» dc via 
geui, o raiwr lirspanhol Bereaguer El 
«àrande, de 2103 tonelada»; carga vario* 
generus, consignado a Zcrrcncr, Biilow 
* C 

De Itajahy, com 8 dias de viagem, o 
lilate tlertnidos, de 55 toneladas; carga 
Vários gêneros, consignado a Victor Brci-
ttaupt &í C. 

l»e Porto Alegre, com S 1/2 dia» de 
viagvni. o vapor nacional Itabira. tle 5li1 
toneladas; carga vários genero», consi-
gnado a J. Santos. 

Sabidas : 
O va]M>r nacional Prudente d» Mo-

raes, com %arios geu txss, para o Kio 
do Janeiro. 

O vapor nacional Industrial, cmâ vá-
rios gêneros, jiara o Kio de Janeim. 

o vapor italiano Citá dc tJeswva, com 
cafí . para t.enova. 

í ) vapor nacional Itabira, com vários 
gêneros, para Pernambuco. 

Despachados : 
O vapor argentino San IViurenzo, com 

bananas, para Buenos Aires. 
O vajKir nacional Saturno, com variô» 

gêneros, jiat-a o l í io de Janeiro. 
O vapor austria • Índia, com café, 

para Tricote, 

E M B A R C A Ç Õ K S A T R A C A D A S 

hOCAS i>n sixros 

Armazém, 1 — vapor inglez Tit ian, 
descaiTegaiido vários gêneros; guarda 
J. tV.llelo. 

Armarem, 2—vapor allcmão P»'.ropo-
liv. descarregando vários gi-neros; guar-
da I ) . Júnior. 

Armazém. 3—vapor austríaco índia, 
recc Vndo café; guai-da J. Alvares. 

Armarem, 4 —vapor italiano Cittá dc 
Gênova, recebendo café; guardas P . 
Cavo e J. Moura. 

Armazém, 5—vapor nacional Prudente 
dc Moraes, descarregando vario* gêne-
ros; guarda I.. (,atua. 

Armazém, 5 — Vapor ullemão Witrz-
burg, dcM-arregandpvários geucris-.:guar-
da l i . Trindade, i 

Arinazcm, 6 — vjtpor inglcz Aboukir, 
descarregando varips gêneros; guarda J. 
Machado. 1 ' 

Aniuizz -n, 7—vapor iaglez Tennysston. 
«k-scarregaudo varfíws- gêneros; guarda 
J. Alva te». 

Armazém, 8 — vapor allem5o Rliartia. 
descarregando vafios ger.eros; guarda 
A. Kanto». 

Armazém, 4 — i-npor itiglez Eartern 
Prince, decarregando variou gêneros; 
guarda J. Goulart. 

Armazém, 10—lugar ru«M> Peite, des-
carregando vários gêneros; guarda II. 
Camara. 

Armazém. 10—vapor nacional Indus-
trial descarregando vari.^s gêneros; guar-
da K. Carvalho. 

Armazém, 12 — vapor intrlcz Hutton 
Wun, cm transito; e*tá lacrado. 

l*aquetá —vapor argentino San lyui-
renzo. recebendo bananas; guarda I-\ 
Borges. 

líOiterinhos» — a" barca iugleza Bor-
roan Wood.descarregatido madeira: guar-
da P . Monteiro. 

A o largo : 
O II iate nacional Clemente 4'.' com 

vários gêneros. 
I ) hiate naciouaí Eugenia, com vários 

genei-os. 'í 
( ) hiate nacional I ) . Kod-ilpho, com 

vario.-, gêneros. . 
t> vapor inglez jMarc-low, em lastro: 

está lacrado. 
A barca Norucgueza Cl-.arlotte, com 

vários gêneros: está lacrada. 
O vapor francez Corricntcs, com vá-

rios gêneros; está lacrado. 
O vajHjr nacional Mossoró» com - vario* 

gêneros. 
<* vapor hespanliol Berengucv El 

Grande, euui vários gêneros; cetá la-
crado. 

V A P « ) R E S ' E S P E R A D 0 S 
• porto do Kio ; 

Honleui <len |*lo Rio • oenten» 0 
pela ICspcrança, 2SC e por H. Panlo, 4 » . 

Em egnal data «lo anno pas^a lo <lea a 
centena 0K1. _ 

VA11A 1UUK 
l>u l|> i l i ! i i l a H a g r a e l a 

Uni! não é que o moleque de Sanla 
K.phigeuia deu o esliilo ciui o Mala 
cii ias' . . . (Ira, t f » dr„ tire o cavall» <la 
chuva, porquo o meu Malachia* ó cabra 
ile snsl ança e desse matto não sni c oe-
lho . . . 

flÉàf* 

3 0 
P o l f a U c w d o M u l a e l i l m a 

Acertei hontem muis uma vi t no grn-
i do coelho pelo Ui i, iip.-Hir d ) eaipn-
mio do dr. o do agente dc Santa Kphi-

geuia. Coitados, os tempos andam bi-
t-ndos... 

uraatbrnia, hy-leria, hypoclionürl*, larlan 
cholia • drspeptú neftma P»W 

di-ciptdo de Diuncot e I»ulioi«, «\-profc-s-
'•or na Faculdade do Kio, com ptuiica de 
Pu ris. Kua Rada de Itapetiuinga n, 77. Te-
leplinnu n. 1.151. CUuisullas : dns S ás 10 
da uunhi c ile i ás 4 da lardc. 

J54 ali. IJ—4 

A s s a c a r a d a i c r í a i i ç a i 

T a l M b é N úm A u l a 
Formula da dr. HYIA JO UMA. dittiurio 

dire<tor da tlutriiudadr de K Pauto 
C M f i s t a m s t * M b a s l w 

5SJ • meusal 

Dr. Carlos Pereirt de Castro 
Ml'1)1'"O i: OPKKAUOK 

Conc uJtorio, riia Dlirila, «>. 
12 ás 2 da tardt*. Kni'!ruciu : 
Martin» 1'riUKÍsto 76. 

Das 
rua 

4 1 

0 4 
r i r a 

Ce&vtm 1 t t 
• Constando nesta cidade e u a -

pitul que a noticia por iiós inaorta 
eontrn desmandos praticados polo fia* 
cal do iwpoEt i do bal, Curdoaudc Me-
nezes, no» foi Bugqcridn pelo maestro 
João (iomes de Araújo, apreaaaino-
nos em declarar «juo osso cavallioiro 
não teve a menor intciferencia uo 
faolo. 

A recliiuia^So contra o sr. Cardoso 
de Menezes fizemol-a alteiidendo a 
innumeras queixas dos prejudicados 
com o proceder nada con-ecto dessa 
fatiecionario. 

1'orni.-. esses os termos da nossa 
local estampada uo mcz passado, son-
do aliás c r i o que não temos interes-
se em desfazer o que eulão affirmá-
mos, a pedido deste ou daquellc in-
teressado em defender o sr. Cardoso 
d< Menezes, pondo cm duvida a im-
parcialidade que sempre mantivemos, 
commeulnmlo incgularidades uo ra-
mo rio sorvi',o publico estadual e Ic-
dein'. 

K não mais voltaremos ao assuin-
ptO' . 

D'.4 Triinna, de Santos, de ü8 do 
eorrenle. Ü83 1—I 

Rio da Prata, Ara^-on .H) 
ValjKiraiso e escala», f lravia 
Kio da Prata, Amszoue 31 

N o Porto de Sant»»s ; 
Buenos Aires, Aiuazone 30 
Europa, Cnrdilliré 30 
Koiithamptou. Araguaya 30 
Bremen, Wúrzbttrg 31 
Buenos Aires, Siena 31 

Em novembro: 
f,tverjK>ol, <>riaí,a 1 
Buenos Aires, Mendoza 1 
Buenos Aires. Italia 3 
líuenos Aires, t itle.tnais 5 
Italia, Washington1 O 
Huenos Aires. Magilaleua O 
Southanipton, Daiutljc *j 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porty do Rio : 

Maceió c escalas, Muqtir li.) 30 
Cenova e Xapolcs; Cittá di f jenova 30 
Southampton e e-calas, Aragou .V) 
I.iperpijol c escalas. 'Irav ia .10 
Rio tírande e [ms.. l-'l<»riai;opolis 30 
Hordéo* e escala-.' Amazone 31 
Moasoró e eacalas, Natal 31 

Vo i»orto de Kanto»; 
Etnuie, índia 2f. 
Kiuine, Jokai . 29 
New York , OnntMer 
Barcelona, Bt-ri iiguer E l f lrande 30 
lhienos Aires, C.,rdillèr* -V) 
Rordeaux. Amazotic 30 
Pernambuco, iloos- rú 30 
Ilahia. Itabira 
Nt-ir York. Tennv>son 
Buenos Air-s, AnA(tiaya 30 
Hamburgo. Pctroppli* 31 
Genovn, Siena . 31 

Em novembro : 
f icuova e Nápoles, Mendoza 1 
Soulliampt*.», Mu^-dulena. 0 
lluenoa Aires, Uanttbc (> 

P a r a o i » i » r « >| «nru t<>r l sanon « 
U t l l I U I l O H « l o s g y i t l í I l I s l o N 

vsh'»;O no Í-crso or 
X l i a t o v i a U n l v v r a a l 

organisado de actsirdo com o prograniina 
do 

i .VMNASlu XACTDNAI. e dos ciamos 
pareellados' por 

Clmr l<>M \\ . A r n w l r o i i g 
Dircctor do I • vmnaaio Anglo-ISrasili iro, 

dc b. Paulo 
Diz o ("orreiu Paulistana, 17 de Ou-

tubro : 
«Km cento e poucas paginas estão 

resumidos quanto pt>s*ivei os trecho» 
historico*—é uma svuopae, como diz o 
autor, destinada u coordenar ua inente 
do estudante a» idéas qne recelier dn» 
compêndios ou das preleccõe» do lenle, 

•1'urtamenle illustrado, e»»e trabalho 
» « torna mais attrahente e preenche beui 
aos lins a que 6 destina/Io.» 

Preço do exemplar, 3$UU0. Vende-se 
na i.ivKAkiA i'Ai I.ISIA, IM'A K. BENTO, 
li."».- -S. Paulo. 2 . » alt. 30 -5 

Xarope da Sana comporto 
1/ de gramle vantagem na tuberculose pul-

monnr e 1105 cnvo< em jue lia necessidade 
de repar.ir as forçai fia economia ilepaupe-
radit c minada por e»ci--so« de todo o ve-
nero. 

I lej ".itarir> rtn S. 1'rtilo : 
PHARMACIA e liKiMiAKIA SANTOS 

S m da B Bento a. BB 
1*2 (31 l o -

D E N T I S T A 

A e e a c i o K â m r a a 
m. a s H T o , K V A » E 

272 
33 A (Bobrado) 

S 

l » r . W . O o r d o 
medico aperwlor. C.on-nllcr 
S. Iler.ln n. *'ij sobrailo^ 
unle. 'l'eU-}iltone 102: 
Alatneila Bi nibiis u. 
m- da nianl.3 e depois 
de. Telepbonc n. 4(14. 1 

1 0 I R E B S S 8 E FÜBLICfl 

A Casa d e p i a n o s N â f i B E L U 
1'revine i •u.-t lurgs clientela contra imliv 

duns que se in'.ttul>ini afiuadores c rcprc.scn-
unte., da ^^ ^ ̂  m 

1'nico? iil.na-Ioi*- ila catsi wo 
bn4nro SardrWi r Cear Yolaai Xarih Ui 

A Casi N.irilclii só ailctulc chanuidos á 

Veada e cuaifira dc piano.-. Conoerlos ati-
onçado . Cl alt. i j- i4 

j:sl't>iaUKTA DAS moi.i:STIAS 1>A 
1'KI.LK, RVril/MTLI AS K 1K» I TEBO, O 
i>it.ri:ixi:iu.* m: cahvalho, 
chegado ultimamente da Kuroiui, ou-
•le piaticou n'M hospitae» de Pari», 
Berlim, Ixmdre» e Vienna d Austria, 
abriu se i '-oneultorío á rua dc S<)u 
Jinitn 11. iiS. oudu dá con-ilhas de 1 
ás hora da tarde , trata tamU>m 
u,ol«"i;iias nervosas, hv-sterismo, dorc-s 
ile caiioça e ncnrastlicnia, pelo liyj 1-
notismo o sugge:-'..vj imme-.liala. 

Tinta 4hVieira" 
Kiva!is..i com iís*Ín «crrdíta.<!as ins-rra* 

extranjjriras tendt) a ei •-rn»I vau trajem 
d* inodicitladc iio sr a j reço. 

Fabric.a - Itna Lopes d* 01iv«Ârm. 57 
!Mj terçak ate «Ir/. 

K I H T A . K S 

N e e r r t n r l n <in J u s t l e a o f t i i 
H e g t i r n n v a 1 ' i i M l e a 

riiiMKiBA iiie.r«ToiilA 
Dc ordem do sr. ilr. rc-ret.nrio, faço 

publico i,ue c-trtá «.-cdo ptibii'-ado no «I>ia-
rio Ofli>'ial> do Eslailo, 4les»íe o dia 4 do 
corrente alú -"I de nove uibro próximo 
vindouro, edital chaman Io coDcorrente» 
ao fornecimento de artî - i» para ciat.it 
t°iu-tura do fattjaiio-nto <laa prn',-a» da 
Foiça Publica, bem como do cobertores, 
calçado, etc., pura : s incainas, durante o 
anuo de 1!K)7. 

S. Paulo, 8 de Oulul.ro do IMG. - O 
direclor, Joaquim Uolvrto <Ir Aireeda Mar-
<iurs. 131 alU 12—9 

f > C C Ç Ã 0 S C V T B A 

} l u v l n i r n j o <lo I * . t r ( o d e 
M u n t u » 

Entrada»! 
Dia : 
De 1,'Lgnn.'. eo-ii 3 dia* d>- viagem, o 

vi|K,r «íf-ional In'luslrial, de lol t »o»-
[iad»-: car^a variou gêneros, cot :gnado 
a , Ctrimarães. 

De Pcrcambneo, eimi f> 'i a- de via-
o vapor n.H : iil Mossoró, d- fJ;í 

toneladas; carga varUis gem-ros, consi-
gnado a Ferreira Jnni-ir A Saraiva. 

I>e líuenos Aires, eom 4 ' l i I » de via-
gem. o vaoor argentino S;,n J.o*-, :!?- . 
de 5'>7 toneladas: em transito, c n 
do a Bernardo Rime». 

I>e tinaratol», coni 4 dias d-1 viagem, 
hiate naci-wtal Eugenia, de -4 tonela-

das; cargri vario-* generos, e:.nslgn.-t'lo a 
Manoel Cnr.tdo tio-sealtes. 

l>e Bitf.-.o» Air -s, e<yri 4 1 - dias Be 
viagem, o vs».p«-r italiano 1'ittá d» t i í-
nova, cie 2542 tone! :da>; carga em tran-
sito, eonwt^ti.ido aS:hmi/'.t A T e a t . 

I»- f>»r>k<-rr|Rev cem 41 di:ta de 
gtnt. o vapor frar.,-»z Corrientes, de 17f ~ 
toncitd.is: carga \ iri , g utros, Consi-
gnado a J- A. Bstoe -, 

I>ia 2>>: 
I>» l l n e%» A-rr . . r -rt 23 »!!.:- d' TH 

ge;n, o vapor nacional 1'radente é 

Just i C :m&i r e t i l 
1.I.CIÇÍ» Hlí I r f l TAi«»4 

O r-Riiltr.ito dof lolto realinatlo a ÍIT, 
do coiruile, ntal.i capital o em San-
tos, no f|tt«l fui honrado com o suf-
fragio do digno i loiloiado eommer-
cínl do t s?:Mti, f' t i o eni';-o olo ile-
put:itb , traz-me • grnto ib-vcr de vir 
pfltmti-.ir-lhe o |imi rf eonhi cimt-nto 
pela prova dc c-üíi.inea tjiin me dis-
pensou, e ao nu sino tempo, pci ir n 
continuação do seu valioío apoio ti 
m:li' n ca'nlidatifi-,1, no «egon<*o es-
rretinio. que t ' r l logar no dia do 
> c v mbro p. fuèuro, anteelpando-me 
y r,'florido. 
h. P.itilo, :10 .14 Outubro de 1000. 

Manoki. JO.T'4 ! * fr.nr..\x Jt-Mim 
290 t 1 — ! 

Communlcaç is 
Por motivo de força superior, trans-

feri minha residencia, com u familia, 
para a cidade do &intoa; e julgo meu 
dever cominunicar ár, pessoas de re-
laçre-t do nmizndc c á<|iu-ll,iK com 
(luem tenho negócios, que fixei resi« 
ilencia ít rua Conselheiro Ncbias n." 
15»!, Villa Macuco—Santo». 

Km 2« de Outubro do lUIJfi. 
I-I 2H4 PIOW-IO CAIO DA FONSUI A 

l l e e e h e d n r l n «l«* l l e n d a s d a 
C a t i i i u t i 

NOVOK IMroSTOS 
O administrador da líecebedoria «le 

Renda» da capital faz publico |iara co-
nhecimento do» »rs. eontribuinte», qne a 
partir desta data até .'II do corrente mcz 
se procederá ú arrecadação skm mi i.ta 
do tremulo temrtirr dos impostos orçados 
pela lei n. 9M de 4 dc agosto dc ll*>l, 
a saber: 

a) «obre o capital da» « asa» de com-
mercio: 

b) sobre o capital da» empresa* iu-
dustriae»; 

c; sobre o capital das so<-ieJalcs ano-
ny mas; 

d, sobre o capital (larticulur emprega lo 
ein emprrstimofl; 

e) sobre o consumo do aguardente. 
IN srs. contribuintofí ipie não s.itisfi 

zerem os m-'is impostos no prazo ú< ima 
mc^ciouado iin-orrerâo na multa do 1 IJ 
01(1-

lleoi bedori.i de Ileu las da capital, 1'. 
ile Outubro de P.KK 

O administrador, 
até 31 1S0 A. Pereira de Ifwi.oz 

Lcmt r i £ » bditaria 
Kamadia qns nto falha — Baaiaülo 

camplatamsnt* iitoifent-ieo— ü»m»dia 
otto ainãa nio tem dtixado em am »ó 
caso A» «xpellir o v t ru » cem a cabaça 
~K«m»dto q " » «lispeaaa p n r ^ u t i i » 
r«»gaai-do*. Tinalm»nt«. remadio d» 
modo d» usar «ouuaodo » «Ímpias * qa» 
netila tia 3 Uf.ras Ps-am CAFBVLAB 
T E R T F r O a S es X l l l tDES ITa* b«p* 
ptiarmaria* » a t tSKOOAXIA I A S C 1 . L 

B. Paulo. 1B4 3 0 - 8 

T nla d# « t e r m r 
r- mfllirrr 
cri'jr ftnal 1 

gens iifft r'-i 
•ie e prrçoi ec 

A' v 
T i n t a " V i e i r a ' ' 
• •!<! 1 era iii.-sei ",<!-.* as pape 
r n< t*m artigir-

'JO frça 
r f i' r 

a*é dez. 

Qual e r i i » ! 
A crise é boa on ruim, conforme a sorte 

de oadi» i:n!tti<lno. VSo á ma S. Itento, 
14 ' lá eneontrsrão a Drogaria M*d'-ri a, 
<le Xareonde» A C., eom «orti-
irento •'•!* eonee"rfn»d'i» j rej.ara.lo» pher-
mneeei.eoB d» I.oia Csrl j», qne aeahtim 
'ir receber. alt. S—J 

t l »p . X i i v l c p «In H l l v e i r a . 
etinii-a meili«-a. Consoltorio: rua 
Direil.i,!), tias 2 ,-ís horas da tarde, 
lí -i ler ia; ru.i Ai.iador Kneno, H 
(lar^odo Paysandú . Tclepli.ine 311. 

Km *e/. <lo ol.ro j.r, »k:AISI i,r. »AeI 
i'-»-, tio rer"íín;,n'e, eu «le.aes imrv» ros 
, ' \k'.i.. srli-!i»^ eu li'|iiido-.w:iào íalien-
» ninjrtsem até hoje, c; :n que e-pecie ile 
rnr é prepara-V- : - e o t • lltw ro m. 
trn fatio, M-i--ri'r. preparado co-n 
r "Ihor ceva-la. e os af^Mirios stRío 

t '.rs. Ui do interior, oliviga.-tra a 
an'I;ir legr-M e l.g-iss á eavaUe, j>ara m ti-
rarem a ií»le, rtoerío levar to- <ro o t\ 
tsao-to l»F- sivi.tr, ene desaliera e alrmen-.a 
«era !.i7'-r rv-.l. A ltiberet:lose, n. im como 
Io»ia. ai ir.o[e«tias q r e tfraquecein o er^ . 
nêiiiio, encoaíram no fsrr^- ro l K mu jf 
um meio «le at -i.ri.\»n e portanto de 
mat̂ r eer*t7» rn prelongamer.ro '!a vida. 

It r ; r « \ ' r o br. Mit tv. pede «e» n-s>!o 
em t̂tbsianria, pri- é um noct; d>lt>M« em 

jf%'a* rtma srtorn f . unsv t l j i ' ! pi 
I refriterinte, e jode -er oí»«ío 

IÍOHA. até 4e 

In i| io * i to |>r<t l fu l 
LA>ÇA3ltNfO PARA os f XtRoICIOS l)K 

1ÍJU7 T. UNIU 
O a lministradoi- da Ilecebodcia de 

Ilea-las da capital t'a/. publico, jura co-
nhecimento dos interessados, que, por 
intermédio dos resjieetivo» latt-;:tdoros, 
esta se procedendo ao lançamento do im-
ponto predial do tx^nmetro urbttr.o da ca 
pitai, devendo os srs. proprietários, in-
quilinos e mal» interessado» forcecer ao» 
lonçudore» o» recibo» do aluguel, o» con-
trai! rs de arrendamentos e o.itr.ts infor-
mações, alitn de se poder determinar 
oxactamenfe o irnî .-sto, de cor.fornii lade 
com o art. i!J do ilep. que acompanhou 

decreto n. de 7 de Dezembro de 
IM. 

As reclamações referentes ao» lança 
rry til ii deverão s < r feitas por meio de 
l>etições dirigidas ao abaixo-as.-i|pudo, 
dev idamente doetimentadas. 

líeocis.-dotia de llenda» d.i capitfl, 10 
le AgosU» do 190»;. 

f ) administrador, 
íi) 22í» A. Perrira dr. tfmint 

AVUB 
Frovlne-M ao pabHea. «u<* « o m f t 

IfoTenibro p. L, « i tornrá no; ta 
estrada a tarifa rio cambio dn l<; <(., 
iail>ortarid ) < m aaoretwiaia C< L'0 ri ̂  
sobre ns hases da» taljella» 1-A, 2/ , 
Cuff", 3, C-A. :i-n, e do ü a 17; k.| OI. 
di imrio iiiiils li Oir. 

A taliolla 2-A mi Irafogo muluors-
tii senta da upplioa.io du ( ixa ca i j . 
bi iL 

CainpjnaR, 21 dc Outal ro dc 11)01. 
Alfredo « . da Sijva Ot" > . i 

1 0 — n 'Jiit Inspeclor-uerul 

( N N f M i I n t -
u i f e r r r t r a 

O abaixo ignado, atlvojjutlo <1o cr. Ju. 
vem! O. M. 1'cneira, cumfire o dover <í« 
avisar aos srs" crfi'Ioir«, que «intln »i5o vic* 
rain receber os x-u* dividemlos ú rua dc S. 
ltcnto n. 47, sobrado, «Ias \z á>3 horas, que 

olírigailo a requerer o tJejwsito «!o* 
quotas que, findo o corret»te me*, uâo Iioutp.-
re?u sitio procuradus. K, nr >c ch-o, fiçain os 
ert-dores rcumlatnrioá sujeitos a maior dcw 
lle^a. 

S. 1'aulo, 22 «]<• Outubro de 1006, 
;iU. 24«j 1M«. Hakiws WKRNKI 1» 

P — B — — i — t — — 

ANNUNGIOS 
VOE-BE atai to »aa 
pltarataei» aé 4» koa i : 

a n t a 
cspastii Ia c ui -

'ladcaiua»»tc meataáa com armaclo. 
SOS tiaMraa, asmia U 1 8 djraamta»t«M 
«aráadaa. BBOO as» « ics» i » » t— am. vi-
dro» atrastUo», »ts., t a l » U m I t n u -
tariado por escrlpts. Parm T»r a tratar, 

cta a»ata r »dro ; io a B H 383 3 1 

Corúas e bonqnets do (lõrea natu-
raes, rasos com i>lantaR apr*;)riadni 
para ccmilerios e enfeite de tuipuloi 
o em boas coodiçôe». 

LOJA 00 J A P i O 
R o a d a B f t o B e a t o , 4 2 

» 7 3 - 1 

Cancioneiro popular moáerno 
Monnmeiihtl repertório, de modinha» 

brasileiias o porto^neita», do repertório 
<los populares trovadore» Einardo dai 
AVre», fíahiaaa t Maria, dentre a» quae» 
se destacam a» seguintes novas) R*-apon-
ta ao Violão, He»lil Maria, Guerra Hm*-
s»-7(7/onero, A raerin* obi qalorim. Pai 
rüo <te Amar, Talento e Jurmoavra, O 
Sertanejo ewimurndn. Autor de um lauet. 
/Uvuinlia, Ai Maria!, Aun.ra, Manp-.-
i id*i raeá fonte, O Aqnidnlxiu, etc., ;-róe-.i 
volume ile 25(J ladina», 

I . i v r u c i u T e i x e i r a , rua do f j 
João, t. 101 • 2 5 - » * 

FINADOS 
M a r m o r a r i a M i l ã » 

R u s d r . R o d r i g o S i l v a , 2 Q 
(Antiga Kua ila As-« whléa) Corôas d« mármore 

\'endetn-se e executou: se tuinulos, cruze^ o 
pedras dc scpu!turu4 n jireços reduzidos. 

Oharuiaria Fluminense 
S U A D I R E I T A , 

(<Jan(o <fa rea Quinlhw fkxatptv*) 
Nala bem iikhíIjkíí» charutnria enconlr»-

t todas h»j mcircâ  de cipamx, inclusive ov 

ííí» '.iicilos (huinaban, Urgiria e /\t/vnio (inv,-
ntt-i deliciosa). 

< ha/uloí de lo<ios Of, fabiicautoá e joru.te« 
de UmI*--, Oi fjeneros, inclusive os dia/ies iti-
J,f<udente<: \ TUtl N A c COMMEKClü UE 
SÃO PAULO» 

Vi r*de-«5 tiimlteni se!«os para collecçSo, «Ir 
raro >a!or e diverso*, Lctn couto sello? Jjíu* 
franquia 

A ( IlAKirrARIA H. I MIXENSE lem 4 
vrji.d:t rotiiauce* de boo*> auclores, e os tno 
ILores c;.:»ciorw*iros )K>pularr:. 

Acceita ar-î natur.»*. para a rr\i»ta O 
TIIÜATKO, bem conio atmuncíos, e tem .1 
veruia variatii« Av.vx colleeçáo de cartõei po--
!?e:. de apurado 50*10, por | reço* sem con»-
itelencia. 

R u a D i r a l t a , 2 1 
('AN TO DA RIA QIISTIXO HOCArrvâ) 

A f f o n s o de á l f e in| iwnia « 
iog »5—2i 

A A p p a r c c t d a 
____ - ( ^ — 

s o 
3 0 - 1 2 

G r a á Fakica de MALAS 

MI WH'-SK PARA 
R U A O O C A R M O 

A o V i a j a n t e 

Machado Karbosa £ C . 

Sortimanto completo ia íaalaa da i^aal 
1 » » r formato » tamanko 

C a d e i r a s p n r a l i n d e i » 
Suecos de lotn froĵ rio-» f ara viagem de 

" "MAS PABÂCÂÍIHAETC. 
I ' r f f « » S f i n e o m p e l r n e l a 

Blticicas ccsciftn 
£ V A B I K r i T A , 5S-C ». TAVJ.O 

,1-, 2 5 - ü » 

F a b r i c a d e t i n t a s 

< 4 V i e í r a A O , ^ 
k m Thareç, 57. — Farra Fuinla. 

«irar.'Ies »aníager.i para revender. 
90 terçai até 

h b M s 
O mcIlioT sort imeoto c m 

lulloiflo, bi?coit, miísangt», panno ele., e n e n t r a «c ?4mcnte na 

T R A V E S S A B A S E ' , S 11» 10-17 
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d'ella á me-
dida que m 
c6r voltai 
di tacos • 
lábios des-
corados. E, 
aluda mal* 
gos tare i * 
d'ella quan-
do molhor 
comprohon-
denles como cllavof 
dau o que a riqueza 
por sl só não pododar 
— a perfeita Mude. 

A óalsaparrílka 
do S)r. sii(er 

6 boa para toda a família. Na 
velhice, quando o corpo exhibe a 
eua fraqueza natural, a Salaupar-
rilha do Dr. Ayer d& eaudo e 
conforto. Na moia-edade, quando 
todaa os funcgòea organicas est&o 
no seu auge, a Salsaparrilha do 
Dr. Ayer purifica a enriquece o 
sangue, fortalece o estomago e dá 
vigor e tom aos nervos. Na moci-
dade, quando um firme alicerce é 
tfto essencial para a saúde e pros-
peridade futuras, aSaloaparrillia do 
Dr. Ayer é o melhor remedio que 
existe. 

Prepararia polo Dr. J. O. Ayer & Ca., 
broell, Mas»* D. V. A. 

AsPilalaado Dr. Ayer curam ladlgestão 

sperança 
CAPITAI* FEDERAL - E 

t r a c Q Ú e a d l a r l a s 

HOJE 
| 5 s O O O $ O O o 

For 230CO Décimos SOO reia 
—|| Loteria Esperança |J— 

HOJE 
15:000$000, por 2 $ 

KDIBAL 

Em 10 dt Nowmbro — 1 oo»oo«3ooo 
Pedido», ioformnçnes o pagamento integral d" tolos ns prêmios 

CASA LOTERICA 
Agencia i/eral em tudo o Fslado, das loteriav Esperava e. Federal— 

Amaneio Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Antonia Prado, 5-Caixt, KW - Tel. Amindo 

AVISO—Avisamos aos nosso» fregne/an e ao publico, quo pagamos integral 
mento qualatier prêmio da CAPITAI. 1T.DKRAL, descontando sn unicainented os 
premioa superiores do 2UO$OUO, 5 0|0 de iuiposlo do governo que, em vir.ude de 
lei,é instituído. 

10 

T B » C O U d a 

y o r t o » 1 0 , 

atra-*» 
tod— 

Companhiâ  MechanLca 

Importadora da São f u i 
Rua 15 de Novembro, !I6 

M t c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r e a f é 
A s melhore» maehiaa* do a u l a 

Benefício de eafé 
perfeito e garantido 

Machinas p.ira todas as capacidades a pe-
gos sein competência. 20 m ( ! ) 

Pianos novos 
Ailetnães, dos mais modernos, cordaa 

cruzadas, mr-chanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção noB 

•>rcços, dovulc- \ «Ha do cambio. 
Ilarmoniuns com [> oitavas, 2 registros, 

2l!tl$, em prestações mensneM du 5l)$ a 
100$. Piano» de ulngucl, do 15$a 30$. 

Atina-se, troca-se e eoncerla ne. Casa 
J . L U C C H E S I 

H. 45-A-H.ua José Bonifácio—K. U - i 
8. PAULO 118 25—21 

Aproveitem! 
Ternos so"> medida, da cazemira» ae-

trauga:»s , ínas e da variados gostos, 
daada 400000 até ÍOCSOOO, só nu 

I r a ã g J g f " ^ - ^ 

o. 
CABA FARIA 

T r . A V K E S A DO THEHOZP.O W. 
233 2S—O 

Finados 
O nbaixoaseignado, proprietário dr 

Marmoraria ('areara participa que pela 
breve mudança do seu estabelecimento, 
resolveu vender por preços admiráveis 
um lindo o variado sorliinento de T l l -
l l l l l l O N simples ou com JAZIGO, ES-
TATUAS, ANJOS, CRUZES, COKOAS, 
VASOS, etc., representando seii Htock 
unicamente obras sólidas e modernas. 

Vende-se lambem em prestações.—.Vi-
eodtmot tínutUi.—Travessa do Seminário 
u. 4—Ksl;. aberto ntó 8 horas da noite. 

77 25-24 

MANTJPACTURA 

Chapéos e Roncts 
PEDRO L ZDLLI 

z i . m. J o â L o , 2 0 3 
B. P A U L O 

Chapéos de brim e bonets de todas aí qua-
lidades. para homens e meninos, hamh* miui-
caes, collegios e empregados. 

Seriedade, barate/a c pcrfeiçXo. 7° 

Fundada em 

1891 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA Fundada em 

1801 

1 0 o / • d e a b a t i m e n t o p a p a p a g a m e n t o á v i a t a 
T e r n o s d e p u l u t o t d u r n s i i n i r » f r a n e u z a o l u g l e z u » d e 

o u « u o o u i í í o s u o o 

Raa da Boa-Vista, 51 
— ti. P A U L O 30 25—23 

Cirande fabrica 
s a 

Bicycletas e lotocycletas 

GRA UQUIDACA9 FINAL 
V e r d a d e i r o í i m d o n e g o c i o . — A r t i g o s d e c a m i s a r i a o a l f a i a t a r i a p o r p m e o s a b a i x o ( l o c u s t o 

A secç&o de alfaiataria desta 
estabelecimento é dirigida por 

u m h a b l l c o n t r a - m e s t r e . 13» 25—18 
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2°. Talião:: íím 
M u d o u - s e p a r a a s i t e s » 

m a r u a d o C o t m m e r c ü i » n . 
17, c e n t o d a r u a d a ü .m i -
t a n d : y o o a p t n r i o 2* . 
T a b e E í i ã a C l a r o L b e r a t c 
d e M a c e d o . -2 so—24 

fifi 

MINIHÂX 
19 

i m ã 

Extinetor de ineendios de ineontestavel superioridade 
PORTÁTIL, RÁPIDO e 1NFALLIVEL 

Domina em meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionamento. 

Apparellio de rara efficacia e da mais alta 
vantagem em casas de familias, Hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Único depositário 

I. M I C H E L 
LARGO DO CABMO 

Caixa postaln. 45 a!t. 

30-10 SANTOS 

fisrá mais garantida de todas 
EXTl iACÇÕES EM OUTUBRO 

I )ii 31 — r, ; !(.i-fciri — 12:000$000 — por I 

E111 S de Novambro, e z t r a c ç l a da lotúria 

i a loteria 
de S. Paulo 

A g e n t e s g e r a e s : 

Importaçlto directa dd Kuropa e America do Norte, fornpleto sortimento de 
aecessorios [ nra bicycletas e Jlotocycletu».—Cobertõc» I J l l l i l o j i - ^ í l e l l d l l l 
C o n t i n e n t a l . 

Tazem se concertos garantidos. Xickelatura o esmalte afogo. 
Bapraaantantaa g-sraes de B A B A a PABCAUZ.T, -da Faria, 

Poletti Caloi & Comp. 
Rua Barão de Xtapetlninga» 11 i0l 25-i8 

Tlanba refinada, única no mercado, pre-
miada com medalba ilo oiro nas e x p i 
Voes de rorto-Alegre 1901 c » . l.uiz l!Ji)l. 

m< • » 

COMPANHIA • 

T0NIC3 11E3 
0 ae lhor rentaorador do f ab t l l a 

Fax desapparecer a caspa, aiiNlcin a 
qnéda do cabello, faz brotar a barba ra-
pidamente o toma os cabello» grisalhos 
n sua côr primitiva, infnllivel nas falhas 
da barba. 

A ' venda em todas as pliarmacias,dro-
garias e casas de perfumaria». 

KEPO.sITcl URRAI. 
C a s a M o r e n o 

114, Rua Onvidor-Bio da Janeiro 
80 25—22 

• 
! IT1L0-P4ULI 
Â Em liquidação 
• 78—Rua Brigadeiro Tobías—78 
^ S . P A U L O ^ 

Obra» «le mármore 

CHOCOLATE 

"Ao Moí 

Exposição de TUÜIVL08, ESTA-
TUAS, VASOS, CRUZES, etc. 4 

Liquidação completa até o fim do anao f iK 
davaada antragar o local da dapoaito. y 

Preço de 50 % abaixo do custo 

O melhor, mala hygíe* 
aico a barata. 
Venda* por A TACADO 

EA VAREJO 

Unicoa doposltarlo3 

Alves, Azevedo & Teixeira 
RUA DIREITA N. 43-1 

T«l<-|>li<•••<-. T » 0 50 25 24 

Construções 0 
Deposita do materiais 

Mactmko da • ! ! * • Machado, emprei-
teiro, eoa» dspoaito da asas mataria»», 
* rmm dc» QmsiaSea u 11, ene«rrtg»-as 
d» qaft!qn«r obra da eoaatraflo rsfor-
a>a» da caaaa, piatara». paaaeioa. es 
«aaaunantos d » affaa, axfoto. gaa, ta-
Uaa da cobro o farro f aWaalimlo. aaizaa 
da doaearga o para afaa qaente. E ' P » 
çialidads a a f o « 6 » « aconomicoa - cons-
*"údo» do tijolo» 

Dia pondo do bona operário», axoeat 
wdaa ao obra» cosi perl»lç*o o raran 

164 (alt ) I O - I O 

AUXIÜARES 
cei^im-M p a r a a j a d a r a propa-

l a ile e m a importante obra. 
p r o m e t o ; é >3 r i f c n f a l - o 

rase está dirtoido, pertenço ti-
a média de 1 0 t f l W > D I A R I O 3 

« A I S . 
l 4 l ^ * . t o « a e l b » i r o f a r t a d o a . 27. Daa 
I a * 1 1 boiaa d a a a a h i . 271 2 — 3 

2 de Novembro 
- N O — 

Grand Bazar Parisi@n 
A C f l j t H KM EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
B l A m. BEUTO, 87 

3 — Rua Aurora — 
1C.-J alt. 13—7 

0FF1CIHA DE COLLLTES E COSTURA 

Mmo. R a p b a e l a A n g « ! o Daaz i 

AprcBptszc-se cclletea cm 12 fceras • Twtldoa 

para casamistes i luta c a 24 h o r u 

ELEGANCIA E PREÇOS MODICOS 

Raa General Ozorio, 54 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA DE D E M O N S T R A D O DE M U H \ m 

Largo de S. Francisco n. 5 — S . P a u l o 
' ) » industria^1» e possuidores do machinas, qne desejarem tomal-.is conhecida*, 

não deverso perder o ensejo (pie lhes oferece a Secretaria da Agricultura com a 
exposií.-ão de inachir.a-i airri<^olas, de n.nn -ira qne os interessados v jam o func-
cionamento das mesmas, far-ilitan Io asjim aos srs. lavradores a escolha de machi-
nas apropriadas :is suas culturas. 

l'ara inscripção e outras informações, devem dirigir so ao direclor da mes-
ma, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da tarde. 

(>s sr**. lavradores e demais interessados.de passagem por e«ta capitei, não de-
verão deixar de visitar a Cialeria do 1 'eriion-traçfio de >fachinas, ü qual se acha 
refrularmente aberta das 2 ás 1 da tarde, para o funo ionamento daa machinas que 
imtis interessam ú iavoira. _ 

p. a . i i w r r . R 
30— 9 233 Pa Serção de Iielnstria e Commerrio 

S. PAULO 35 S5 — n 

FâZERDâSi RODAS E ARMARINHO 
MUDOU-SE PA HA A 

Rua de S. João n. 11-E 
r r e x l m a « a M e r c a d l n h o y . $ S — 1 7 

CAIXA MUTU 
Síii, I Fnli—Iiié Wkí»,J-I—Hi»L li <tJnÉi-Siia í iCikí i i 43 

Socioti inseriptoo até 25 de Ontnbro a. M.*0 
Capital tulseripto * a | Ü.080.000%000 
Fundo inamjt uel arrecadado • XOO-.OOftiOOO 

píjjii: boletim a EáTAirr03 m 2 s - u 

ToH i f o \ ege t a l p a r a da r b r i lho e v i g o r aos 

C A B I ! L L O § 
E' o tinico Totíío que faz sumir a o-r>a e nascer caLetlo». A Gtatni t torna on 

tfeUos tio macios e lio lu/.rcsos que ch<*2» • cau-ar a'!mtraç3o. 
E' tio írotíer»;iva qur, sem receio, ai mle^ de família podem sppliear nnm beça de 
filhrs para exterminar ai ca>pe* humicas e *ece*s. NIo se deixem illadtr Cr/m tm 

miiafüín , a íiranna é siar.ipulads com hervas sertanejas eomplctsmeir.e descor»hf*ci !a®, é 
portanto um «egredo. 

Os \. !ros da legitima Graúra crr/.cm um e-codo salier.te rçaí Cca do lado opposto 
do rotulo, tendo no centro as seguintes pahvr»: Grciúna Ri* e sio «condicionados era 
«accoH de papel com os seguinte» t.izeres imf rr -os : Tenicv t-tsreiml Crsúnm fnrm 0 fm-

NIo se iTiniam—n em— sómente a Grmün.y, se quizerem postaír lindos e aftuoJ— 
tes babellos. 

A O f t A v V A m 4 * - N bm pr iae i fMf e a i u ém ansariakt, mwàtm, f h 
mariaa • m á r c g s r l a s • barba azias. 

I s cosi toe : — HO Bi*r A R V J O r X f I T A I I C raa «oa O t r i t M 1. 114, • 
OODOT r t B V A m s * PAIVA, raa da I Pe«ro a. « S — Mm B. 
B m S L ft C . larga áa Sé. « Sa Saafcoa, A O M t f l O M. « 9 1 
l ? a f t áa ftapabüeaa 

ém 



mi HP pwwLgpaiMM 
Ma HtkSjtÍÊ, •, 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
E u 15 d e N o v e m b r o , « - B H U B E N T T M A R Ã . E S • . « 7 V 

HOJE, 15 contos, Em 10 de Novembro 

Um Rosto Formoso E Admirado 
Comquanto • Causa Esteja Occulta. 

Q u a n d o admi ra rdes tim r o s t o f o r « 
m o s o c o m n m a be l la cf lt is, l embra i -
v o s que a bella tez c tez d o S a b o n e t e 
de Reuter . " 

O SABONETE DE REUTER tí O TRATArtENTO DA 
TEZ E n FOR/IA D E SABONETE. 

Purifica os poros, retirando todo átomo de sujidade ou secre-
çflo impura. Os poros saudáveis constantemente cxpellem as 
impurezas. O Sabonete Antiscptico de Kcuter mantem-n 'os suu-
darcis. A cfltis torna-se macia e lisu c os mulos sito prevenidos. 

O SABONETE DE REUTER E O SABONETE DA BELLEZA. 

* S A Q U E S * 
— 1)K — 

Q U A X a Q U B R Q U A N T I A . A melhor taxa do dia 
H n l i r e 5 0 0 n g e i i e l i i N e m P o r t l l B l l l contra o Banco Commercial ds 

J.isbfin. 
S o b r e I .MOO a i t c n e l n s e m I t u l i n contra a Banca Comnierciale Italiana. 
S o l t r e í . í O O a x e n e i a s e m lleatituiilin, contra Garcia Caamerte a O., 

assim como R ibre Franca, Inglaterra, Turquia, Allemanba, ltio da Prata, ote 
C o n t a s e i U r e g i i e s i m m c d i n t a m e n t e 

C o n t a s oor re i i í es—Abrem-se desde 5ü$OOJ até I0:000$000. Juros 4 010 ao 
anuo. 

C o m p r a e v c m l u d o o i r o e pa|K>I m o e t l u e x t r a u g e l r o pelo 
melhor preço do dia. 

Bai?eo U n i ã o d o C o m m e r c i o 
C a p i t a l r é i s S . o o o : o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
S7-R i i a 15 do ^ovembro-ã? 

15:) 25—lü 

I A CIAS A HUSSOM I 
P a n r e c o n s f r u c ç ã o d o p r i d f a , m u -

d a - s e p r o v i s o r i a m e n t e p a r a a m a s m a 
r u a n . 4 7 , ( j u n t o d o G r a n d e 

231 1-2-8 

0 MÂROPEdasCREANÇAS 
e o rsiüedio qiistoüas ;sMãssm Família devem terem casa. 
Elle oura. em poucns (lias a TOSSE, a BRONCHITE, 
o CATARRHO CAPILIAR c prevme a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S nè S U C C E S S O 
riiKro Mi vicísisurnr L . Q U E I R O Z 4 C » . S ã o Pa t i l o^ 

TT" ' i - ^ i * •rm 

H 0 T 1 L DE F R A N Ç A 
R U A D I R E I T A , 4 9 

ALVA RO DE BARROS 
Actnalmente reformado, continua a offerecer a seus freguezes 

e Cxmas. famíl ias todns as commodidadcs próprias de um estabeleci 
mento de primeira ordem. 

líecornmewln-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiccionnl do seu tratamento, estando sob a immertiata direcção do 
seu moprietar io que reside no estabelecimento com sua famíl ia. 

12 até 31. X). 

I rmãos Poyares 
•4 Despachos, commissdes e consignações 

Com relações directas com as principaes cidades da ÍCuropa c rte todos os 
paizes sul-americanos. Kudereço te lcgraphico—SKKAYDP. (.'alta do Correio, 270. 

Praça da Republica n. 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o 3>T. 2*7 

S. PAF Í .O üú—0 237 

Terces, Quintas e eubbados. 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 o 
Avisa aos seus nuiuorosos amidos e freguesas o ao 

publico desta capital que, para dar lograr a novas marcas 
de sua fabricação^ resolveu LÍQUIDAS todo o seu stock, 
composto de mais de X o . O O O p a r e s ^ o r j j v o ç o s a b a i -
xo do custo, como sejam: 
Botinas <!o Ia. {(ara homens desde 10$00€ I Bolitiâ  de Ia. »ara rapaz,ís desd» ŜOOD 

" " Ia. para senhoras '' 10$000| " " I . " moitiiias 7$0I)0 

C t r a i t â e reãu&pã,® d e ^reç^m 
k G. — S . P A U L O 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

T e n d o t r a n s f o r m a d o o » » u a n t i g o e d i f í c i o e m v m b o U o 
í o t r a è o , a v i s a , e n t r e t a n t o , o s n u 3 n n m e r o s o i f r e g n o z * 3 
Qne cor . t inüa a s u s t a a t a r o s s e u s a u t i g o s prsçeg r e d u z i d o s . 

Cücroce&do, por Isso, aos srs- viajantes e famílias 
eommoúidades sem rival espora que não deixei do visi-
tar esta ousa- 64ati3.de.. 

D proprietário—Francisco F. Torres 
T O S i S OS SAN^ 

i n i A D m 

pj -= J L o j a F l o r 
PRAÇA ANTONIO PRADO 

( C a s a M a , r 1 1 n l c a ) 

Ofterece tio respeitável publico o seu g rande e var iado eort imento de C o » 
r ô u » , e r n x e i , a n e o r n x , e n r n f ó e M , 

l y r i t » , h n i ' | ) i m . M l i i t o f t u l M N , e s t r e i l a x , r a u i i t l l i e l c N , ele. etc. 

Parn o qua tem nas suas C l f A C A R A S o M A I O R e mais var iado soit,-
mento de í lóres nnturaes em S. Paulo, cultivadas especialmente para ch -̂o 
i im. . 

Acceita cncoiiimcndns para ornamentação de 

T U M U L O B 
To.lc:; o« ssrviçc» desta casa. «io executados com ptrfciçXo • fl.to gosta 

artíst ico w 

Para n boa orgiinisução do serviço, r ogo aos mous diaí inctoi f reguezes 
o ao respeitável publico em geral do fazer ns suas encommendus ccun nn-
tocedencin, af im do poder servil-os com a devida pontualidade. 

O P R O P R I E T Á R I O 273 C- : l 
F r a n c i s c o JNTeml t z 

c« alt. •14 

IÇÜ© dlFO^f^ 
D a J n g h i t i r r a , F r a n ç a , I t a l i a e A l l o m a n l i a 

cs 

zÊk Sfi A O 
C A K A S T o t c . Etc. 

»*aspraprlas off.cinaa — 

Essa da Urugiiayaim—T9 
R I O r > K J A I C E i r i Q 

VENDAS TA li A O INTIJiWfí TOIl PTtEÇOS 

1S1 tn. 
TIA SOA VlilS 

Ao Café Moka 
1 arroba de café especial a 11$0'X> 

1$0(K) o l.ilo; prefere se vender torrada 
em grão. 

Rua Conselheiro Ntbias es. 76 e 78 
1,17 TKT.ICriíONE, M3 25-10 

I'or uma extraeeão 'le dentes, no ga-
binete dentário d<» cirnrpião dentista Sii-
vano Pinto. líua I.ibero Hadav<-», 17, es-
quina da rua Direita, das 11 horas da 
manhã ás -1 da tarde. luO .',">—Ü2 

H U M P R H E Y S 

Ciiap<os duroa 
c m^lica tle 

CHKIÜTYS, 

riTT « 
SCOTTS 

Caitolaa Va-
tout Cia-^ucs ul-
timas nevldados, 
jjftva eiuamiiitoti 
e soirèas. 

C H A P E L A R I A 
HENRIQUE MARTINS 

II 
2 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S. PAULO 

Ckapíoi de pa-

lha dt todas as 

qaa!td.-ule>. Cliilo, 

Faaavil, Cipó. 
Bonets p a.a 

riapeuf; a coll* 
f i a » , cliapéoe de 

jmrr, • homens 
o oroau;as. 

Depositário das afainados cliapáos "Ghrlstys" Lsntian 
C A I X A , 1 1 1 * ,25 j - , - H 

CASA MEUE' 
A T E L I E R i d e s c o s t u r a s 

l nica ca«a neítii rj|,ilj| que f̂ lirit^ ro:|,', Lrnnta*, enxovici psr* ci ..tnir-i'»- r i 
ptiüsdo-, e colletes para frnhoras, cuin t̂ do «» capricho e elegância, u o aai«!>«.. 

Abselalsalcnte Ii3u r̂ teme coiuorrencia. rja |Mrrfeiç5o do Irai,alho conio | ''i 
prejoí inodico-. C a » m i u a a j m r a e e i i h o r a a d a a c i o iiStd C O 
c a U a u m a . 

8 7 - I S u a S i to . f o ã o - S Í 
n. ..* j>ara honien Na mcsmi» tíi«;t fi.brif ̂ in-.-c r conccrUun 

conuivMulas <ln intfrior. 
At tendi» s»* ; < 

52 alt. 15! 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

UORIiS 
1XKI.AM Al 'ÒKS 
CORTADrUA-! 
g l K l M A l i r i I A -

MAHAVILHA CURATIVA 
—PAKA— 

CATARRHO 
NF.VHAUi lA 
ItllKrMATIrt.MO 
\ À Kl/ 

AI.MORRKIMAS 
11 K.M< IKRHAUIA 
I.UMHAliO 

CAniUNClI .O 
j P1ARRIII. A 
I tossi-; 

H C M P H B E Y H J I E D I C I N F , C. 
N. III—William S t r e r i , Nova York ü. U. A - M . III 

AÕBNTÊÍ"ÕÊ B I Ê S 
l)E u BAL/E & €., ltio lt Jeneiro e Huenu- Aires 

'•'/•<'" n» Mns ns plinnnnrins r ilior/oi ins r uns í> /iosiloi'in 
B A R U E L & O . — S . P a u l o 

ÜVorddQutsclier 
/ 

LIoyd Breiucíi 
SaliMa* para a Europa Al l^ l lCII , em 14 de Novembro 

O paquete alltniâo 

a j ^ X m u 

MOULIIÍ ROUGE 
T!m]'rrpa rA«rnoAr SF:«RF:TO 

Tonruét Srfjuin de l'Ameriqu? du 

U f l I F TER(,'A KKI IM, 
I I U v b g 30 .le Outubro -HOJE 
A t t r a l i e n t t t 

ESPECr iCt f iO VARIADO 
Tornarão parte todns os artistas de at 

tracçôe», canto e baile ca nossa i 111 p, r-
tente troupe. 

Sneeesso sem precedeníc 
— po — 

P T E T T O L e g a y 
Aer«>b»tii% 

dsnçArttK 8— cre«i iores tia valeu aorta 

Kesta síRiana, sensacional estréa 

[lo forte] BaraEiaüI 
rSKr#S R Ĥ íÍÍÍTdO íOSTl W 

THEATRO SAII'ANNA 
Concertos M £ £ ] € I O 9 I O B § K O W § K I 

Di i tc tor . l l r . O. L A U N A Y Dlrecf ito cia touruée L . DUCCI 

A m a n h ã , (Ma-feira,31 de Outubro k 1903, A m a n h a 
Graucle contaria tl» gata. Testa, artiat ca em banefleio • para daapedicla de 

M I E O I O I T O n H S Ç O W S T C I . 
P R O O I í A M M A E X C K P C I O N A L 110 qual tomará part", pela segunda vez 

»:n publico, a menina \VAN! )A, de 7> 1 annos de edade, i rmã e discípula 
( i t Miecio I f o rszowsk i . 

F B O Q K l H M t 
Prinifcírp. parte. 

I I A N D K f A i i a con vaiia7.ioni I.e F ô r g r r o n I fa rmonie i i x ) 
B K K T I l O V n X . . . . Sonate, op. JO n. U, n> presto, b> largo mesto, 

c> inenuetio, d ) ron'!'">. 
H'ír.aía parte, * 

n i r t i ' SíeilUnne, en sol mineur. 
( Gigue en si bemol. 

SCIMTWAN' Papil lous, op. 2 (t'_'morc aux c i racter i i t iuuesi 
I .RSCIIKTITZKV . . La .'oure . 
H C H P B E U T Valse Xobles, op. 77 à 4 mnins, tocando a 

primeira parte a menina d? õ l 2 «anos W n n i a l lorszoirski . 
Tercaira pavte (Qnatre Prelnde3, op. 

Inpromptu en la liemol. 
Maznrka en fa d:."st inineur. 

V I I V | » 1 ( I m Valse en re bemol. 
I Noctnrw eu ut diège minetir. 
\ 'Irande Polonai^e, op. 2J. 

A's 9 h o r a » danoit« -Gfc&mle piano Staiiiway 

Oi buheies a ver<!a r..v I 

. rrizii», r.OJt; eamarote=, 40?; cadeiras do platía e bal-
J r r e Ç O Í I , ™ " cSa, 1." fila, Sg; tuilrio, ontris riías, f.í ; galerias 
noiiteradas, '78; geraes, 2*. 

O, hflh*'.» 4 rtnda a» 3raaanie F«tK»t» , Praç» Antanio Tnia a . 9. _ 

Vitimo e definitivo O H A N D E CONCERTO 
sxn J - i 

P O L T T H E A M A 

Smpvaaa J. CATEYSSOK 

*lc,un<» M fat T = •.i i. m I. M t.nc ' t , • -
veritt* i\» or' h» *(r». »c. < Vi* fli 

HOJE- íl') Outubi HOJE 
Ante-peanltimo^SSPCCTACULO 

Noite paraüisiaca-ürande festa artística 
do celebro transformista 

Novas roínanzas pelo scprano-ljriico 

Sarah Sarto 
JfOTidad»-— AIiSO Jíovidaã» 

1." representavão da peça em 2 rjua-
dros, originai de Aldo 

Uma noito tragica 
H personagens po r A L D O 

A extravagniida rm 1 art!> 
AS F I R f A S P Ó COPO.NKI . -O eos 

iiioiiinn em diversos qnadros 

FA0NTA0 BOA-VISTA 

-HOJE H O J E -
A s 2 horas cm ponto 

TI Ri. A-H IIÍ \ 
,'10 (le Oufibro 

VARIADA FIJMCVAO 
Dc dia c <lc «oito 

SPORT DA PÉLA 
O i D a l x u t t r i i l i e n t c i l o n a i i o r l s 

QUADRO DE lELOTARIS 
vindo expressamente da Knropa 

OS MELHORES 

Artistas d» BRASIL 

lilwninaito ti hn eUctnoi Comurumlante: II. IIj''ofT 
Sahirá «Ir Sprao< rm 31 do corrente, j.̂ ra 

R i o úm J a n e i r o , 
B a h i a , M a d e i r a s 

L e i x f t e e , R o t l e r d a m i 
A n t u é r p i a e B r c m s - i 

Fsse i-at|uele tem bôâ  e as tuais rnoJrrnas accomtnO'!ag~»e3 para pa.-ageircis «!r 
ia«i a* cia-..•es. 

'l'o«!oc oh paquetr- tir • 4 fompanhia têin me.lico a í;onlo, como também cn; in> 11 * 
criados prrtugueze-.. pa-fl^cri «lr cla î- iricbifm vin!iode me/a. 

riU ',o I»̂ s I a - - v.K NS 
Em Ciimnrotr, j ara Korter<lam, Antuérpia e ftrenrn. marco5; 450. 
Km camarote, para o kio tle Janeiro, r-?. 40S, e u 3 " ch \ r . 2oSo-0. 
Lm 3.® c!' —e, para Ma-Kira, incluiu l<» viulu» «lr mr»a r i.uposlo «to £<>v-.»rn«», 1 
r.tn 3/ cíi.-ae, p<ra I.eivor-, incUiiuiu» vinl.o «Ir nu «.a r• i npo*to «J . ^ovrrr.it, m • 
Fm 3/ para Rottenlam, AmuerpU r IJremen, lo-oo e 5Sojo <1- in j 
Ven«lrm -e p»ru as ilha 'lo- Açôrr* 
1'jr.t fretor ?uai> informações com os ajj' ut' - : 

Z B R R H N B R , BtriaOW Sa Ci. 
Ri A SANTO AN I ON IO NS. |: (5— S A VI os 

K111 M. C i iu lw i Itiin « le M. I l e n t o 11. Mi 

100 perso»a(jens- Al iPO 

0 sophá mysftrioso 
V e r para crer 

< • m l e a — F í o r w — 

nw i h m s 11 mm 
% - Wlt lMM 

Poules simples 
Poules duplas 

E N i r i A Í A l l l A U A 

A o Frontâo! 
a i j ii.en̂ al 

^ Hambflrg-Sadamerikanischa 
^ DamprschifffahrU-GesellsGjaT 

T i r O B M A BAHIA 
«AKTOS. 14-11-903. TOCÜMAH 21-11-909, A»OEWTI?TA 33 11 T03 

• MAN KICGLAS, 12-12-903. 
O v a p o r n l l e i i i A o 

CaplM» J. X. Teldmaaa 
Salnr.i ''e Santos no dia 6 tle Novembro |ar.t 

Ria, Bahia, L iaMa, Leixõca a Hambupga 
Fraço «a* paaa^fa» de a elaaai para Li,bí* ra. ISStOOO. laela ado 

o racnete, cowpanhia -5o (,roiil,,i rirr. tn mia bk-IW,....»>'.-
' eíTi-rfcem, portanto, o rnvior rwforto ao» sr«. lantn d» p.imrtrm f ao 

ír >rrcesf.i tis--'. A boróo de iodo* o, paqacir l.a maiic» <• c r i - m <oew> c,.-i-
nknro pe-tnpiei, e até Portuj»!, », ^ M ^ m <t« lodaj n claite. incVaeaa vi,,h » dr u » 

l'ara traiar c n os 
B , J O H N S T O N A 

R m Jmmé B o a H a a t o » m. 8 1 

•V1 


